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OXTRA a acçáo do indivt*
dualismo egoísta, em cujos
tentáculos de polvo gtgan*
tcaea se estoreèm e ago*
ntsam os batimentos «Ia
gtaaett*sdda«le* «te benemc-
rencia, de amêr ao proxi*
ata e «le renuncia* «pie tâo
o tetrajgono, cierno c gra*

nitíco* sobre que m levantam..
as mais ardente» apologpas do

rhristianismo, por toda a parte crescem %-prm-
mmm m associações ou ctreulos «le rep|wroca
protee^Ao* eufo lemma rutila na synthesc msu*
bsiiiuivel—a umãi* faz ü far%a*

Obedecendo I lorrentosa influencia, «ue nor»
tela* no" nosso século» sob as vergastadas san*
gréotas do .socialismo eslavo* todas as das*cs
-das glebariaa is intelleciuac*---ácenando«lhi?s

com áf grandes vantagens do mutuo prot.ee
doui&mo* sem esquecimento dos indcelmaveu*
compromissos s que trutas -^** obrigam**vemos
ãperiarem*sc os laças de todas as «iassesi so-

' cutes, quanto atais se altaam as barreirai, «ms
odtos e preconceitos, que as distanciam*

E* o recurso legal da legitima defesa, appit*
cada ao lut«raise\c»mmu«ano pás greis» l**gai
e tndéragavei, . m

Ltvantanvse* assim, vietonosas» os estanwar-
tes d* múltiplas a**Hrmçôes, cm forno do» qtiaes
se encadeam as regalias e obrigações dos $mt*
membr«»*-. ,

.Os cerebraes condavam*»** em academias» os
pertoilistas" aggramíam*se em círculos, os gra-
phicos proiegettw» nas .sua* iissociaçôtjs*. as
professores anq-aram^Wí nm mm ligas, endim*
iodas as classes criam os mim clubs* m seus
\gremios* ottdè se resguanlam dos embales viu*
lentos» quando «i egoísmo, i« forca e a maldade
de alguns ameaça os diremos patentes «le outras.

O espirito de assada?*»» como elemento co*
onienador de energias prodiietívaa, leva a *m*
iiiduenda bencika ate a distribuição «to suo-
vtassas. em: que se repartem as diversos con*'
juntas-'ssdacs.-¦ E* assim q«ic os intáileetuaes -r f1 Pllrl-e mmê
nobre da osptseic humana ¦?- se distribuem cm
rarporactes autônomas, iodai vivendo^ mmm*
tamente* das proprilas eaergta» es^cctaUtauas.
etijos fmtos vâo. aa essência, dia a tlia. en^ran*
decetnlo e eteminandu a gloria do enjpmh*- hniiia»
nõ^qtteconstrHa «te astros as sríeuctas e as artes,

'¦Os ceret>raes espirito* santeuses* acompauhan*
tio o rvthmo do prt*^resso, que condtó t^ara es*

m

l^codulo iuturo a nossa terra, ja w«^lgrl"»,°
U« tastítolo hlsierico e « sua »!««»*
Mmio im>«« ». na vcnUate. cm imv á loerw» c©n*-
modi.i.« dessa» corporacar* -hoow»^ 

Ji»j
ensaia-se o seu dreuto de l&r»;'hHU,*;^J' £1
núncio auroreal de unia situação eommoda para
cís nossos carcerários da penna*

Ê t»or que náo SC cuula. «ks«te já* de reabrir
e «fegar i illuminar a eslraÔa por o«d?
Cândido Corto. Arlsudc* ^m*^*JS3£
aues c Amando Pereira os quolro poiavoo
canidiaUa* que Tbalta «!««^oou - no «eeuto
i»a**ado, ««mearam, enlre une» e i-^rouço». as

primdrM semente* íanadas da arte iheniral co*
i^rdo^santcnsc ?

Si vamos ter um ediftYto scenico »^ n^imf
ríò * impresdndtvd - sob pono *!*> Uil«© üa
nuas deprimente Iaculiura artwiw*-«j»wm>*

» nossa associação cqmsslHmden e* op*
.wrlima. que estimule o mm rrdmr'aio iJ-o»
côes nossa*, cm que os diálogos, os *>po*. o*
MMHirios* o* costumes %' tespcciiv», ren»uras,
,j dtandos, sejam IqntmNiomte e*i«"'^f»";
tòn*è*. I*1» em narmonte ebm os ir*l«aho* de
Sém r alhures, que vierem g»*™ 

"«««

palmas na rtbnlta do #C arlos t*omes*. quase
¦ * i 1 > t f S * I i. ff f

Criemoí, pois, o »os*o Gymnasio dramático, a
«M Cootedia çapuhaba. o que nâo no* será
impossível, si quisermos pAr em prova, num mo-
mento, a nassâ forca de vontade*

Aitrui>«n>se o* amadure*. nnímulemm wm
MnMcnW e, certo, roitkwoa trmmphw nâo lhe»
íSSnrAi- O puWko poderA retebel-o*. a CO-
SecoTcom desdém Sâo reeeem. entretanto, \ em
«•rto. »i wuberen» persistir, c melhorar ^_

F escriptore?* para-comédias* liurtebis,dramas,
entWactos também os teremos togo*-!* du* bons.

iS t.«5e» de Resende, ujn U« «!» IwjJ;
um ileradito Pereira, um Aristóteles, hanbi*. um
lieUledano Codho. darão logo Imw tarei»* a

menmraphoa, ensoiador«, contra>refR« e P»

Adores e actrines constituirão surpreliendcn*
lefreveíacôes.«, si lalharem de todo. jA Unam
«te Jiie ai orgulhar. «Perecendo aos pretowf
«ae4 da iialco. que no* visitarem, pro.ltw»
dos' nossos ejeriptores para enxertarem «o *et»
reptrrtorio tle e^wtisitios*.

VanuMi! Athrme**c com actas o nasso vaior. a
naaisa intelligencla* o nossa progresso.

Victoria* t»-5-aat». ...^.^s-riM
ElJPfDlO pIMWírfci^
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*t/e/*V., quando chegou de orna«Ia* nossas enfade* do norte, estava aiumndiftfunui mm a sua ultima
conquista* a sô talava na vinda
dV//e. especialmente t.*ara vcha e
etc e tal, Do laeiu. r/*Y nâo so le*esperar, ma*, ^.m tanta a $m ve-
lucjdade. na roxáo direeta do seu
amor» que *e náo podendo conter»
foi parar no Rio» onde se le* uai*
vo*! -Puro efleuo dé merda».» *Mr/#V,
porém» no Club Vicioria, arraniou
novo //#nf. e certamente já prevê-niu, para num caso de rfugada* lare||e bem firme os írcíos do cora*
çâo* afim de evitar nova derrapa*
gato.

<!^<la fiet^ acadêmico de medicina*
luncrionarío estadual, que preteriuoí amores velhos ao* novo*, des*cobrindo variante nm4tt para velho
provérbio frances:—*-un vteil amour
est une e.hoste totifdtirs nouvel*.
Apiirendam, corações incautos IIt

* #..

# *
,Ve/*V, iriti provado que jamaisiscará a vêr navios.»-E' bastantedebetosa o affavet pira captivarsempre unt eoraçáo» tal qual aMia harmoniosa irmã, actoalmcnie«'ollocada na problemática e cabu»loja situaçAo de um ^espera***»

«Recordar um amor *S viver ou»ira vejt*.—»i/c//e deve e^tar viven*
do duplamente.—Que vantagem f 0
lovmn acadêmico de medicina ap*
proveitou aquellc domingo trade
cioualparajmiiaudo a* praxes ecrle-aiasticas. soltar o grito de *r#«i%%i<~
rc-xii* do mu fatiado amor»

Era tanta a anciã de recuperar
o temjio j»eriliclo, que pa**arao*totla a «kermesse» enteados, alheia*
dos e reciprocamente amado* tal*vm.«—Toda ruptura tem «ata tleli*
cia. que *âo a* \>mm. flefiotsi^ mcptehpte ehosg nutlhetjr e»t bon«—como suem dimr m Irancetes,

l/c//**, voltou mais vibrante e re*
quintada das suas viagens de di*vertàes. * Alfinete»» aeu sincero ap-
plamiente» valendo-se do *eu dam
da abiquidafa segtte-a *empre, et
como prova» vae recordar um ia-
elo recente, que» certamente, wr//r,
ja esqueceu:—Certo dia. #nr//en airosa» esta-
va m Brahmit. com a sua adora-
vel irmie seu $wgHlur apaixonado,
quando recebeu um cartão, trasido
jmr um dos gartam tio tmr, envia-
do por um «iilustre <le*couhecido*»
capricho momentâneo do coração
mobil de tm/fe*

O mu apaixanado engenheiro.
apoiar de muito paiui**, penleu acalma e fe*>se iracundo..,

* #

.#¦#

• *
IfitlAf, aaM-eu radiosa e delíca*la

jardínetra. ladada n cultivar as llé*
rea mais |»erlumada* e |ierfumosat— flores vafioro^i*, rosa* esfiiri»iuaen^ Ma*, na hyt*oihcse inconce-
bivel em que Mtjfo *c está collo»
caiulo. acabará a colher simpie*
karkií$ira^^

A phaniasta de mêtím do «Ri*
sos e < .uisost- teve de louvável aintenção, que ê tfam presumir ter.fido báa* Foi original aquelíe cha*
peti. grande. va*to, rubro, im|*oti»t*
vel» como o* «eus coraçées de«melindrftsasi».^

# m
#¦ #: O aihirta iiallido e detftado do

Banco «Io lVat.il, evitlentemente.
esqueceu^e t ún .*ua ii^içáo de
«comprometiido^ é anda querendoKtmiprt»myii$r-*m mmê* c* aastiai» no
ultimo *bat de t#tes** do «Vtèlo*
rta^ foi a salvação de i/r//*, olvi*

t O pven ex^alomiio tia &eola Mi*
blar» tanto chamou â sua querida«franc^AJaha* que ella acal>ou t>or
dardbe um «fora* â francesa, tóle*
poréto* náo «e pertubou por isso*
pois, «egundo du* os .seu* amores-Sáo tantos»» que vivem A amka no
teu laêtrmda coração.

Mii& ê assídua Irequentadora th»¦ mtm da Praça « até a jiorta dotlne.o que fax $empre acompanhada
*\r unta amíguínhài provocando a
altençâo tio* hatnhm da tMirta doGlobo» pelo «eu porte csbelto t gra*cioso e pela bellesa grega do «eu
|jerfil encantador.

t ÚUSndo mtlr, lumm, modesta e
linda, alguein fica» de longe, a con*iemplal*a» emlievecidn» dominado
peta $m graça *cductora tle deusaa de rainha e de|»ois» quando .m/te
se vae» ainda se fica por ali» naesperança de vtí*a mat* uma veat
e de jioder um tlia ía^el^a sabedo*ra. da mia grande paitáo de amo*rotio platônico e sonhador.

Náo lôssc a vida um romance.^
* «

kttt*\ depot* daquelle* tatufo»,
que quati deram logar a um rom-
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pimento definitivo, tat ü patós
com, o .seu jovem e a talada etetto
e, ultimamente, teent paj«ado $ua*
tos» fasendo o traMr na Praça 8».
Enleadot na troca de protestos de
ídeiídade reciproca* passam, sa*
tisieitos, pairando um rcgioc» dM~
*m.% «^queeítios «Io mundo* &ftl&*
porém, deve ter toda cautela* poisi
ha, por abi» alguém «tite m etpret*
ta» com um grande desejo de for*
tarthe a coraçáo* que soube reeon*
quistar.1 

CttWado» pois. mlüu ha mouros
na eória***-

*
# #

ãttlé parece ter mesm» acabatlo
t<,m o velho namoro» que mantinha
e««m o jovem agrônomo*»*

Mo «ánema* íingenâo vel-o. quan-
«Io «clle»* a fingir «lesprcjotba. se
senta na* suas íminedtaç«S«2*.

Interessante eooflteto» extrema*
mente amoroso Lu

Amboi nâo querem e «lucrem m
rneama tempo t um mteo ideal» no*
nhado ha muito.

Mas toda mllt, «leve â wierle-
reueta potleraaa «Ia linda hlha da
Pauticea» ir*^em*viada à nossa a*
**4e»«wc

# *

Depois daquelte naiv*«I«» e«m a
jovam de Caehoeiro. «cila* iwmwíh
adepta do ceiibaio. E assim vtven
pur algum lerapa. «lespre-íiando
olhares múltipla* de platônicos mio*
radores. Mas. agora, desistiu de
seu propósito, Toda*1 as noites» na

porta de sua casa, naqwllc ftega-
to apranívet do Parque, pmm ha*
ras a conversar caca teu novel
eleito»' 

£ «elUr*» coitado» anda cahidinho
por #«//#? I.

Sfe acato algutua noite nâo çaa-
segue vetai, fica como louco al^ti*
m e acima» a p*; ou um bondes
da «ádade-alta, enchendo os bobo*
dos conduetore* com os niefceís de
duieatos réis.

Que «caio* serio 5
# m

«Madcmotsctle* BmMMa% *I<T*»«
«le tombar dos po«lerc* magkos de
Cupido, «lei**ou-se agora lenr mor-
talmente por suas settas irre*i»u*
veis, \\m foi pouco íelt* «ta *>co*
lha. E* sempre aa*im o primeiro
njfoór»

Ma «Oub Vkmría*. tírava-o pára
«lansar e *elle*» com mil sntitcrlu*
mm* e«quiviiva*se sempre |mra day.
lar mm outra, talve» n prHentla
de setns amores.

Poi um §upplMo horrível para
*ma«iemoi*eile*.

E no dta seguinte, coairaletta*
aatargurada. talava impcrio*Aiaea*
te coatra a moblade daquellc |t>
vem, Ma* *eUe#» imbllereaie* pa«
reee nem ter, siquer» *n*pe$tn«lo «ia
taáraddlia de t|ue wlk* te du vi-
etima*

Couto »Ao m couaa*u.

VIOA CAPtCMASA

fcwr\ é hora 'silenciosa do erepus*
colo» infalhvelmenu? cneontra* se
aqnelle jovem ara*lemic«> de di*
rello» ao abrigo de orna arvore»
como a olhar m cND-stauKrçtes mo*
dernas daquellc* precisos.

I&*o ao qú€ parece» país ha quem
saiba que ^m *wnst.rurç$e&* £ao
outra», multo efivarsas!

Cuidado 'Hiionsseur* com e»ses-
gargare}os, pontue a medicina mo*
«terna nao mais o» aconselha» no ca-
m«** àm p&h%êm agudas*

Mte X. ali da 
*rua 

Manu Fm*
re» rom aquclht graça earantadora.
«|ue«Mre«loudos olho* lhe dâo» veat-
Mtaateaado a rabeca *etw*alve)im*
te tte certo viu vete ca titã* . de irica
villa'«lo Sul» ontle o nossa alflue
tado. rom fusto renome» dirige huat
«lon maiores empwrto* camaieraaes
«Io nos.so E*tado..

Nâo obstante, no ultima eanute
vai» a imtmM quas-i le* do caaut*
rada» docemente" constrangido, por-
tetro,.,. «Ia Alfândega! I

«Mais *ale um paswiaro seguro
que dou» Ytjanilo*» disse-nos* 4lei*
culiwtmio SC. O tmtí*nwête:

,'7.--

AtfINtTC

# *

Mas imme«liaç«^es tio «Café 0I«>

lÍGDQC^SG uma bôa m»-
china da «orlar papel* formai
to B B ivpo ^ivrause^ iire-
ç«t rs, S;TO0$<W0* T rala-se
nesta retlacçâo*

M :;;

Flor de Maio
Case» N«AiT\«*tcillak

Iwnultus armarinhos» roup«ts#

perfil ma rias, calçados, chapem de sol
c dc <r<#6rr<t, ét.

Peptol
UC. H! 311» OK I0«7*iai:

Preço* rc*#c»i%% f€Üm

F. PAU L O

P G D101 digestivo completo^ tanko abioluto. 1

«receitado par meilkos de nomeada
D 4^1 para doença» do estômago» quae^*
r epiOl I qlter |ra«pie*&». prteâo de ventre,

D^^f/^l H*rmttUi e prctiMrac*» 4o t»hmmiimi-
repiOI\ fico Pedra Dantas*

4 e»preifíea contra a anemia* a dy«*.j
o 4^1* peii^ía» a tieurastlienta. a inappaiea
repioi ir»». «*1 vta#

I Mttus«r ée NAMETALU PAULO & tRMÀO

RUA JERONYMO MONTEIRO. 1 o 3

CAIXA 38S2 VICTORIA - E. E. SANTO

os esgotamentos, a insotnma.
Vtúmm bttitn*

P6 DtO I » digere, nutre» fase viver.

PeDtol efltít® »«««"»* H»'lítr ilelklWO.

Venda-aa ^»** toclctm mu pt%mr**
a>3
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Companhia Alliança da Bahia,
Va*X

* , #

X

de seguros terrestres e maritimos. o

DORMI TRANQIII.hOS
Confirmam esta proposição as avultadas indemniza

ções. que alia paga aos seus segurados,
víclimas de sinistros.

*

P$H|

* *
¦i^iatifr»**

Agentes neste Estado: CRUZ, SOBRINHOS & CIA.

RUA PttIMl IIK) Di: MAIÍÇO, U - 16 - YICTOUIA
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Bibliographia
*0 CNSlNO D£ DESENHO NOS Cü««

fOS PHOFISSIONAES* **OR TMEO*
0OHO 0RAOA

lv sobejamente coitl*«*«á«lo p au*
(íajr «Io opu**r«da» «címa relemlo*

liacjharel cm sdeticsits jurnliciu»
p *4«j«áí«e^, tem «ltftlica«lo o melhor'da *ma. ra|iiicidi«dt intclIccHual ao
.d«4M*nho.e â «mitora. com gramle
,[ift«vffit«i-patra o *eu nome*

. Qaem ãrta* lítihaü csen&ve» # ao?'a|M^eu*o* de tm% «te SI até prosei*
jiSto^ d«* 115, «to Hteafe.

Km elle, «*ntâo, prcparatoriano e
interno «Io C&ltegjía *fr S» Ja$i&* pote

e«i jiiir vivia 110 interior da pro*
riat^ata numa localidade, onde era

{oi* «te'direito*
«.« lévrrto,que oot íoi $*enttÍo$e«$*

:ie olfetwtdo pelo seu autor* ron-
|itii *tó* dt/§eur$o$, ou» nnte^, dua*
:;e«1«t.lefeii'«*ii«i iotirt «l«**enho.

se§ite*« *|oe o autor \Àm\ cm t«*r«
;;f^«io íiiisie» ¦

filio «em varillatplcis.
A ari«* do desenho «üiá ¦ atihmei*

lida, coiiiti «to.ai*|orr outra, à uniu'$«Tir *l«? ¦ preceitos, a um tal oo
c|isiül nltoltiivM tli«?ór*ro, a i|.ue uèo
¦é lírico iagir*• $é atsitn serúl • pottdvel ao «?d«i*
eillld«it:mm rtttr&r m» píéu de #$**

fa. prmimmxti* arcmmmim elevmda*,
aeuira #/o $ue9W* tetaf*** de êxecH*
CHcàth $etu ariê mm attrattie#*

_;0 «lluMre «»ml«*retití*ta colloca*
se eta lerreao opjH^to «fâsi iugiíts*
tèes so**re o denenho |»ara. o* itr-
ÜBc^ - maiidra i*or «fueoi^r, Joáo-
íaulcriu, rtteíc «Io Serviço «le r«>
modetacâo «Io Ivm».itio Prolít*ioaal
1'^iímitíO «tetiomifia o seu aovo me*
tho«lo de rn^ioo»

For «m*«* mrthodo o Itlumno «^#*
nit*^n üj.irrudf*«.ido tâo ^«mrnte a
.cortiir «"olumuas ** a |^r«-*çal»ana com
gomiaii arabicaf num |*edavo «le jm*
pelAo,

Atobaf m waferea«iaf nâo. cm*
lim; eat*"âdii^ rtu iiocuagem Una c
.fjraniittatiritlmriitt «rorreiiai-

Soniotdhe praiot |*elo oB«tc.í4*
mento*

GtVAt^

nOS NOSSOS REPRESEN

t. caso náo lhos soja possi-
vol ICOltar O nosso convite.

aaawiawamaww t*m*m ¦WBMWaT B^PWWiãBaWWWWilWWBWWWWBI^

Sendo nosso maior amponho
tanar todas ã% irregularidados.

que o serviço postal occasíona,
diflicultando a ontroga desto pe-
riodico aos sous assignontas» po*
dlmos aos intoressados que nos
avisam ímmediatamente, por meio
de um simplos cartáo postal, toda
vês quo se ^ontirom prejudica-
dos no recebimento da-Vida Ca-

ptehaba*»

Pedimos aos nossos ropre-
sentantes que» para evitar recla-
maçoos o prajulxoi futuros, co*
br em as novas assignaturas, par^i
O corrente anno» no acto de ob-
tei* as.

TflNTES E fiSSlGNflNTES
»¦ miiiiiiiiiiiii, 1 ni- »""""

Rogamos encarecidamonte as
pessdat a quem temos etcripte,
oHefecendo-íhes nossa raprotan-
taçào em varias localidades do
Estado, o obséquio de nos de*
voivarem logo os respectivos ta*

BICYCLETAS
tm üielltorr* íMMUprt* loram

FLYING WHEE
Alfredo P*ivá?ifj€*4^it

flua da Con^dtuivâo, cCI^Rit

1
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r, sol, exercício em
demasia....

Segue-se um desagradável mal-estar, vem logo após uma sensação

de esgotamento e, por ultimo, paíí! sentimos um como que cstaltido

nas fontes e manifesta-se a dôr de cabeça. Adeus alegria! Adeus
¦vertiroentos

1^

(&FI/ISPIRIN/I
coratkue uma verdadeira benção. Nào só allivia em

poucos momentos a óõi de cabeça, como normal isa a

circulação, restabelece o equilibr» aervoso e levanta
as forças. Por isso e porque não aífecta o coração pi
«J» "o 

gfWg dos s,«rtmro.- .
^*aaa-«paB'"*J*'"",,*',M  ''

v#

BAYKR
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VIDA eA$*tCHàft*

Minha gaveta...
Basiim itmtteirú Âbmt* í<

ijuii^-^llecebtmo*., «;om tua
de 31 «le março ultimo, «eu
blcma de palavra* eniaada*,
-ttamcnte, uâo veta em condições

ilolhe
carta
pro*
In te-

E. de mistura com eaaa v^rmi-
n«*$e rebelde, embrulha m teu* ar*
gumento* (!) na banalidade de ai*
guos taUni*mos estalado*, «ta qtie
até oa mai* recalcitraute» citattorc*
nâo *e recordam mais* para §«**•
tentar que ê legitima corrccçâo
gramniaticat a phra*c r,iu*adora
«leMe tetrê? d$*m /fom* hm-iam
fntssúdú,E pcndurn<.*e, gritante, ao nome

de dar cifrfté*, porque, paia t**o*
os «kaenhmt «levem *er feito* a
nankin e em duas via*~~uma com
o enigma e outra com a retpecli- PAUS A-VOSva solução* unuvjn tu*/

Lmmm ftaM iMathiUIcV-Sua» w
carta* víeranvnou ás mâmt e agra»
«Íecemo*dhe o interesse, que, ahi*
tem toma«lo em lavor da circula*
çl^ dente quíuMuario,

Quanto ao* verso* de Castro Al*
ves* nâo o* podemo* publicar. por*
que adaptámos a praxe de *A -acei-
tar*. para puidirklade* eseriptos con«
temporanena e inecliton.

mm&* (Vktoria)* ^: Setii «terra-
mado* tauvore* ú «Marquesa** no*»
*a .«cintillante coUaborwdtora, ,nâo
podem *ec putdicadoa» porque o
vavatheiro ia esqueceu de dar,
para conhecimento da rcdaeçào. o
•seu wrda«leiro nome*

tiwral IMê, t Viciaria).--CA me
velo â «avela sua earta de 3 do
marchante» eom a» m%m sete futgt»
una entupida* «Io seu elegante bas*
tardtnho

HORROR?
m^J*^™}' ^•«•ni*^lflfc^ ^fl> ^^^thiifcjflM

Mm "mêw^^\ ^^~^^fll ¦ /' " ' "•"** **^ fll í,,!;**|i?it'".i''^ flfl

K ¦ ¦¦ b il Wl I i *"^ ¦ ¦ fl*at(Ptfl*i*^w^,*H'^ ** í:tTÉ

¦flC F flf fll flfl\ à tÉ fltf *•*•** •'—-.¦*- —' r

J5EREI EUMESMA $¦•¦'

Sim. ****#• vâi iw*m*. T**tt*lé* hor*

m •a ? a»&

<!e Carlos «te Ct«Ses* qtie. ao con*
traria é^ que *upi»fteí o ar. Leão*
náo «rf?ona aqueAa eoncwdancui.

O granimatico mineiro cita c-tem*
pio* evidente*, em que o verbo
kw è auxiliar, ma* nenhum des*
ãès exemplo* se approxima do da
no$$& |»endentáa*

A analogia, em problemas grato*
maticne*-* i arma «ta» mrlhorea e
mai* &c$p*r»s,

Põí* bem; qualquer alumno de
medíocre preparo sabe «toe o.certo
é-FAZ DUAS MORAS füf W/e

'& éi t w.Ê P $¦ i

porque* aqui. nêo ha *uieíto*"oué
ii o quiserem inventar* aò poder*
ser o—tempo* E. portanto, aoato*
iicamcote, digamoaj MAVlA PAS*
§ADÕ o» PASSARA WASAir
nti. tía*tmt** o MoSQt HO I>ü
HttKJo (!?*? f*i*o*Ítandh amtimda
wkêmm dr ,t/«#r/#it«/o d* Ami$* qui*
**rCQHD0tl QOS ANDES,*!)*

Ha arcepcâo de éfcmrmr* êjn*
transitivo o verbo passar? E»i4
l.»em. È *

Façamoa a e-x|>rc*«âo aimaa aorns
seu adptnta circum*lancial «ta tem*-
po e «eremo» afugentado o fantat-
mo do obterto directa, que tanto
o eacan«lalt*a.

Tamanha è a força da* jdtraHf**
in*ubjcdivaa i*abe o «pie i**o e f)
que, até rom o verbo mr cila* se
con*tíoetn* corrente e correcta*
mente, tio modo seguinte- //o>r éVoc«^ ®:$$mtHm*M logo de entra ^

da, o que prova ser ainda um . m~ l^ f#t>illba»# a í*«a auu»eh*it 4 dê mana, \ h% Mraue «e lhe eu
«ante ««slas trivial raiurncm !T - - S4T. Z««.ll^ „ „«die*. «wwlrr. como •* hobrt*. o sujetti[**ta* triviaes camrrw»» 17 *~ ,,^^,41^: fâ ««wtifâÉu gendre» como é habito, o siqetto

«rom que, «ma ve* tM>r ooira, os F« W «J* w 
^7^."2T IUJo. o« porque a concordando

«Ia imprensa* 110* avtmos em arte- atenta uaino a «p* podeü <isv«r a raiaiH éú 'prêmio r* m lí»Ci» *'om J" 
f iticrueuta*. en*al»oaiuta 0 tra* ni^ki «k voam» eutwç á Jâ va» «là^e qual ^ut^iaativo elhptico i//a. 0 farto e
iria *n|a.- a aaiumia do v-ímbo mal» i p«?ni*tk «m que* ahi, nâo *e verifica o moihs-

r tiitiul o quw fa***»: W« |»»a «nti- a **" - -
aho ^fí», u^rido o KttfvtMii —

cpte ^ecambate «a eaii»

¦•.y-:y^.^.*:.

notfensivo ItúQzittha de chocolate*
que você qufa te nttear a fa*er
ltirraiura de verdade^ ma** «%iqu«>
,reu«ÍO'-*e «Ia nobreaa «le «eu nome
ii-^.iausiarior, ficou *de lança cm
riste^, náo obstante Mafeaaar-ae
*Ín*í|nÍficitnter#i«i*fi#í/o da èrr/o (!!h
simpíe* infusorio. |jm» verme» naila*
tquanta eousa í'% ,j»ara *c «letamter «in»^atia* âmu «âdada*
do^ meu* golpe** de *can«lor da§
Âmk$ m ??l.

ms* UueudQ mmt m «Heiia»

A* vemla ttn toda* m pbamvadhai «

pta* «le todo* oa compêndios»« Ttída
Majlarm; Indo KKAM prtizm**
etc*"'

Ora, pote* sr. Leão, |uarde|para
outra feita a* folha* do *en /««#*
iwro /
ta-4-9ii#, *

SAPATEIBÒ

EtMíü.";?

Vianna Leal & Cia.
MHMMPM I MMMM •"•'»<«w«i""*v I

COMPLETOSORTIMKNTO
D K «- 

¦ 
jí,

Fazendas, roupas, ailçndo^ • ebtipéo»
.^ol r «le ritbcçít* pi*rftnnitrtits e ferriig*

VENDAS POR ATACADO
Rua do Cosiunercio. 2

Rua General Osório. 1. 3 e 5
TELEPHONE. 159^

/;#!«/. trít-gntftMf® ^CONFIANÇA*
VICTORIA Catx;a *i 3871

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL!

Casa flANCHESTER pontes «siia/a
IMPOKTADOKEtí li OI'i»HI Al.uHtò DB C|gl&

ROS DE ESTIVA, HIKK.V-KNS h LOlíÇA^j

Eml Ittvg, nManchester* (odiga * Ribeira*

Caüta postal, â735™Tekpbonc, ÍS

Vicloriü — E. Santo
- RUA DO COMUl-RCiO. 5Ã-

A «aluntaria e um i»K«> *«»*!»* todos per-
dem: oi ht»meri5» a stueeridMe; às mulheres

ei putlor*
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Bom negocio
¦apr

é adquirir um |_
- ¦_

**/

Dodge Brothers
— automóvel elçgantç. econômico | durável, de íama universal—!• lüsjar

no concurso aütornobilistico. realizado em São Paüio e concorrido por
mais de (çrn marcas differentes

Agentes autorizados*-
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2 --RUA JERONYMO MONTEIRO -2
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M»

3'
.*__*P

r_

Si _r__

9 VICTORIA-ESTADO DO ESPIRITO SANTO |
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Iv

|tn«.*ítnt. npunhi«lí«ncl«>-n«>*« «tom «.lha*
res* nân «»^ut* inntlieun eaaaa inaa;
mus acenas »entidn?*- Vamns*

-Já ve|o tudn»

^"Ho|è. t>erJln* n|-enn«i»" r*ipídua
fiiínuiiji*. anumba» hmtm de iidreaé7
«le riaiW!» «le vireiiir «le «^|ier_tn«jaÉ
ne il*^*lf*l»r*ir*io,

¦ De|)Mttla*MM)
*^tí mn**t ê igiaú à ciceaiíâ^,"

. — I wi-i vei |_rr_l««io, nà«> ne iti:*
enntm mais*

-*Aíu«la rtè* nm |irec0neeití>^
aneine-ià *

—Tolice»^
—:Bü€^ já itüo lantaft» que ¦ nada

vülem*
—SÍ5 pferastm** phr^ses*»* pkm*

ies-é»
-Aitenm l-rriii nn que te

Nm lutln, no, citnpin*, vim de
«ifitr*

—Que «*oisn míignilien I 0 1
i i»,'.i».i»i.. ».**

ciASTÁO t»1^-2«

¦¦¦;¦'.¦;;.' 

' 

. 

¦

«k

#

JWfen l*UI««.'*t^
«- Vamos ?
—Por-que a duvidai
-Leia» por entre 0 carmim» que

te vae l»bío$ ero lera» c^mo um

cttqpuaculo* eniiio uma arattde cto-
t*n 110 amor* qtie»»»'^Naa diga* qu«* náo*

—Teus 0lb<if tudo ditem*
--Naa «crivem nef ar*-«*Julga** aca^fio. que k^im que

1 Bhiê irt.ii.«ii*»

*** Um medieu iii«>rifM«mrrk"iiii«.**
iá se vè i) avalsoti*^ a quantídatle
de glóbulos vcrmelhoa-e brancnã;
que ei cerfK» fcuimatte encerra: IS 11.
31) trilbêe* den* nrimeiroa e 4 bi*
ihôes «te ^eguncfna*'Éüt 

medico» n^to podendo Oiife1-
«i«.r cliente*, matava o tempo» «*w
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Se já quasi nfio tem» servcdhe o PILíK.ENiO,
pormie lhe fará vir rabcllo novo e abundam
te* Se começa a ter |k»uco. servcdhe o PILO*
GÊNIO porque impede que o-cabello continue
m cahir. Se anula tem muito sèrve-tbe o PI»
UX.»ENIO porque lhe garante a hygiene do
canciio»

A liicla pwr« m #Xtl»ecâo d» « aspa

Aimla paru o tratamenio..da barba
e loção de toilette

PILOOENIO, sempre PlL06£Nt0
A* venda em toda* as pharmaáftft» drogaria* |

e perluntarias

Doenças bronco-pulmonares
«mm~—¦———mmmmmmm—mmmmmm»

Vxm medicamento verdadeiramente ideal P&r**
crianças senhoras fracas e rm.vale*centea-c

l>hoM)ho-lhi««()l <ir«nultt-
do «le GiWoni. Peto «idwrspho-ealcjp physio*
lógico» qm encerra* elle au*dia a lormaçào
dos «lentes e dos o**sov, desenvolve «>s mw*
fritos» repara as perdia nervosas, estuftula p
«1»l»r»; e |*-J» ^triUneaiacol* towttr• o* pul-
niôes» de*tnio&ic*i os intestino**» -fc*u pouco lem*
pa o apetite volta, a nutrição * memorada e o

• peso «to corpo augmcnia. E* o torttOcaiite wtr
dl*.peo«avet mi convalescença da pneumonia»

úa influt*n»a. «Ia coqueluche e «Io
m*m 

'mm 
$||f*impO

|t.<rr|t<i«lu clltiriaOM O i I* p»ln* «onimldwu

4fi med|rt»« ilr <*lrt fclti*£S «* do* t:*t«flu*

Em Iodas as pharmaeins e d^gariôt»
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Espiritismo
Eeli/mente «|ue» também em nos*

ta- terra» a pratu-a «le certas ex*
travagandas integrantes «los íe*t*
tetas *"**m que a'' Igreja Romana.
durante' a quarenta*'â guisa de
comme «noraçAo» profana a gran* u^l "vati conquistantlo o mundo

*emptil1cou a.earbbulc mesmo nos
momentos mais pungentes de suas
ddres, «|uando, sublime, extraordi-
tiario. no paro.tismo da agonia»
cheio «le b% elevando os seus olhos
marerado*- para Deus, t»«*diu: *Ver*
floae*lhn» Pae. |*orque elles nâo
fâbeni o «pie fejtem*.

E agora, que o progresso espiri*

•v,'',^:':':- ••

úcm «.los ensinamentos Jegatlos A
humanidade por- Nosso Senhor Je*
sus Cltrísto* através dosi Heu*^ sol*
írimeutos, que tiveram por epílogo
¦:ja sua crueilicaçáo no t.iolgotha»
v,^ semlo /prufligada e niesmo
ftrolübida j*elos tmderts públicos
eotni^teni«*s.

Assim è que as preíeítu.raf jà
proliil^m a séena vergonhosa «Io
«*sfrangalhamenlo annual doa «J*>
«lui»« «toe» em tempos d*antanho»
hirtos na praça -.publira* sob a

. ehalaça inconsciente êa* phariseus
de toda* as èm% aguardavam o

¦'• rotiq^er daalleluta» para qta^m de*
/fetiforet de uma religião» que tem' 
jior tierço a ebiistaud=a«fe# sob o
-gnante «lo mando tios ministros.
des^ut mesma seita* dessem vasio
ao sen rancor»- A mm cólera, como
te Jesus, o meigo» o humilde, boa*
vesie pregcolo a vingança em vet
do'i*erdao'; como se lílle, o jtMMto*
o bom, houvesse semeado o odW

¦em véi do amor* esquecidos tatvex»
de que o Rei «los .Jiaiaretios» e*

togando por terra» como inúteis, o»
mvsterios e «logmas. antigos,, que
a|*avomvain, iWÍb tardar* que os
nossos hygienbtas modernos, s-eiu
as p^as ria rreudice humana, «pte
os tolhia d«* agir, acautelando a
uit«*gri*ladc da saúde publica» tanv
liem' probitiam» entre • outras a ce»
remoma do beijiiqM*St %eüi qwe, tf
promisníem» numa mistura cruni-
iiosa» a baba nopmia do borracho*
com o hahto perfumado da dou-

[Elixir dc Nogueira»
üex #
Bütrffslé <*« »«»»4t f

syPMibis
• »*•« tíOt.fil tttllf

ÜN^flCtii
ur.wíft Si ntfita4»i

G«ANO« ot*unsTivo l
C*OSAH0UÍ f

v*..»¦« **i-i-.-.»^^#^-#.í4.«»,,*.^t**ç-. * * *****-.iflt

nrlla incauta, oiule* confundidos»
bailando na sabva commitm rm
que se banqueteam. os mierebios
devastadores da espécie buniann»
já se inoèulando organismos p":rfeb
tos, já semeando badtlos |»or Ioda
p.irte, encontram uma «q^portuiii"*
dade'-maguifiea |>ara a sua di#e*
m inação desi r ui«tora*:

E. mais além* quando a eh fliíâi*
çâo houver posto á margem u»*^.
os ritos condenmados jielo bom
senso» contrários aos ensinamcn*
tos «lo Mestre é P incompatíveis
com os nossos dias* quando as
nossas -eoniseietteios» evoluídas ¦¦ nó
caminho da lux» emanciparia** des*
sas profanaçoes«t|ue aviltam a creu*
^ça pura num Deus ver«la«leiro» :-jre*
coithcceiulo : o.--'ridículo dè toiIaS'
ai&as mentiras» háo de «ronipre^
hemler entáo «*s seus deverei |*ara
com Jesus, amau«lo*o intima: e

.•sinceramente, cm prece» «10 recou*
lt0 tle .seu lar, seguindodhe as

¦¦B «'"'''^jF™^^^ !a

I

|iega«las, na pratu-a tia ea
sem muentaçáo, mas com humtb
dade i sem dogmas, mm singela*
mente i sem bjrjwerisía. mas atnan*
do ao próximo como a si mesmo»
datuio.emfim «rumprimento átimo-
laveis Leis «le Deus, gravadas ha
quarenta séculos por Meysis do
Ssínai.

Im h . 4 . 26.
\%ft!f C*,C|\fi- \'»1 «y C* «^
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SfvO LUIZ DO POÇO E O SEU BICHANO

Um gatO que fala!
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Viveu a Viciona. jior muitos aa-
no*; mb a «ngentm crença de leu*
das* alguma» impressionantes!

òuandn menino nío |ierdta a op-
poriumdadr de ouvir, attentamea-
te, as hfctoria* «le «Paejtorto*. um
velho africano muito inteligente e

ue* pulos caliellos brancos, pare*
Ia mais velho que a *1*e«lra «los.
Ovos*. ,

A esse lempo pi *PaeJoAo» con*
tava as historias transmittklas pelo |
pae do filho «le Zebedeu. ao» seus
neto» c este* aos bís^netos <% sue*
eessivamente. ao» lataraneto* e
bítalaraiietos; sempre,as imbuía»
fábulas e lendas, «pie. de geração
em geração» chegaram aos nossos
dias,' mais correcias e nugutento»
•Wlal como a histeria do ovo de
Colombo.

Óeuirc outras, eonio a ittsaurret-
çao do Queimado, que 4 elle chama-
yt% a ^celebre ressurreição «Io» e>«
eravo»*.me lembm ntutiol»etnda_ht*
torta lendária do «gato de «j#o««
Lut* do Poço* e «leste, Uii« PfO*
i^piot*on«nle* íttpíti}* Faria Filho,
tem filho e sota «w/r//**« raives
por «pie er*tu*eu gatinho- seu ft*
ilin adupttvo e predtleeto."^limito 

é insurreição do Qtieima*
vdo. n#0 em pmnriameute uma leu»
da* mm uarratla p«»r *Pae Joüo*.
parecia ser, tal oaecreseimo utte
elle fa*ia da» *seie pulas* e dos
«jobishometi*** com citação do» no-
mes desses /jfcAo* humano». tal o
velho Assis e outros pobres mor»
fttei» ' transformados em ^patas*»
«safltos* e *eavallos s«*m «cabeça***
no «ha de S. Silvestre*.

•^-llas* traumto» «Io *seo* l*u«
do paço e da seu' btchono: Kra o

Loi* «Io Peço pequeno negociante
de Vteioria. tios mais conhecidos e'
estimado* «Io sen tempo* Veto pnm
à villa de Virtoria, onde poisou a
residir ao aabradiiilia «Io «Tleceo
«Io Kstan«pte* Crua S Manoel i, casa
na «piai, muito» annos «lepoi». se
estabeleceu o, gordo bodeguetro
«Trindades ¦ntrito conhecido do

kfeJfciJBP^SMiBhÈSp^"*'^ » *a^h*i;*í£'^S^Tv,*,,~sé*-í&TTE^í.^.^^fiáBI^^fci ^^i^w_^Er^i« •- "«t 4' fiwflHB^fflBBIIi3ffS^*^^^

Antônio A!et*o« Antônio Soum. Zê
Lvriu» Àttialio tirijô O de alguns
outros velhos de mmm terra, pois.
nem «atilo» annos (ai «Io seu falle-
cimento, se eu atr o- conheci vett
dendo a bàa banana, o céco «

quarta, do Queimado, a rapadura
«ío» Fratlmhos e a canninhadeCa»
rapina, do fabrico do velha Neeeo*

- iniciado o «eu negado. *sêo*
laik do Poço tiu»ae atrozmente
perseguido pelos murganhos roedtV
r«*s. o» quaes consumiam, aos pou*
coa» a. Una lingüiça, fabrienda pelos
velh»« Atiastario,Abreu e Canlidto.
os «marchante»* desse tempo, tou*-

etnho* bacalhau e a appellídada
«comida do pobre* —saborosa car*
ne secea de 3Íxtréís o kilo!

,A«-Onteee que ,seo* Lute do P«V-
çO. nâo oli-stante intelltgenle. natla
ruteutlia tle «-ambio. tal como ain*-
tUt hoje suecede a muita gente l*6a.
grautta e de negocio» orriscatlo»^
Bm toilo «aso. quaodo a robwana
tatía uma limpou» na mercadorut*
*§ém Lutt cobrava mais «".aro do
freguês e, quando este reclamava*
o ladino negociante ailegavaa que- ¦
*!*% «Io cambio!

Querendo melhorar a situação -
cambial, arranjou um gatinho doa-
mais formosas da redandeia e ate
de raça privilegiada.

A ex.toSa do imhanofoi prodi*.
giosa« e assim, em menos de uma-
semana, o cambio subiu e a mer*
i adoria bailou, com grande, espan*
to «Ia fregueatia iaüsfeíta.

«Sêo* l*ui< do Poço eoniejfóut-
dt^de então, a «ledi««*ar ao gatinho

muito uflectu. vestuidoH». âs veiea»
tle tanga vermelha e aeeomodando
at^ mn chamvo elegante na cabeea-
tio bidio. festo, a" principio, nlto
gostou «Io adorno, ponNtn com o
tempo fot se aeõsttintando.

Assim è ti%w vemoto» i* velho e
cego de «una vista, mas. garbo»a*

»«*8»»l»*!8««1»^»i<l«^ " 11
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mente, de ehapéo, no ctkké, queacompanha esta narrativa.
Passou o gatinho, seu filho ado-

fMjvo» a thamar«se ^Proeopío*» e
por esse mme acendia ao chama*
do de qualquer lreguex# amigo tio
negociante.

¦ .Emtim» contemo» a historia tio*Procopio« e do seu «tono nas li*
ohaa^a seguir, extrahúta* «Io meu^diário* carioca, que se submergiu
no «fràçe*, quando, em iqp>,o*mar*
miei de Caraptna* registrava, dia*
naiaente, aa ebronirascapíchabas:

—Sejam as minhas primeiras pa-lavras de agratlecimeuto ao bello
ae*o, pelo seu gesto oral eescripio,

Tendo «lado no gato o meu «15
de novembro*, em'segunda edição.
«ledícatla ao heJJo sexo, recebi hon*
tem ç hoje cartas e cartí&es, peloeorreio, tje senhoras o senhoritas
cariocas» sem Io que outras vieram,
em pesafta, agradecer a minha de-
dieatorta*

Raro é o dia em que nae» rece*
bu uma carta sobre o assumpto
«lesta seeçâo* todas «le incitamento
ao Mafqueu de Carapma.

Náo «lis|tondo de espaço j*ara pu*biícar essas cartas» hmiio*me a agra*
decer a todos os «pie me honram
e dispensam leitura assídua á nu-
oha modesta secçào.

Por uma exeepçâo de regra, já
que toda regra lem excepç^o* vai
tf seguir, uma «Mias, de um velho
conterrâneo e amigo;.

«Caro sr, de Carapina;

Saudações*
Permiti! que vos trate simples*

mente de ísenhor» jtorque eu, vou-
so conterrâneo e, como vás» eapi»
xaba genuíno, apenas nos «lifferen*
çan«lo «le credos jwlttíeos, lenho
asco a tudo quanto ê «Je Moaar*
chia, % (tonanto, vos chamando de
5cohor, tenho vos «lado o titulo
maior que um homem livre» tilho
de umã pátria mais livre ainda,
p*klc esperar--*«ddadtfo*.

—O amigo de&ctilpc interromper
a missiva; *-*A Republica creou
fórmulas e tea leis '•para mgtat
ver*, nias nâo para brasileiro \*êt~»cumpri«laa. Quem #etè capai «le
tratar o presidente tia? Republica
de «vece* ou mesmo dtngirUtc
um requerimento assim: «Cidadão
presidente da Republica»? Eu .sei
tle um caso em que ut:i senador
«Ia Republica, so por ser tratado
tle cidadão, perseguiu nm »eu re*
commcntlatto ¦ ¦ rejiublicaitn htsiori»
co, pretendente a um bom empre*
go. para encaixar no mesmo togar-•um mofiarcJhista «pie lhe deu—
v. excia.

Ma Monarebia, em que o impe»'
rador era |*crf»ctiio. os presidentesde Províncias, que nâo eram ciei*
tos e sim nomeados, nâo serviam
eternamente, sendo substituídos de
coalormidadc com os interesses
publico*-

E na Republica f
Para nâo irmos muito longe, rim*

guem contestará que o presidente«Io JESstado «Io Rio Cirantlc do Sul
¦

^B ÉB B_

é perpetuo e constitucional (com a
Constituição lá do seu Estado).

Continua à missiva:
*Jtf vae longo o introtto e, por*tanto, passemos ao assumpto. ¦¦*

uma lenda conlusrtda mt nessa pe*tpieama, porém» opulenta terra:— Havia cm tempos que se foram
e gosados |>eios nossos ascendeu*
te% aa Villa, hoje cidade «Ia Vicio-
ria» um pequenino negociante ct>
uhrcith» por |,uia «Io PÔçõ* lalvea
por ler nascido em algum logorêjo
com o nome que lhe servia de au*
tonomasia*.

¦•Anula outra interrupção:
Coutoieme o tinado coronel Mom*

fardino que o latiu do P«5ço nasce.
m em *P«ço d'Antas*, importante.
laaenda de cale e cituna do mu*
nícjpto da Serra,

li*» fecho o parcniheats. para"coniinuar a carta:
#0 dito negociante era catabefiã-

citlo com um negocio, em pei|uenaescala, no »I3ecêo úo Estanque*.
hoje rua de &tfo Manoel*, (creio«pie loi desapropriada essa nm%*.
e ahi .se reunia a pteiade djoquel*.
te* bona tempos» que a nós nâo*
loi dado alcançar*

Oa amidos «Io Luta do Peço* com
este se divertiam, jogando o «tga-
mâo»9 jogo então muito em véjpt e
«pie os velhos ainda apreciam hoje*
no interior «Io nosso Estado,¦ O sr. Luit. do Paço cru um ho*
mem que vivia sem lamtlta» e ts*
nha apenas -por companhia, um
gato, de sua estimação.

7? ',
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Uma bella tarde, a|.^s o jogo
favorita* o bicharia, trepado no
muro do quintal «Ia casa que con*-
boava. com a rua éã «llarica Ve-
lha*» ahi gritou claramente. üt!S
vexes consecutivas;

* Ternas mniia qaê ifr .L.
TEMOS Mritt* QUE VER II4->i;6|f^^i

TEMOS MUITO QUE VER BU-
—•A casa do Lttix do Peço tinha»

pinto no muro* um p**ço muiío fum
do e o gato» depois tle haver pro*
noticiado» com grande espanto de
todos, 4if)ue!!a phrase q**e repetiu:
«temos muito que ver L*»* 'saltou
do muro ao DÔça, onde morreu a»
togada, sem «lar unn «míáu*!

Tantos os presentes» como as
pessoas que passavam» nm oeca*
siáo, ficaram estupefactos c de
Inicea aberta» cotnmen tando o phe*
nomeno» e» momentos depois* a to*
dos os habitantes da vílla sabiam
«Io caso extraordinário, cada «piai
commeotaudo» a seu saber» as pa*
lavras proferidas pelo maravilhoso
bichaoo; e. tendo |»as$ado isso* de
geração a. geração» ainda hoje se
ouve».aht» algum velho» como eu»"tlixer* 

quando surge qualquer no*
vidade que surprehentle % • ¦ «bem
clixia o gaio do seo \mt tio PoÇOS^

-E parcctsmc* meu caro sr, de
Campina* que o gato tinha raxAa;
porque» de então para cá* «*oisas
«|tie eram tidas eomo ioadmissi*
veia ou impoasivet» de ae realíiar*

foram» .pouco a. pouco, vindo ate
ué§. por exemplo: -***o martyrio do
prolo*martyr da Republica.—Tira*
«lentes e o" de Domingos Martins»
o tss5?ir*to*santetise nascido em Ma*
ratayses tltapcmírim)-chefe ún re*
voluçáo pernambucana; ainda as
revoluções tle it«rte, *ud e oeste
do patx ; a iiissnrreiçâo do Quet*
mudo» em nosso Estado» tâo í.*e*t*
ascripia pelo publicista Affoaso
Cfaouío» em seu livro «le c^tréa.o
vapor» substituindo o barco de
veia, ligando» com mais presteza.
o Novo ao velho Mundo; o trem
«le ferro, facilitando o trafego a
longínquas terras g o tefegrapbo e
o télcpboue» com e seoi fio % as
itlumioações a gax e electrica; o
bonde que deixou a sua for «ia
primitiva, quando puxado por pa*
rclha* de burros; as Marinoais,
substituindo, mm vantagem» os
prelos antigos» tocados a mmpw:
as linolypos; a abohçâo d» escra*
vatura preta e a escravidão dos
brancos: a# Republica proelamatla
com a beslificafé» do Síc^pôve; os
automóveis; o balão logo substí*
tuido pelo acropla.no; os €araneis
nomeados pela imprensa; os sub*
marinos de guerra e mercantes;
os d mtmm de fiQtSWl e os ditos
por «lecreto e ate» meu caro con*
terraneo — ¦ senadores, deputados,
prefeitos» commissarios de Policia
e guar«las*c*vis» que muito mal sa-
tn*m tér O' *t b r e asstgoar o sen
próprio nome!»

ViOA CAeiCHAaA

—Assim o meu velho amigo úm*
xoo*ttic a *yct navios*, sem espá-
CO para preencher minha seceâo»
com a «prata de casa*.

Para nâo ficar inteiramente mu*
do» vou addicionar às novidades,
lembradas» algumas» oâo menos
importantes, que lhe e*caoaram» .
toes sejam -*o martello qur bate o
prego e «Io qual sr serve o leilo*
eiro"; o tamanco «le t.»uarapary» qm
pisa os callos* até «los caloteiros;
os «cadáveres*» â moderna; os
«mordedores»; o eng rossamento que
engrossa; o jogo do bicho» ^ tnstt*
tuiçâo mais accrcdttada do Brasil»
cot que figura o gato do sé.o Lui*
do Pdço; o typograoho. que com*
pêe e dcscominVe, distribuindo na
caixa; a roda» que deixou de ser
quadra«!a; o Kodinha» captehaba,
«te sautlosa memória* subsltiuído
por um preto que laia às massas»
o Cassiano» veterano no saceo tias
esmolas; a «Rainha das Fjtòres» ; a
Avenida Capichaba; o Cinc Cem
trai» sempre cheio tia tíito capi*
chaba; a primorosa revista do ri*
mentel e rtmeaia-^Vida Capicha*
ha*, no seu IV anno de utilissima
publicidade; o revisar» que deixa
o gato miando a hora tara, o
deslumbramento de Viciaria com
um governo que sabe o que quer
e fax o que o pdvo deseja; a mar-
queita» onde outr*ora dormia o
Marquex de Caratãna C este substí*
tuido pelo *èro chronista

JOCAMVAS
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Oh enrantoa da nítida rt-alvam

as yravtts da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES
*

DA MODA, SO OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

TOOAS AS
GkAVURAS

íMPet^SASNtSTA »£V1STA

AvSA VIA NN ;
^s (ANTIGA CASA BQUN)oe —^

ANTÔNIO 5EPULVEDA
RUA L*ClG^O» AO

Gonçalves, Espindula & Q\a.

\lm V de Março, lô

b M. \ m " " * * ¦ Ba

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
2L••*••B,

«sda annuncioi do firmas © produetos duvidosos.
A Vida Câptchzba náo acc*
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Contos da «Vicia Capichaba»
¦

TB I (; a B D K X K R RABINDRANATH TAGORE
)ifmwhm*iiátir.mi^'atii

¦' ^'y-yy ¦¦¦

AlGUNS POEMAS DE AMOf.

C VIDA

Mfil AMOR» lata me! Díxe-me
I » em palavras o que ^éantavas.A noite _ ê escura» Ai estreitas
e^tSo-perdidas nas nuvens. O ven*
to suspira através «Ia folhagem,

Meus «iabellos Ructuam. desali*
nttado*. A noite me envolverá cm
seu manto axut ^ Apertarei tua ca»-
heça em meu pfeifo. e ahi. numa
solida*» dôee. murmurarei â tua ai-
ma. Incharei, meus olhos e ouvirei.
Nâo fitarei tua face.

Quando as tuas palavras se lio*
darem, descansaremos silenciosos
e tranquitlos. Sé as arvores segrts*
darão, nas trevas.

A noite se tomará pallida. Des*•pertartt o dia. Imitaremos, amliog,
as paisagens «Ias nossos olhos e
eotitiiiuaren'H»s os nossos caminhos
«lilTeretitea.

Meu amor. fala*me. Drae^me cm
palavras o «pie cnntavas*'
Tt* é$ a nuvem da tarde que tlu-* ctua uo eco «te meu* sonhos»

Eu te phantasta e te burila se*
-fptndo os desejos «lo meu ímmr»

Tu és minha, liem minha. ÕHI
RAINHA tios meus sonhos inli*
?1S tos 5

Teus j*eü sâo rosas 
"esearlaie*—

nela anciã «los meus «lesejn*. OH 2
K Al Kl IA «los meus sonhos de cre*
pusculo!Teus lábios gâo doces com osa*
bor «Io vinho «Ia minha dor.

Tu Üsf minha, bem minha.. OI I.
RAINHA dos meus sonhos myste*
ríosos!

A sonibra «In minha paixão é a;
sombra «tos teu* olhos* o infinito
do meu olhar!

Eu te apanhei e te: envolvi no
rvthmo «ta minha atusicae.

Tu éê minha. bem minha. 011!
RAINHA dos meus sonhos, immor*
laes l

ífratlmçã® dia St. «/i GÔYAk
através da tua vergonha e da tua
dor 5

*. *

» #MINHA amiga, nâo sepultei, den** 1 iro «le ti" o . segtftdo «Ia tua
alma 5

rificMue, tmixinho» *«¦ a mim* a
tua dor.

Murmura me o teu scgretlo—tu
que tens um sairão iâo gentil--*
%pw §o meu coração ouvira e nio
os meu% ouvidos*

A noite ê profunda» a cana è sl«
lene.ova v am ninhos dos pássarosestão engolphados no somno.

Fala* me o segredo «Ia tua alma
l*or entre as tuas lagrimas Itcsi*
tatues* os teus sorrisos indecisos,

____ __#ii_l _______________ __¦_. ;v^_i ___.
____¦ ______ _á______BPv ' ^___H __________________________________ ______r ___¦____________________________ ____aPF' ___a_¦ ___ jgr _._ ___.

^^1 ___L ____________j_f3l___________l ___a

_______________________________________________B__«a_K if* ____________________

BB ___.

____i ____P^^^ _____S_Í______________________________________Í
fjl ___¦ '""^____^^'1____l ___¦

B ^B__¦ 5- ¦_________________K9G- IIB MM V. BB

4« ir* tl#?if« Vt*t^pil« f#lk'Cá4* *«*
•¦ viült «*e$c* «Sr «*!«*$$*:

PoR Qt-E murou-ras» là® dehil*
*tient«\ em meus Ouvidos* Otll

MtlKTE.-minha Morte?
Quando «É IWres murcham e o

gailo se recolhe. In vens* ao meu
lado, e laias iialavras que nâo en*
lètido.

E" assim que me galanteia* e me
tentas e procuras 

''ndormtceroe*
com o opto tios teus lábios Irios?

OH! NtoRTEa minha Morte!
Nâo haverá nenhuma sumptuosi*

dade em nosso noivado!
Nâo prenderâs» com uma grinal*

tia. teus caliellos lulvosr
lláo haverá ninguém que leve

teu estandarte* denote de ti. e a
noite nfto nerá intlamma«la jiela»
tuaa tochas rubras?

011 • MORTE minha Morte!
Vem ao som dos teus crymbalos

ile conchas, vem em uma noite
sem somno*

Veste me com o teu manto et*
earlate» agarra minha mfto e le-
va*me,

Que o teu carro esteja prepara-
«lo. em minha parta* com teus ca*
vaüo* nitrimlo. imjia«Hleiitemente.

Levanta mm vèo e fita-me, em
plena face. altivamente. 01 f! MOR*
TE. minha Morte!

#

MKl* «oração, ave.. selvagem* a-
I » citou- seu f*aniisti nos leus
uiiioa.

Tens allioa nâo o berço «Ia ma*
ríhâ e o reino «Ias estrellas.

Os meus cantos se penlem cm
sen abysmo.

l>eiM>me voar a este eco inlini*
to e sobuirio.

Deixa*nte feoder as suas nuvens
c espelhar ès minhas Ojsíís em seu
¦IPOI*

,iiiii. ,ii ii nu um  — i» ...v.iiii.1 ii.. i in iiímtmmmmu mi mu i ¦mmmmmmmÊmmmtmm»mmmmmmmmmimmtmmmmmmmmmmmmimmmmimm'mm''^mtmmi «t n

.i...Wn l«uH*l ¦¦.'.. ™ .;,:;!:*. •> ¦*¦•¦ : W .;l^v™ií.,v.,i|f-'l<ltt«>«™.H«.|-.|IW :n;.;(.lWíHi;<nilWl.:UIÍHW<«I!HliWrHH

€|wg^V^JBx* %'€NStlr*»e bem • eom D

Komchi dinheiro ?
mB**WMímmm*WimiW&^^ ¦•^wgaawwwwiafaee^^

l» K O CURE 81: ni I* it i:
_.. .

* • _k ___ H_É ;_HI'a lllial da

alfaiataria Guanabara
Ihm V de Março,34—VicloriQ-E. Santo

i

I
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Poupas- civis e militares

— — sob nu* elido ~~~~
íjjCí^ÍÍS.'*^, ..--»»¦¦- - ¦>>»(alfaiataria (Oirabeau

TERMOS DÉ «FUACKS,- CASACAS, «SMOCR1NGS,» UNTFOKMKS MILITARES, ET<

«BONETS.» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

RuaJeronvmo Monteiro, 11 - Phono. 207 VICTORIA Caixa postal. 3762

* *

UM 
louco vagava, procttrnndn n

p**dra philo*opltal, rahello* re*
volto** arqttejante, empoeirado. o
corpo consumida como tmsn wm-
bra; teu* lauto* rrrrado* rotwo a
poria fechada «fe .*cu coração;
•sais olltos ardentes romo a l«"*«*
pada «le ntn pyrilampo, procura»-
4ú sua companheira.

u oceano inílnito ntgta deante
deite-

A» ©mia* gnmila* itmãssantc*
mente falavam" dos ütcsouro* fte
911a profundem, #ornbttod« do tgno*
râritef que n*o soWa «mprchcn-
del-as*

Caminhava» agora, §«0* «tperan*
eaJ é asitiitt pcrntnneria nessa pes*
quita» que *•** tornara sua vida;

Conto o oceano que m çrgtte*
swmprr*|»ara o ero. procurando ab
fingir o que ê ioacees*tvel;

i mm m estreitas que gn**n*. rm
circula, procurando um ntn* qoe
nunca alcan-cam.

Km «ma praia longínqua* o touro
:flé enbellciro revolta, f-*nq*Wtrt*dn»
Vagava, procurando a ji-edra phe
(OSOpItâl*

lm di*i. nm campone* npproti*
moti*»r deite e pergòniou-lhi*: «0o*
ilc achaste essa radria doirada,
que envolve loa *'mtura« í

c) loura estremeceu - a cadeia
que era de ferro eslava de oíros
ofto era um -*aobo; ma*, nâo fom*
prrbcntiia como se havia trnn«dnr-
maito«

liatrti na fronte, loucaniiente*-*-
onde. oH-1 onde teria reaU*a*fo'
¦**%•$**¦ $ticeè&*o* *m*oí ellr o -s-aoer f

Atiiçmentarn nelte 0 habito de
experimentar ai pedra*, que ca*
tava» batendo com etla.* «a sasa ca*
ttríit para arreme^s&abasi, em $e»
giiula* «em vêr te alguma mudou*
ra se hiivíá dado;,

Assim, o louro achara e perdem
a |*e.tlra pltifo*of*hat

t.j sol morria e* no poente* o c*>o
era de puro, ¦.

0 louro voltou, tlr novo* à pro*
cura 1I0 tbesouro perdido.

Sua alma de^ikntnda,
5cu corpo encttrvado«
K %m coração et» saogne, èomp

uma arvore sem rnuates***

GRANDE IAIIKHA klfei MOVJKIS

COM MACIII*
*W3*a«ifcTIa»
i aPa''''X
BSfeJfSLj^'

flP^Ba 
' 
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Vermifugo efficaz contra Lonibri-

jça-s. solitária e unkylostonuase
i B*%e de Oi«to Iti CHonopodlo J

MCDiCAHKKro rr.uumio^», ua*m mt blUPA*
q> iHTitertHm w? túnm m t>i*ttctti&

i«k wsiuifStt

Km poutoá horas
So precisa tomar uma doso

Vende se em iocl«a.
porte g
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Humor alheio
—Oi novos ricos «Ao mais Wi*

ses que o* outros, jaorque conhe*
ceram os rigores da pobrcw* e
tem grandes motivos para dctes-
taba.Cni homem rico» que nAo tem
uma rn*Ao intima e profunda para
depreciar o* |«obres, nâo «I digno
de *er um homem rico*

guando .1 noite pasta um auto*
inovei, ctqo interior está completa-
incute dbtminado, é certo que u*lle
viaja uma família de novo* ricos»
Levam a lui acçesa para nAo dor-
mír e sonhar» O *onho ê um iní-
migo terrível da consciência.

As antigüidade* e o, ea&ylo colo*
mal, adaptados na arehiteetura e tio
niotiili»irio dtm novos ricos — fio
como o* norrisos da* eortesâ*: «lis*
írmmê porém, nAo convencem*

O* que *sempre tiveram fortuna»
riem ironicamente úa$ «enriqueci*
dou de ultima hora*; mm o* lilho*
dos «enriquecidos de ultima hora»
se catam facilmente com m ti*
lhas tio,* que «sempre tiveram for-
tuna*. Uma coita o o ri$o e outra
coisa * o matrimônio.

—Ma*, senhor Juiv repare bem
que esse indivíduo ê um cretino.

—Bom, bastai fase tiio i ratAo
para molestabo; os cretinos «Ao
homens como vocft e «mo eu I

— Ah? doutor» tenho sofrido

muito, Faça*me morrer», por eari*
dade 1

—NAo necessito conselhos: en*
nheço bem o meu officio I

Manoel tem uma questão com
Pedro, em juixo, tle grande impor*
taneia e, no dia da sentença, ê obri-
gado a viajar, A*$im, dtt elle a
Sêu advogado;

-NAo deixe de mandar a tolo*
çâo, por telegramma.

Chegando I cidade encontrou, no
hotel, o se|u$ute telegramma:

—-Triumpbou a íustiça.

flflflflflflflr Aflflfll flÜppJ IsL-Ba». ^^flflflflflV

^» P--»^ a^^a* ^^a fab ap

^E^É€S.SBf j, \^&j&& "'¦!?'¦'? jfáS Bm¦J BJtv '.flBMflrSfe-lBL. ^^ mr V WÊF *'"- ¦~Jr*rr flfl

BBk '*%'1»A^.',")^Hv. ^¦¦^^ * ¦¦£$¦ flflflflB

flfl .^BWPBaaaaaaar *«». %. ^v ^Baaaaaaaaaaaai
flflflflflflflflflBV ^^flfllfe-... -y. 

j -^g

E LIXIR I

INHAME
I OfPURi-fORTAlfCf - fNCOftOA I
g s ü % nmm ít*í m^ w t ^*-i * * ^^* I

Imtnediatamente corre o .Manoel
ao telegrapho é reipondé:

-^Appelfe, logo.

Mar bo*, um novo rico, soube queera elegante gostar de musica é,
a*sim, nAo perde nenhum eoticerio
importante..

Porem ehega ao tbeatro com atra-
,§o, ouve a orrJNestra e pergunta
ao vitinho:

^-Podtit duer-me o q%ui* tocam»
por favor?

^•Strn, *enhur; a nona*$tvmpho*
nia«* de tlcethoven.

quiabo i â nona jé; nAo pensei
que chegasse tio tardei

Margot se veste pura ír ao< thea*
tro»

r Mamãe, oue faeo boje f Lavo as
pios ou ponho at luvas f

*m • ¦

Ceobü de Cultura da Moddade

ReeebemcKi de Aracaty urna
cnmmunitraçAo de *e haver ali íns*
taltado, no começo deste anuo,
uma sociedade de fins insiructivos
e educadores» que se propõe .a
trabalhar pelo aperfeiçoamento mo*
ral e intellcetual da juventude ara*
cat.yeíite«

Nossos agradecimentos, com fo*
to* tle prosperidades.
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Melhor Remédio

?

"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças do
Utero e dos Ovarios. Combate
com vigor as Irregularidades
Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos. E*
de uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

Males da Edade Critica.
f
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na manha
de hop-. D, Pe*
dro proclamou
a nos*a liber*
dade o o Bra-
sil iniciou a sua
existência vio*
lenta e íecun*
da de legitimo
paiat americano,

I *es«fe esse dia
agitadissimo, c
como um «Jcs»
flobramento 0-
nergico da lula
«to homem co*
h-utpi contra a
riguia Natureza, «tue o «lesluoe
brava num assombro de cólera sot-
potente, a vida brasileira tem sido
uma encarniçada campanha contra
a grandes formidável do Hrasil!

PasSOU o V. luijterio, com io«la a
sua explosiva e crepitantc moci*
«la«Se, com toda a sua austera e
serena sabedoria, ora perturbado
pelo temperamento intenso «le !>,
redro, nesse a*|iero periodo de ex*
lierieneia de lílierdade. ora saco*
«lírio pela altiva e nobre rebeblta
«te jose Itomíacio, o interprete ma*
ximo «Ias a*piraçde* uacionae* jj
passou a turbulenta Regência, e
no meio da aoarchia nühtar, da
explonâo de. ambiçòe* orgulhosas,
de conllieto* desesperado* em toda
0 píui, crestado pelo mgo myste*
ríoso da impiieiaçAo politica, surgiu
a figura b varonil do Padre Diogo
Anton»o*íFeij4 o único homem que
ousou enfrentar a nova nactonati*
dade, em nome da ordem e do
respeito ás instituições: brasileira*,
abatendo eom o seu pulso «le rijo
sertanejo a in*o!enda da caserna
e o imiwttrioiiMno «Ias rebelliàe*;
pa**ou o 2f Império, como*seus
largo* anuo* «le trabalho e de pai»
sob a carinhosa e *abia proiecçüo
«Io nosso grande Imperador, com
o tremendo easbgc» da guerra «Io
Paragüay e com a alegria transfl*
goradorá e collectiva da emanei*
paç&o dos escravos* mm a luta do
homem contra a barl*ara arrobam
cia da Terra incom mensurável era
cada ve* mai* desvairada e aflh-
cta '<

Depois veio a Republica* com a
sua comedia democrática, com o
seu estreito ab*oluti«mo. dislarca*
do na mai* falsa intenção republi-
cana* e o Bra*tl« embora desgover*
nado» embora entregue ao a**alto
tte todas a* ambições metlioeres c
à pilhagem «ucrulenta de. iorioi OS
corsários «Sa política vulgar, orga*
nitando as sua* própria* e intpe*
ttiosas Wrça* latentes, num arrojo
desmedido» in*talluu uma brilhante
cívtlíiaçêo em grande parte do seu
va*li**imo território,

I bife a nossa querida _ pátria já
tem uma physionomia. ja jm,»ssuç
um aspecto'de. nacionalidade, ma*
o problema inicial da *ua rápida

O B R ASIL

V. AMANHA
^^fe___Bflflto -*%?fc£s^^
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formação ainda continua iosoluvel.
no eterno desafio à nossa intelle
gencts.

O homem «Io Amazonas, oppn-
mido pela máscula unpcnctrabilb
dade «Ia floresta e pelo rotulo im*
pavido do maior rio «ta Terra, nâo
e o mesmo homem que vence as
pam|ia* do sul nn.% loucas correria*
e este nâo se parece com o mon
tanhejt honesto e simplório de Mi*
nas ticraes» nem com o intrépido
jagunço, que domina o planalto cens
trál «Io pai*!

A «le-speito do apreciável progre**
so material em que vivem esses
homens» tâo longe das rulcjosas
cidades litorâneas, ainda existe, na
sua consciência obscura» o djilnce*
rante jiavõr «pie o poder «Ia Terra
espalhou na settsifouidadc oppreasa
do» primitivos colonixadores.

S*> agora è que vem «lcs|*ertao*
«Io a resistência nacional

Cabe a nos, meus caros atumito*.
nês «pie *0mo* moços e temo* no

iguc. quasi purificado, o reflexo

'BflH ¦r*w^a 9
I feni b\1 ¦ -U m |
fl K-iflJflfl IrJi I^Bflfll
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VIOA CAPICMA8A

imponderável
dcs^e bra vi a
N ature/a. rabe
a n«5i a tarefa
de subjugar o
Brasil!

Xo dia em que
itermosoAma*
tonas, estacar»
empurrado pe-*
los nossos mu$*
cuto* potentes;
no dia em que
vencermos a*
florestas cmma>
ranhada*. dita*
cerarmo* o *ub-

s#«lo e os ares, com o bico de ra-
pina «Ia picareta e o vôo *en*aoo*
nal «Ias asas metatica» ? no dia em
que a« montanhas inaccessiveís, os
rochedo* hostis, as soledades ador»
mecidas no mvsteno do seu vigor
irrevelado, se 

"subordinarem ao mi-
logre «Ia nossa energia victoriosa.
seremos um povOi e a vida um*
versai <lcpcn«lcril das decb-t^é* t tia
nossa vontade, a vontade reali*a»
dora duma Xatureta surprehen*
«lente» interpretada t*etn vontade
rrflectida e lúcida dos teus con-
quistadorea!

Si vo* falo assim, nes-sa home*
nagem dvka â nossa pátria, e pm*
«pie sinto com enthusiasmo irre*
freavet num brusco eamagamento
«le nervos, a approxitpaçAo deüa
hora «!«-' vertiginosa operosidade.

A certeta «le «pie a vossa inteb
tigeneja, apenas «fespei ta, mas cheia
dum esplemlor novo e ardente» de*
«empenhará um papel deciaivo ne**

svs «lucilo de muitos séculos, me
Ia* palpitar de orgulho, acordam
do na torturada intemúdade «Io
meu 5#r, a dôcè alegria do pro»
fessor, que revê na raibota uivtn*
lude dos seu* alumuo* a* mais
Imda* flêre* «Ia* suas convicções.

Estudando, como tende* estmbe
«Io. obedecendo» como tendes obe-
decido, com digmdade e altivex,
amanhã podereis comprehemter e
mandiv» mauuurando um novo des*
uno para o Brasil*

Um moço atrevido e inculto o
libertou «Io eaptiveiro—*o uma mo*
cidade íllustrada poderá transfor*
mal*o numa nação*

*** O famo*o escriptor francês
André Oide, no aono passaclo. ven*
deu em leilão toda atua bibliothe-
ca, tia qual faliam parte Uvrot de
notaveí* escriptores, com preciosas
dedicatória*. t**o deu pasto a loa*
i*o e acalorarlo motim literário na
imprensa francesa* cru^iindo*se agu*
«Ia* ironias, Kntre os irônico*, Hên-
ri Reuier, depois da eacamtoloM
hasta publica* offerçceu li tilde um
livro» com esta «fedicatoria morda*:

34*ii» Jttf»$s* *¦ A*B**r» ®m*m Mi«f'í«i aÂ Amlré Glde, para seu próximo
c«tt .**.!'« Í**t4w 4# |«a!m|*«i*--.a, m ¦»*>* 4a E#<*B»- teilflO*.
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O PRIMOR
SMtBjHBRNnHII

*Quc belío o cou! E o sol que brilha, e as flòros.
A^ avós. o oceano, o luar radiando.
Tudo nos lembra. Deus, os esplendores
Do teu saber dtvmo e venerando,

So de primores!

Quem padece por ti sente que as dores
Sào suaves, pois a pura le conforta...
Trahi-te... e hoje somente inspiro horrores;
Do teu remo de lux fechas a porta

Aos meus clamores !

Pois bem. Senhor, vaes vèr como me igualo
A ti j hei de mostrar ao bobo mundo
Qu& o teu gemo afinal nao vale um halo
Do meu, maior, mais vivo. e mais fecundo!

Vaes vér quem sou , um Deus tao sábio e terno
Nunca a um diabo por mais burro, logra.,.,»
O diabo assim dma Entrou no inferno

E te* a sogra^
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BODAS DE OURO|\^
No itaii do vetusto solar, orem

culado de gothica* arcarias» os dois
velhinhos. "rrtcstelados 

cm molles
poltronas* absorvidos jurla mesma
idéia* tinham o olhar cravado no
largo portão tle ferro, que dá acccsso
ao vasto íardím llondo, na anciã
de que o ranger dos gotuos au*
nuttcJaste aquelle* que esperavam.

Ma muito* desde manhã cedo» ali
t^ermaneciam. mmlm, trmm9 nessa
ahsorpçáo dolorosa tle um desejo
ardente* que se voe desvanecendo*
pouco a pouco* ate o completo des-
engano* Nessa obsessão* que os
empolgava* nada os distrahia* nem
mesmo a sensoçio «ia fome.

O dia, que avançava claro, es*
ptendido e morno, o trinar dâpas*
mrmia sebre as tsfias em flor. o
sussurro da cascatinha artificial*
nada era capas de brardhe* a
idéia fixa, concretizada na visita
dos filhos* naquelle dia. paru elles
velhinhos* de gratas e .saudosas re*
cordaçtWs.

Por fim. pegando «Io bastão» cal*
lado ao e*paldar, o velho traçou
alguns riseos sobre o inotaíco e*
de súbito* erguendo a fronte. Iam
çou um brado de angustia e tle
desespero:

- ¦ lugratosd
Paciência. Ambrosio, th**r a

esposa. Elles nâo v#mf elles nâo
vtrâo» Que fatrr ?

-Sim» nada lemos que buer;
mas* sio ingratos, oâo sáo nosso*.
filhos. I U% mais de anuo nos nao
vêm Ver» lis ramos abandonados,
entregues a estranhos* que ne*
nhum interesse f*«klem ter por nâs.
Meu natal passou atencioso e íris.
te. o teu tam!*em. Hoje. que con-
íamos cincoenia annos.,, .sabes f'
Cincoenta annos, meio século de
vida, bem puttmhas. sem reertmi*
nações, sem pcsarcs, satisfeito* c
felizes, feliaes ainda mais por vei*
os crescer» saliíiando pelas áleas
do jardim, enchendo esta casa. com
as suas tagarelices... sim, hoje,
queria vèl*on, como nas veies pas*
sadas, iodos aqui. cammutigamlo
na mesma alegria, que a Providem
cia nos concedeu» Agora, que esta*
mos velhos, sem forca*, traços,
combalidos. arrastando» no» como
lesmas, quando usais precisamos
da assistência deite*.... elbos que
fogem, que nos esquecem, que «o*
abandonam 1

-. Que queres* Ambrosio f A vida
é assim. 

'As 
aves. logo que lhe*

crescem as jtenitas, deitam o ni*
oito, nâo voltam mais. desconfie*
ceeem os paas-**<Otit a* vida è a.**
$tm e sempre assim 5

«^Ora, Quiteria, ave nâoe gente*
Pais então *l humano esquecer os
pães I E que de trabalhos* tle sa-

crifiejos* de noite* perdidas nos
deram clle»»- f

K a uuuha tabula quotidiana* no
intuito unir o de edocabas* de ta*
itebos ndadáo* úteis, de aceomm
lar esse cabedal para tomado* le*
li/es, fiara que a \ida lhes cor*
reisc: serena e plácida e *em essa
preocetipacáo que me deram e q%tena* deram . Ingrato*, dcMiatora»
dos \ I Ia quantos dias o* e*j*era*
mos I! Nem noticias! Mas, mm
Deus! como eu os queria, como
uás os queríamos 3 E como eram
beÍIo>s» alegres* brincalhões., quan*tio voltavam das correria.*, íaces
ruborizadas pelo •¦sol. enchendo es»
ta casa com os seus gritos ettrt-
dente*, como se lera um bando de
arapongas braviasl li a Rostta. a
inati nova..., era um gosto vtba;
E o João. o nosso primogênito,
ponderado, o conselheiro dos ou
iras* o Aurélio delicado* franzino»
sempre achacado: o Pedrtto sem*
pre^ alegre; a Peplta travessa* e
a NeJeida vaidosa* amiga das fes*

Wm^ B^^SBk m» B» B BrV
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VIDA CAPICHAOA

tas. corada como romi madura,,.
Lembras*tBÍ E esta casa como era
alegre, como vivíamos todos em
continua testa!,.. Lembra*-*c \ E o*
seus Blhoftos nossos netínho^o
nos#o encanto, que e deües I

Dos olhos amortecidos da velhi*
nha desciam lagrimas.

—Nâo chore*. Nâo ha remédio.
Cresceram, partiram, como dites
tu. Sâo aves erradias, Láseloram.
agarrados ás saias das esposas*
raliados ás calça* «fo* maridos**.-*Que fa*ter >.,, a vida é assim *

Depois de longo silencio., o ve*
lho ergueu-se ef batendo no ladri*
lho eom a mmta do bastão, coleri*
co e tremulo:-—¦Virão depois de minha morte,
depois de nossa morte» Vtrâo bu**
car o cabedal. K" o que elles esprt**
ram.*» Nâo de*e)am outra eousn. Nâo
os quero \*ê? mais. Ingratos! Está
tuilo acabado. Essa escatla, em*
quanto viver, elles nâo subirão mais.
Sàp» nâo constato. Agora mesmo
se os visse subir, enxotávamos com
este bordão. Ingratos . Desnatara*
dos! Filhos.,* nâo poüo mais.,, aba*
IO*- leva*me daqui.

Arrastando-se. tremulo* e solte
çando, internaranvse.

?
* #

-Papae? Mamãe' Vêvo.í
Na escada do vesbbnlo, galgada

aos pulos* homensanulheres e cre*
ancas solta%*am grilos alacres e o
velho solar foi ínopínadamente in-
v adido.

us velhinhos, deitados» soluça
vaio ainda. Sobre elles cahtram
os filhos» cobrindo de beijes as
mãos rugosas.

João. o mais velho, contou, então.
que haviam combinado faier ato
*eus tmiuloso* \u\r\ uma surpresa,
reunindo-se em dado togar, nara
virem totlos juntos.. Alguns tinham
vindo de longe, do estrangeiro.
viagens penosas* em que tioham
gasto muito dinheiro ; tnas a elle*.
cheios de saudades^ competia com*
memorar a passagem dc tâo jte*
li* dia.

Pas.satla^a emocâo tâo súbita*
mente *entida, os velhinhos ergue*
ram-se» abençoando a todos» Que
Deus o* Ikrmse felítes.. que nâo
talassem em tle*|ic*as, |#ots a arca
ali estava à disposição! que os es.»
perava, tendo a cerleiii de ^u<ú
viriam-,..

Então os neto*.* homens um* cre*
ancas outros* cercaram*n*ot# co-
brindeeos decaricías e de afagos..*

Rostta. a mais moça *le todas»
roUocon o ultimo filhmho, um gu*
ry de doi* annos* nos braços do
avti e este. fortificado |ac|o praxçr.
Ijcijando a cabeeita mimosa e dou*
ratla, tentou uns passo* de valsa**.

Era a moridadr a íujetiar nova
seiva naquelle organismo comba-
lido jj^Ios annos S

VÍCt**»-»-1!^
WARIO LARA.

,,,,.¦.. ....¦.,.!
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A primeira ver, em que vi Ga**
tio aa Silva foi mima noite em
que velávamos o cadáver de m%%
amigo» É t

Naquelle ambiente de flor r res-
peito» com nquelle lençol minto alvo
de«enhamlo os relevos «Io defunto
espichado no meio da sala. entre
quatro evrios martfcaa; o ar gra*
ve de lotlas as phystooooitas; um
rlrôra convulso lá para deniro; sen»
lulas exclamações da viuva a dos
ftlhotf. todos curüam. naquelia sala,
gramle ptedade*

Péra. à Itix do luar muito «Iara,
rreanças alegres fariam algazarra.

~FbU»! "biilbuciou C.iastto da
Silva. pu«an«Ío uma cadeira e as*
sentaotiVse ao «w*u la«lo. t onti-
nuou. paut*a«lo, dentais:

—A ' vitla ê assim mesmo,»* um
eterno caalraaie, Aoul* o lutio. o
desengano, a dôn la-, na rua* a ale»
gria. a aanaraitça despre«jcct»pa«la...
A vida. meu caro. è um sorrtsa
entre uma aurora a uma lagrima*.
A' morte, um capitulo em branco
«Io grande livro do «lesimol Amor*
te I fatal, è inevitável A dêr ê
nttivenutl; a morte ê a mesma jtara
o bom e para o mim ; para o f rico
e para o pobre; para o sábio a
|i4ra o bronco; |-ara os febn.es' e
para os desgraçados... Por que es*
trauhal a I P«»r «pie mahlu*«*ha ** Por
que choraba ? tolice- srulimeutn-
lismo.»*

—Mas. a saudade, a falta «pie
tios fa» «piem morre.,.."-talou uma

- - Si um «leites morresse S*
-lira uni («trente a menos; le-

vabo-ia ao túmulo e,. para varrer
«Ia memória os vestígios «le cru*
nes e cypresies. iria. lega, ao ei-
nema ou ao mbur^í***

Gastâo. cudírritamlo o impecea*
vel laço da gravata e correndo a
niâo pclUs cabãtlas lisos a lu*í«ho>.
sorrio» calma*

Nesta momento, appaittceu na
sala uma filha «to morto. Esguia«
«rofiega, muito alva» dir*ü>ta um
brio envolto num Irapa da noite,
Abraçando o cratlavar, exclamou j

—Muni pac! Que será de nàsL.
Todos choravam. Castâa coou-

ttnava a sorrir mudo calmo ç «te*
pretaccupada» como se assiatisM a.
alguma acena «le dramalltâo antigo.

Saiu para o |ar«bm; ellc acom-
iianhou-me.» IHixamlo^me o braço,
loi ditemio:

- Exhibiçâo! Woliagem, meu caro!
Kâo precbMtya ir patentear, na sala.
publicamente, o sen pesar* As gran-
daa dores nascem 0 morrem no
inumn. Qurm ignora «pie seu pae
lhe «lava'o pto, as meias de seda.
us v«*sti«los «le rh*m*mt$0t m jóias
mais límlo*. Os ctiaj,^«*^ mãi** citr
rmt cjftiem ignora a falta «pie eile
fará. C a lO«los. agora «p«e «'ineru%
frio, |**ttlre> Tolice'I Daqui a oito
«lias. dejiots «Ia imlisj»ensavel mis*

senhora» au lado» com «luas lagn-
mas nos olhou»

—Saudade IU **«ra» o tempo» mi*
nha senhora» tudo apagat. I'»»ia
f--la saattwre* no mundo, «piatquer
causa'para preencher essas taltas...

— E* horrível» coiuinuou a baa
senhora s * horrível iierdermos umIpae. uma mâe. um filho, um ir
lamais ««os estpieeeaios. iamaís nos
con forntaniosl-poesia da sensihili«la<!e, <(ma-
dama*^

*Set«.i paca?- São os eoidieei. Xbnba mâe
deixou-me com ires ateaea; aicu
pae. com qtiatro anti«JS**«

«-Seus irmãos'"
• Sou eu so,

—Seus avós ¥
—'Vivos.

fuinha com catafalco «le veltudo
preto e |.ie«laços de paooo brau«*o»
á gui-sa «le lagrimas» viramos cá.
0 riso «lesmancharâ o sulco «Ias
vigilias e «Ias maguas. A mâe «lira
que se acha conformada: Deus lhe
«lera forças para resistir ao gran-
de gol|>e • as hlhas» com os iiamo*
ratlos ao p£v tratarão de assegurar
o partido e. de longe em longe»
lembrar-se âo do fiae» que lhes nâo
trará mais» ao chegar da rua» o
ultimo figurino e as tateadas pro*
lirías da estação.*. Terminada a ca-
vaqueira, as meninas sonharão com
o gramle dia «Io c<mjH#* ri>èi*i a
viuva porít, no togar vario do «letun*
ta- o vulto daquelie ra|»agâo» que
um «ba» no chá tio clubes.

- Pessimista!— atalhou um amiga*
«landa duas palmadas no hombro
do philosopho,-5*:cplico c neurasthcnico. sen*
tenceou outro»

- Qual!« replicou t iastâo» com su»
perioridade* bau «Io mumlo real»
«Io v«*r e «rrt^r*

Ha sala ecoou o grito agudo da
víü%*a, i\tw viera vêr o infelte com*
iMinheiro* f iastâo gargalhou.

*Da mesma lArma ella gritaria,
tpiantlo o moço «Io chá do clube
lhe nâo mais satisfizesse oi eapri*
«rhos. abamlonan«lo*a |H*r outra mu*
lher mais nova, mais perfeita, tpte

i
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não cheirasse a morrinha de de-
ftinto**.

VIDA C*P*CMA8A

A segunda y&jèm que me ertcon»
tret coto o philosopho foi nu tu ca*
saateato.

Assim que elle me lobrigoti en-
tre a multidão de convidados, es*
fettd«*tt*me a uião r^m aqnelle *en
ar, todo sen» «le iu«bl!ereoça e iro«
*»i*i#-Alegria de v«M*o. meti caro!

A f * raçãmo* nos.
Apt$s a celebração «Io acto. ser*

vido* os heçire*, os convivas «lís*
per*aratit»£e pelo jar«lint â bu.*ea
«Je ar fresco*

Oastâo. «lamto*me o braço e ia*
ruclindo a dnaa do claro havann.
for falando:

VA a couta mais estupi«la «Ia
vida: o casamento! Vender o ho»
mem a sua lihcr«la«le por uma noi*
te* uma noite única!

Geraldo Lamas» que «a casara
ha poueo, protestou:-~Exaggero! O homem nâo ven*
de a sua liberdade* por uma noite
única I 0 homem um% aeò&sitlacte
«le quem o estimule no mundo.
de quem o console nas hora* «le
angustias, «le quem o ampare, mea*
mo» no infortfiniõ. A mulher ê a
metade «Ia vida do homem.*.— Romance» meu menino, roman*
eé S—tornou C»a*lêo, Essa eterna
historieta «le amor è muito linda.
no* romance* para mtjças senti*
meniacs e rapa*,*** mm juúo l Eu
go«lo muito do amor»., mas atra*
vès «Ia* phantasta* ruída* de Sha*
ketpeare, I Jante. Saínt-Pierre e
ouir«i*s*#,»

Enqieilocles commeteti a maior
asneira em sua vida. quando o qtia*hiicou «le * força que preside ã or*
dem «Io mundo*; a* des*»r«leo*.
n^ sociedade» jior que siof***
%*'.'*0* *:¦*,'*¦;* 
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O divino Sócrates «.lisiinjguia dois
amores: um celestial» immacula«lo
e outro bruto, vulgar, ¥Mmt com
este ultimes., Platão» Plutarcho»
quantn* gênios $»erdrr»'im o tempo
em «lellmr uma eousa c|uc quab
quer animal tem no sangue e no*
nervo* e que o ínslincto um Cl-
(dica f...... Amorr* cavalheire*co* «Ia
áatigttidade; amores romântico* da
s«la«fe mé«lia. amores «Ias cavernas
«Io* troglodvta* semi*nus* amores
«Ia* polironas «lot cinemas e da*
almotada* do* automóveis, sois
*emj,»re o* ineumos animalidade^*
e estúpidos, que duram wn mo»
manta.*»

-NAo amas» então r
~~Ao dinheiro. A champanha. A$

minha* roupas ao* charutos ã*„...
—Materialista!

¦Nada «le sentunentalismo. Pari*
e Helena, que Homero immortoli*
tou em eslropheu «le osro; o no*
bre Taidiausser e a mysttea Isabel*
«pie Wagner elevou nos rythino*
«le sua musica «tivina * Daote e a
linda llorentina Portinati : Romeu
e jhdteui, Paulo e Virgínia* todo*
e%*e* herôes e heroina* são muito
lindos nos livros em que estão***

Onde» hoje, encontraremos Pa«
phm* e Ch.loé f

Um menino e uma menina «le 7
anuo* nâo mais querem o* cavai*
linho* de massa e as bonecas ai*
lemas «Io* nossos avós,. Falam
«le einrnta e atuíam por trás da*
portas*** E* o amor!

«Então» nio te casara*? Nâo
tens nm «atração I

«Uma noite ** anoto poneopara
pagar-me a ltljer«la«ie de unia a
votai õ* Faustos- ainda sobre vi*
vem !«**

Dirigimo»no$ para o salão, Os
noivos muito risoohos muito lua*

tiobo* no * o f
riam»**

CJastão segredou*nos:
- Ve|am * Quantas vei«*s_ella nâo

le* aqtiillo wm OUtro^. talvex rvo
meiuno togar S Toda mulher tem»*<rmprc. um primeiro amor fiaracada amante, ,. Xâo se acha uma
«pie no* «liga fã tenha amado!

Amanhã, desmoronaria a torre
ile marfim «Ia tthtsio» clle estará
|*eIo* «c abar et*? e cila*..

A orrhestra começou a eieeutar
uma linda «ouvertore.5*. 5cparãmo*
no****

#.**

finco anuas depois poisava eu
por uma casa* eta que entrava um
caitão/ínho rosco* to«lo eircumtla-
do «le mari*aruias e rosas*—E' vcrrlade. talou o amlgtl queme acompanhava; vou tím um a*
braço no Gastão.,, coitado!

i*> *\

Oattâo da Silva S Infelít» mfe*
lu! I Ia um me* perrleti a mulher
e hoje o unieo hlliinho...

EatrAmos» ti philo^opho» ronhe*
eentlo»me» atiroicse non meu** bra*

-Meu grande amigo!¦ Resignação» num caro í
Depois de muita-* exclantaç^ta*

mentidas» C-*astAo« «*omo reeor«Jan*
do*se «larpiella primeira noite ern
«pie nos encontramos iliise :

-Eu u|l«i tinha eoraçAci»- tive o
dois dias: nuando vi minha mu*
lher e «piatulo nasceu meu iiitto!
Agora.» continuo a viver mm elle**»
Pma metade foi com eMa*« e a
out.rlt*,*

E «*ahiu, soluçando convulsiva-
mente, sobre o catxAovinbo ro*«*o»
cireum«la«lõ «le roiá* e margart*
cias
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querido amigo e sctnitllante
collal^orador. cujas protlucc&es
|â lhe afixaram o titulo «te tuna
das mais altas e legitimai ex-
prejstles literárias 

' tio iipssh
meio*

Imaginaeâo opulenta, e brt-
Ibatttc. alimentada «le tortes e
renovailas em«>cwS. sabe csty*
li/ar paginas «te sttbtii e ura-
triosaa* irunias e paradoxo^
subre «pie repousa» lirmemen*
te.a mérito iuveiavel de amirat
r novelista, «pie todos lhe re-
conhecem e applaudcm.

|»evamoa»lhea< náo obstante
demoradas» as feliettaçt^ea. «tue
a nossa velha amixade egrãn*
ite admiracáo nunca lhe nega*
ram*

«Folha do Pov ?»

0 dia 2 de atirit corrente as-
jugnnlou o aegtindo anniversa»
rio de pobbridaile da nossa
premda eonlrcira Eotho do Po*
r*>, orgâo tiitlej*eni.|etite e p«>
titien» cpie tem larga circulação
no Estado*

|*resentemente sob a oriew*
taçâo do nosso particular amb
l*o e estimado confrade* dr*
Jair Uessaune, continua fiel
ao seu programma de tranca
censura aos actos públicos» que
a desagradam*

CumprimeotamobOi rendidos
ás atiençdea com que sempre
nos tem distinguulo, «lesejan-
fb.elhe pro*.p**rÍda«les,

JBWM»NÍ

Mario Lara
O nosso quinaonario pode

boje*, eom muita satistucáo» «lar
seu** leitores a grata ao*

Anniversarios

DK. HENRIQUE CERUI KIKA U*
MA HIJIU.—No dia3 de abril an*
dante, |.^issoii o annivetsario nata*
licio «Io nos*»o fireitado amigo. «Ir.
Ilenrupie Cerqueira lama Filho* ta*
tentoso a«lvogado e estima«lo com*
mereíaute, cuja competência* aetó-
vidada e atilado tino lhe i^m va-
lido «rápido a* cresse» e venturoao
opportunidade nas carreiras, que
aoraica e «ügoisiea.

E\ Itoie» chefe» mmm praça, da
firma Cerqueira ê Companhia, que
tem a seu cargo movimentado* ae*
gocios de impòrtaçio, eommtówkii»

eontii^uaçõtrs e conta própria» esta-
beleetda â nm Jerottvmo Monteiro,
ti* 33
«» *> T-i .

Ue ir ato alíitvei e obiequioio» o
dr. Cerqueira Uma fdbo e bomen
ta«la«lu aos mais brilhantes êxitos*
pois ia.be» Hábil e tena*m<rfite„ io*
brepôr*ie a todos os obsta^otos, de
que um^ucni escapa no latigame
e ar«luo stftplmhuiif da vida,

Kudxora tar«lms -o que náo me
jiCtir de serem cordialmente stn*
ceros—aqui lhe dtNxantas os'-nossos
parabéns, dese|a«ido*llte im$ã e
prospera existência*

a ^AKCIA DE RE2£XDE.~Fe*
atinou cm * deste meatt cs-^e no^o

ticia «le haver incorporado ao
seu esmerado corpo «le coita*
faoradores a uenna brilhante e
eon^agra«la «Je Mono Loro
um dos mais conhecidos e apre*
ciados nomes Jornalísticos «ta
imprensa eapichaba.

E* esja uma nova conquista
de que muito nos desvanece-
mos*..

C. I. B. de Seguros Geraes
Os §m* tVrqueira * Cia* partiri*

param-nos que separaram* «Ias nuas
demai* sec^o^s* a carteira «le *'Se*
guros*, rm vista «Io grande movi*
mento «le sua* operações, eonflãn*
«lo*a aeheba intelhjírnte «Ia s^nhee
rtta Olgn Teixeira, sob cujos coi"
darlos cila so terá «pte prosperar.

Gratos i oommttnièaçfto.

#*# Melbor serve ê |*atrii* quem
lhe tb'/ verdades do «pie quem exa*
gera o mérito «le seui* nibo*» >tíus-
ires

M&cii*

1
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Moda* e Modoi
De adrtMliiada revista francesa

extrahimo* as seguintes regra* de
bom tom, que, certamente, íotercs*
tarfto ás nossas leitoras:

Ha, na elegância, uma multidão
«Ie peqimttm detalhes táo itoportan*
tes rum*» a* jçru##r/es Unhas.

0 ronjunlo con*titue, presente*
mente, a uliuua palavra cmclegan*
ei». Vtrôtfb mantean e vosso cba*
pco .serão «Ia mesma c6r e o birro
daquellc combinará com o vestido.
Uma toitftu mmWnm deve dar
uma grande impressão ile harmonia.

Vosso chapéu será «le írltro lie»
xlvel, de hijjfttús piqtié ou de ^roa*
j*mia; ma* *erá sempre inalteavet
e formará uma sabia prega, Pret>
tae muita aticneáo: todo o rhk re*
lide «tenta pr**ga* que. presente*
mente, *e fai tanto ao lado, como
atra**

Nessa prega espetarei* doi* alü-
uetes com grande cabeça de crys»
tal ou de pérola*, um ao lado do
outro, iiarèm um sempre um pote
co acima do outro* Cma elegante
teve um dia esta lembrança, e isso
bastou*

«*•

Vossa êçhmpt Mftreu também
bastantes alterações*

Além da èch*n-f* de 1*1 encanta-
dora eom o* trajes gporiivoSi po*-
suirei* uni ruf/f#*co/ duplo, de vel»
lodo «Ie cêr muito suave, que
trodutircis sob o vosso mantem*
de pellei «uff I) Escolherei* também.
no camiteiro do vosso irmão ou
tio vosso marido* alguns ftmiúnh
õ> homem* em betla seda quadre
rulada ou escosteia de tons rar*

wnm cinia e negro*

baniam* a menos que preíirae* dois
grande* diamantes, %tm branco, ore
tro amarrllo,

C orno broche uma grande placa
alongada, illuminarla ao centro p«r
uma bella esmeralda* Collocal a*eís
i, cintura ou sobre a alça da com-
btnacâo, ao sabor da vossa tanta*
tia,

O* bracetete*, ao contrario^ *e*
râo tâo numeroso* «planto* quiser*
de*.., ou pudertles,

Para o «lia 4 de bom gosto ter
uma colleççio ile pulseiras de ouro
em grmles elo*. corta«Io* tior ai*
gnn* precioso* mbmh**tt* de onvs
curai ou esníerattla. Para a noite
alguma* mulheres ppsatiem vertia-
«Jciro* punho* de íbanumtes* ma*
e**e luxo nâo está a«» alcance de
todas* Nos eabellos* nenhum orna*
mento,

Vossos sapatof *eráo muito so-
bnus e escuro* t |*ara o «lia »erâo-
de lagarto negro ou de crocodilo.
Nâo usei* mais meia* ro*ea*; e en*
contrarei* bntlo* tons bavana e et-
pecíatmente um certo fmft& «fc
fumãn» i>!\ que i absolutamente
IIO » **«¦

i busuut.oH alguns- conselhos *o-
bre automóveis, restaurantes, etc,
por no* ,*erem inteiramente mutet*;
mas nâo nm podemos hmm ao
praier «Ie transerever este tr«H*bo:
Nâo servirei* em vosso lar, á hora
«to chá, sinio d«ke* teiio^ em mm,

fjuanio a ii-^o» senhores dic«a»
dores de elegâncias, podeis estar
tranqutllos: a* eaptebaha* sempre
estiveram na moda* Pois si nào
tentos *iquer uma confeitaria »le-

. *¦¦¦.¦¦%*; ¦» 1S ^ * « *

Estão a* durei na moda I Talvei.
e a aiatea tem o primeiro togar*
Í*sar**e*«*o ainda {oias de faniaãna ?

Talvei e oeste caso será o grot-
to collar redondo, bem rente ao
pescoço*

Em no#*ai mãos* poucos anneis:
uma grande pérola ou um solitário

\ tct.Â IlilIlBClAÂtlCm
CLUB VICTORIA Motivo miei-

ramente justo.qual o fattee.mento de
um tocio" tundatlor. privou n que*
rida sociedade út realuar o tradt*
cional baile «le sabbado «Ie alie
luia* Domingo «ta Resurreieâo* po*
rtni, lá esteve reunida a ftna ilor
«Ia nossa sociedade» em alacre e
praienteiro convívio, O carnaval
temporão* comquanto ainda uáo
arraigado entre n**s, promette tor»
nar>*e uma bella realidade* Si «mu*
ia* nâo foram a» «rabeca* ^ adorna*
da*, que «leram realce á fina reu*
ntâo* consola-no* verificar que á
sua confecção presidiram graça e
twm gosto innegavei.s. Soledad (iar-
cia ostentava» com o seu debeto^o
mforth riquíssima emfjtfm' toda em
pérolas e diamantes; Conceição
Sodré era uma perfeita cabeça de
iiwmtti, a «pie o seu iypo de mo*
rena emprestava singular realce;
Vvonne 

'Furtado linha & t cabeça
mimoso leque em ga;ie fmm\ Iba
Elienne Dessaune traiía %%m mt*
rioso chapéu cMnes em tela dou-
rada, recoberto «le campanula* ro*
seas; Lúcia Gomes, Mariinha Nu*
nts* Helena Prado. Maria Cootí*
abo» Lourd.es Almei«la e _ Odette
Sandoval* revivendo a jovialídinle
inimitável do «Risos e «*uao*>«*eratn
seis encantadoras l»oneca*. inlnit*
ravelmente I*em caracterizadas.

E* lamentável que, de tanto* Ido*
co* alacre*. qm no* encantaram no
carnaval, apenas esse voltasse â
colheita de novos louros,

Também o* nossos rapaics se
mostraram inteiramente avessos a
tudo que t%à0 esteja inteiramente
no* moldes dos seu** habito* ro*
tinetros: no carnaval rara* foram
as. fantasia* masculinas* e* no te/
de titm* apenas o* «lireciores do
ilub ou*aram exhíbír o iotere*»
«tome /r^r «Ia terra de Mustaphá*
Ke«tia.fPaeh4 f*elo uso do qual
lauta* cabeças por lá têm rolado.

E agora, caras leitoras, deixemos
tombar mmtã fwímt lagrime* so*
bre o Trianon*. inteiramente mmt®
para nês e de tio saudosa me*
morta.,»

FLOR DÊ SOMBRA

¦p,
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O ENXERTO^
Obwrvafàa: * - o segredo pm~

(issional obrigou o flr, r. a
guardar os nomes podemos
aífirmar. cotntudo. que a
operação foi frda com li*
cença do sr» M, r/e A fita
qatrqaft medico amador**,

Achaque* tia idade*.
Setenta anno* nâo eram carga

leve.
Elle. porem, nâo *e conformava

com a velhice, que lhe ankilosava
os membros e lhe punha gelo no
sangue*

Preso á poltrona* na varanda da
confortável vivendo» aquentandu-
Se ao sol. voluptuosamente» como
um gato» «enfia uma tulitttia *au*
dado do tem|H> passado, em quefera forte e sadio...

hNunca dera o seu qai»duía aa
rigaria, reconhecia com um relam*
pago de orgulho nos olho* negros,
que, outtora. causaram a queda de
minta mulher incauta».

Quasi podia repelir a phrase da*
quelle gentil Maciel Monteiro»* «ter
as máos callcjadas de amarfanhar
iMtwtia *¦'**«,.

Fora uni conquistador sem «ler*
rotas» desconhecia os IIW/#/oos;s4
te lembrando das alegrias das pa**
sagens^dos Raòkam e itas mar-
eha* triumphaes para Roma**

Nitucii flxera» porém, uma mu*
Iher chorar, repetia***? satisfeito»
que a sua elegância e a bondade
de seu coração Ibo náopernúitium.

Farto» mú.m da» a feia sem mu*
sar lagrima*' e tri*te*a<*, antes dei*
xnndo urna vaga saudade, muito
déee* que punha im* tons tle so*
nho c devaneio no semblante de
suas rx» «ptamlo nelle penteavam»,*

Como adorara ¦ as mulheres L*
Altas ou Oaixati; morenas e ab

va*; de cabelteira negra, loura ou
castanha-t ora gorda*,, ora magras;
ardentes oiua*. frigitlas outra* ítto*
«Ias ou fctft«. tudo que fOsse um
naba r/c mia lhe pr*-tuh/i m atten*
çôem, as homeuageu*'. òs sentidotu*'Escolher, 

pVa queft**Si «cila*
todas encontrava um j^ioco do qu^
procurava —¦ a graça» essa = graça
muito feminina» que 

'sabem 
w m

mulheres!

E romo cilas também o amaram *
Nâo sentira o travo de uma sé

traição no licor eapitoso do amor»
que, guloso» sorvera na* taça* rtt-
bra* das boceas lindas e scusuae*
das mulheres, que foram suas» que
a elle me deram num grande deli*
qnío tle praxer*,.

Fora o imeíador de tanta*, tan*
tas**«jn&o sabia o numero,,., Vâo lá
vocéf pedir conta* a uma roseira
«Ias rosas» que aè desatam para a*
nupeja* perfumada* do* snseeto*
doudivanaSw*

Ma*,.., elle, o donsarsuo disputado
no* saldes* por quem suspiravam
.- * mais lindas mulherc*. sonhando*
muito apertada» contra seu peito
másculo, pelo nrretticço no turbi-

ECOS OO CARNAVAL

^BJ flfli
flflfl Sd fli • «e flfl

Bflka*. JP' *'""flflflBte^là V
fl

A rnmfam&M HflflBfl SflVcBflfB íhM% tüi >*
»,«* gíâ(i*»4 tfllfeflffl «Ir ilflflM Sr^iM^kiM»!^

iháo da.* valsas aüticinadora*» es*
lava reflui ido a um jiobre velhí*
,#?»0*IH»

Táo longe a agilidade de.outro*
ra**.Hoje pura o patstio nuitinal ú-
nha a ajuda tle lorte bengala*

é
* #

Sé era velho a decrépito quem
quitetie* dítiaut. os jorriáè'*^.

Kra iô escolher na multidão de
(srocesisos que se propunham a re^-
tituir a taoctdade perdida,

Dinheiro» tinha, que farte* e \mt
i*so. setn o menor emtoraço, elle
ji»m1c dirigir *e a um esj>ecial.ista»
rm busca da aj^aa de jatrata.

Depois de ouvir uma *ucculenla
di**ertaçáo. no dtalecto bárbaro dos
mecliro*-, sobre OS vários methodo*
tle rc|uvene*cimento, e uma dela-
lhada etplícaçâo «Ias escola* de
Voronolt c Stetnaeh» suas dilferen-
ça», as vantagens de cada unmm
ficou combinado o enxerto da gbm-dnla «le carneiro»

# *t^uem o viu» que o veja,
Klle *en.te**e outro « -está forte,

atirou têm a bengala antipathica...
e, vestido á modn,' como um n/wo-
fadmha* procura tirar sua ms^ai*
tdta com a* garota*, qm^ poderiamser suas netas»*

.Solteirão durante tanto* annos,
penitenciasse agora de suas ídéas
e ami uma mulher, entre amtiaa
r wofn, para que po**a florir a
primavera, que sente em sL.

Casott«se*. Imtdêatêi fta Europeu
*

* #
Voltaram s ha pouco tempo, de-¦poi* fie vario* meses tle vagabun*

dagem |>elos centro* ultra-c$vi-
liiadoa*

Blla—linda e sadia, muito preoe*cupada com o enxoval «Io futuro
MK

lílle^-de boa appareneia: refieti-
ra o bemfaxejo enxerto» como lhe
ordenara o medico, pois seu* ei»
feitos sáo de parca duração»

Nada mudara em seu aspecto», a
nâo ser uma certa preoccnpaçâo
arrugandodhc o semblante.

i "ulpailo lora aquelle medico, mui^
to amável, que, o cumulava, e á se.
nhora, de gentilezas» ma* um pou«co desetndado*.. Nâo fkcra a o|»c*
ração ^mn necessária* cautelas*,*
A glândula do carneiro fortalecido
ás maravilhas» bem ate de mais,
tanto assim que a Mia larga te*ia
lhe estava causando apreheo*oe**.*<
Passava a máo investigatlora todo*
o* diaa e rendia*s»e á 

' 
evidencia,,..

Eítm vinham despontanilo.o, iria
aquelia glândula mal enxertada
írantformabo em tn&riné***

Precisava consultar ao metlíco,**
ao da primeira operação, que o ou*
iro se prepecupara mais em mos*
trar»ne muno gentil, princifgilmenlecom a senhora.,,

#

Narrou-lhe tudo e» ao terminar»
perguntou:« S*'*ri o que penso.f

ti primeiro enxerto sim» dr.*~fe*>
me ntoço» tanto mmlm que» apesar
da idade, eseolhi urna jovem e
Cã*eciue...

íi o dr. úiierrompeum:
£ *** ewa ^ c»»*

31 • 3'*w ^K£$k
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Agradecimento lilial

Stm ím*i**m*m negar espaço, oc*-
ta* «oiomnava pretá«iia «*arta «ma
oijf p carinho lilial c a brilhante
«ruliura literária *lo «Ir. Mlsael Petv
na ú9êí agradecerão1, «*«n te«w«»* de
lucula ** rigorosa elegância» a lio*
meoagem qu<\ ha pouco inuj*\estr
perioclico remleu à mrmoría itlu*-
ire. «Se seu genitor afigura «le sín*
guiar valímrnio nas letras ctpiri*
io^aaateriscs do século |»a*«»a«lo:

«lltmo* ar. Kcdarior«la*Vi«la t*a*
piehaba**

Muito cordial *au«laç«ies*
Remcitulo gentilmente por mio

amiga, acabo de receber o tt* (St

lindou «mi plena mocjidade, aos »M
aiifws «le I«1a«le foi um apaixona*
«In f»et«>$ gran«Jtes idcae% que agi*
taram a sua época, Ideites »»*v
.Amor, dr iJheriladc, de Praiertit*
«Un|r r de um alto e sincero *en*
tunento religioso.

A *ua gerae^ó lot a que pregou
a libertado «to* encravo* c a de*
m«Kf aaa pura i loi a geração e«lu*
earla na limpkia philrjsopttia d*>*
elásticas; «|ue conhecia PlnlAo e
Aristóteles* . que ouvia cum ctelteia
r ar«lor a**- oraç«*es gtgâol«?sea§ «ic
V.ietor Hugo, «» genial poeta «Ia #Le«
gemia «Io* decolo* ¦>»

Por iaM>t meu pae ioi um sioce*
ro, um hatalhador apaixonado, pre-
gando e «lifon«lin«!o *emprc o eul*

vioa CAf*icMA8a

retideocia podero?*a*
Tomo filho, vo*sa altitude me

rommovr pm>íuiu lamente, e como
ci«la«Íâo, admiro %*oiw*a coragem, re*
prodtutn«lo pensamentos hmpoio*
r elcva«los* cheios de altruísmo e
«le amor, numa época «lentas, em
qut* §é m admira e glorilica pelo
mundo o* mtlh«*e$ «le lí.. Pord e o
f*umk formólavel »lc Uemp^ev -cm
lier**e^ 4o ouro- e «Io murro# K* ver*
dade «pie tamt*em se tala um |*ou-
eo no «Icspotismo «le Mussotini e
na serenidade com «pie Mu*tnphA
Pachá manda enforcar Ml a rã ha-
men.« p«r «lia em Angoráu** porque
preierém o pittoresco *íe** ao b&«
nalfasinio cbapeo de palha «Io oc*
cdklente*

(te:
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A formosa

-Yara-, o mais

veíoi balel.que

navega o sul

do Atlântico.
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de propriedade

do capitalista,

ir. Arnaldo

Cuinlo, quan-

do veio, ultí-

mamonle,* es
ta capital

s?t\^

i
«Ia veaotillaitte rev^íità, «pte «lirigiis
O' que jà è uat l»ello iiuliee «Ia ctil'
lura «* «h* bou* go^it» da eapitai «Io

Ke$*e numero tivei-tc* a $nm»
úem d*aln»a de prestar tuna toean*
le homeoag«Am i! oieuioria do uu*u
pranteado pae. ú$\ llisael Peuna*
|ntbl«ean«lo#' emn seu retrato» «im
«Jisc^irtO que proferiu tia * Ais&lHrfa»
e^ Eiuaueqiatlora Primeiro de ja*
neiro» ii**%.^a «;i«lade, a aaaoi atittt
«Ia áurea lei 13 «le \lam« <pie apa^-
gOU .dn IVoiUe «Io l$ra*íl a uiaeula
Horrtvel «Ia r*« «uvi«lâo,

Ette. «h^eur^o* «xono outra* pro*
diuceoe^ liierariat «Io meu proge*
iiit«r* aue^tam b«üft que, em lina
airia eüistentía |w^ que elle ^

to «Io Heiu.» «Io Delia, da justiça,
ilii prateraidade euire tm homenii*
P«r imè tambem elle morreu iio^
:ct aiitiò^ mm o coraeio partido
por airoa dettlltiiio« no dia em «pe
l'icrrel*eu ao* hom«?m«, nâu **» a
lK»tieiia divina em qm c«*gam«*ntc
a«-Ti*4litava, ma* iaml«em-*e nobre
indo—oi ap|Hftii«** fero**H «Io «homo
lupu*«, que devora O ^w*«i *eme*
llilinie..., para viver melltor*

Agra*l«Nfo*vo*» &f* Retlaetor* com
Unia a elftiíaào de tuii lílho ^Itlifte-
so, o g«?ito geaeiwa e raro* rom
«pie homenageaeü oot iialadtnoii flU^
mvm roubando a batalliau«lo na*
^aata* Campai ha* tle. «jtit* 1*4* ho|e
ili*\ ;.ií n»^ ç«»ib«*i 4>t trtitosi ma*
nio «iewoii bem *.k fortuna ou¦ de*«

^ .B«?m hajam, sr, Ke*lactor, m que
pregaram pelo mun«lo, «leiule ilirtt*
to, o liem, a Justiça, a Kraicrnida*
de; l*cto hapim os que ainda ereeai
e mltuam emm Virtudes.^ Ma* po*
breatíaho* dos «p»c hoje. no formí-
davel, impieiloio «slniggte for Ide*
§ê levam ttsa couraça doirarta de
l^ocogrín!

Heeel»ei sr, Re«iaetor« com o* pro*
te«to«» «Ia minha gratidAo, os meus
cumprimento* multo affectwosoi*

í>r V. |iaiH«?iOa a«lmira«lor c et'-
olirt*

Mimei fetatn*
i

i ropaeahann ili. Paulo Freitas,
ól'K^I4«3*l^3b»,
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/V**/* Àmancitf Pereira

A data H «l«i me*t corrente crajta*
tahcta «Ia professor Amaneio Pinto
Pereira* c«qa vida Ias exemplar pa*
«Irão «le energia* aliivexe deapren*
dimcuto, pando acima de tiniu» no
tojie «le suas maior*** aspira^*^-^,
a flammula» gatharrla e vkioriosa»
«Io* seut ttleaes literários

Ainda sentimos, de hontcm, o
seu lutuoso «le^uipparecifncnio e já
ninguém §e po«le referir á Mi*toria
espirito santease sem» a cada pa**«o, lembrar o nome dieaaa «iiro*
nisto meticuloso e paciente» que ti»
xou» em seus livrou put4iea*!o* e
no* seus precioso* inéditos, «rculben*
do-o* de alfarrábios antigos e da
tradição popular* prwio-*as noticias
do nosso passado*

Kelixmenle. o velho educador es*
pirii<>ítantense, «leixou em m&oa ca*
rinho*a* e capaxes» a opulencia de
soa riouexa espiritual pois *eu di*
gno filho, professor llcraclito A*
maneio Pereira., é um conttnua«lur
brilhante e tttusirado «Io grande
nmor paterno ás no*sas letra** aos
no$ao$ feitos* ás noasas glorias.

Rendendo á memória «Io saudoso
alfarrabista et_piríto*«atttenae o trt*
buto reverente «le «tosta admira*
Cio» estampamosdhe o elkké e íni*
ciamos a pubbcacJtu.^ de um úm
mais Mtsgaativoa capitulo* «le tua
obra sobre rua* antiga* «te*«a ri*
dii«k% parteneenta &c» livro «Homens
e coutai espirito*§aoieu§es»'«

Homens c cousus cspirito-sanieo.e-

RUA DA UkPà

E' assim denominada esta via pu*

blien, $»el«» faeto de Rear próxima
«In encosta do morra «Io Comptalto*

Pela seu nenhum vular. teve por
primitiva mmu* a de Rias da /Vi*
haiagna, dn«!a |»elo gavern.idi>r
Rubim*

Possuiu mangue e matto» exii*
lindo um estreito «*aminho «jtie
«lava poaaagc-m p»ra o Campinno*
havendo, ««o itm «Irlf.i» uma ponte
de inndrira e uma rancella*

Formava uma curva que teitni*
navá pr«i»-\ima ao local» muU* está
«HÜIlcado o quartel «le poliria.

Quem primeir«> editirou ,«l«i-' uma
eat&inha «te esteio** com cobertura
«le palha* foi I ourenca i orr«*a «I**
Saut*Annat avô «Ia lall«*cída «I. Igna»
da llartíaa, tenda fiara tua leitura
tiratlo madeira do próprio »*iorr«t
«Ia Campinho*

Eatava d. («ourença armando a
eumieirn* quando pas*ou o gover*
nador Kubim. que lhe |*erguntou
a q«ie eatava laatendo è re$|ion*'
«leiulo ella que .te oecupava na lei*
tura daquelta ratinha» para residir
com mu filho, Rubim proneguíu seu
itinerário e com pouca demora
mandou dons cabado* auxiliarem*
na na continuação da reíerida <ni»2i*

Cremoa que tòra n«?**a ocçasiUa
que o governador Kubim chamou
0 rua. «pie *e formava-' rna da f*a*
ê§il®$em*

A «egunda cata foi fe.t*i j*or Ma*
ria «Io* Santo*. Ân híttM!a*;óe*., que
nella m edícavam» eram «le eattios,
mm a cobertura a |>orta* de palha.

Dou* tereloeií eníitiram netia
rua» um de nome Frederico e ou*

tro rhama«lo Joaquim Rodrigues.
que rhrgaram a exportar pannu
para o Rio de Janeiro, ál£tn de
vender aqui em Victoria para ve*
l*i* das embarcações a ainda fiara
conierçâo «le lenc«Ve*» camisa* de
irabaihadore* e «le aaecóa próprio*
para o commerria de (arinna» sen-
«Io que, tenta a matéria* prima o ai*
godáo, obtinham aqui n.esmo, cn«
vietona.

K**es dou* pequeoou engenho*
eram tn*tall«ido* na própria cata
em que re*t«liarn Frederico a Joa*
qmm, que *e mantinham exclusiva*
mente «le**e ramo «le industria»
«.enda que seut teares jamais «lei*
xaram «le lunecionar em virtude da
grande extracçâo, que os eotnmer»
ciantes «lavam ao* pannos por elle*
íabrieados» poif» até então, bem
pouco »e usavam o* saceoa «le ama»
gem.

Houve» ahij um cortume. que
«Icpoi* foi retirado, ín«lo se instai-
lar à ladeira» que ainda hoje e co«
nhecida por multo* fie Io nome «l«* /«*•
tlrira daantiaar e próximo a cila
um poço a «pie «lavam o nome «le
hanna dr múr Thnem±

Seus moradores, em a maioria,
viviam da extra* câo «le lenha no
mangue abi existente* da pesca e
«Ia labricaçâo de cal, nâo s*« em
*ua* proximidadea» como na praia
da ilha do Príncipe,

Imaginemos o que íô**e e*ta rua
em outra* épocas, se ainda em
II.H3. I«^.*e na a * Província do Ks*
pirito Santo* «le 25 «le abril, uma
local ein que |>erguuta se cila exí**
tia ou *e era um tnytha e aecres*
c«rnta que. »as casa*, un* pardieiros
sem conforto, estavam quati toda*
em ruínas e a víella* por onde
transitavam os vtandantet e os cot*
tomado* ao giro burguês, á tarde*
em direcçào ao Campinho, acha-
va^seeriçada dematto-«tuaai uma
floresta e que pedia un* heijm úm
enxada* munuipaes.»

•N*a lei «Io orçamento» a assem-
bléa provincial, em I86P, autorizou
o presidente «Ia pro vinda a num-
«lar faxer o aterrado de*ta via pu*
bhca» afim «le impedir «pie» na*
grande* mares, fosse inundado o
caminho «*m direcçáo ao CampN
nho» tendo o engenheiro «Ia pro*
vincia arcado os serviço* mdm*
|->«*nsaveis com o aterro e um poo*
itlhao em a__3aS24ti réis.

Cremo* qm um novo aterro alu
fòra levado a* effeito, poSs^ do re*
latorío «Io presidente, «jr» Coata Pe-
retra Júnior» evidcucia**e ter tído
concluído o- aterro «letta rua em
ta«*2# ou então o caso de nao ter
tido levado a elfeito o que havia

i
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autorizado aquella lei de orça*
mento*

De ves em quando sotíría um
simples reparos no seu calçamento,
sendo que, além de outros que
têm havido, em ** de dexemhro de
SfM7, a firma ttuerra ê Comp. con*
tractoti calcaba pela quantia de*~*
4:2ut)$Q00.

tjuando autoridade policiai desta
cidade* o alteres Antônio Ayres «le
Aguiar* tendo scíencia de «pie «luas
famílias dc^hcrdatlas «Ia fortuna.
habitavam em uma gruta Minada
no morro do convento 8* Prands*
co, pois* bem escassos eram os pro*
ventos «pie, para a subsit- tem- ia, ob*
tinham «lavenrla de cestos e nru*
p**mhas feitos com a matéria prí*
ma tirada das maltas adjacentes,
para lá se dirigiu afim de reronhe*
cer a vcr«la«le.

Condoído t»elo estado em que as
encontrou, uiandoo edlicar nessa
rua* á sua custa, uma incdcsta casa,
«pie dividiu em dous lanços, os
quaes entregou elle a estas pobres
creaturas para residirem, sem re-
ntuueraçáo «le espeete alguma, e
<m«le permaneceram até i\u^. se ex*
tinguirnnt «ientre os vivos»

Com o caminhar dos tempos, es*
ta rua, «pie foi rcciifíeada pelo en*
jtenheiro Anionio Francisco «le A*
dtayde» c a completa antithese «Io
passado*

Xella encontram* se predías, que
lhe iláo outro %*ator e novas con*
Struc^Aes se fazem em honra «Io
eml«eiteüameuio «Ia ddade*

Para a construcçáot«la Vdla Mi*
luar. «Ia qual fatiamos no capitulo
-Quartel de Pô*íeia —, o presiden*

te «Io Estado, coronel Marcondes
Alves rle -Soma. em 211 de abril de
191X por decreto, declarou «le ttlt*
lidade publica a desapropriação «Ias
jiequeiias «"asas «ihi existentes de

Jiropriedade 
dos §rt* Hartholomeu

use «lo$ Santos e Aprigio de OU*
veira*

Em época remota* nà^ existindo
eiiire nos profissionaes (oriiiàdas,
a medicina era e*t.erei«la fior pra*
ticos e curanáetrM, e no numero
desses entravam os bcozedore-s.
haven«io nesta rua um a de o*%
ilido» como se dista na gíria* que
possuía o segredo dos twnzimenios
para tudo ou para toda espécie de
moléstia; e par isso* era em sua
modesta morada procurado pelos
crentes que, em troco da peque*
institua csporiuta, cdumham $**u*
serviços*

ti menor mal estar «le uma cri*
anca inq*crt*newe» choro* era mo*
ttvo para se procurar logo esse ab
vi! re,

Galhas «le arruda c de m$Mmtâ*
nha formavam o coiqun«"to thera*
petiuco do benzedor, que tomava
ares «le gravidade e depois de pio*

ferir em vo* baixa algumas «ida*
vras cabalisticas, mandava «lepo*
sitabos ao fogo. mostrando, em
antes como seceas ficaram as ío*
lhas,.

Durante este acto. bocefando elle
e a creança era %?gnai evidente de
torie qiêcbrattta.

Seguia-se uma ligeira conversa
mui natural sobre o caso e o pnh
fls$iaaatf um tanto contente pelo
triumpho, que esperava, prosegaia
em tom «le convicção inabalável;

-muita gente nâo àrredtta nessas
«-ousas, mas é a verdade nua e
crua. Veja* veja, como já está esta
creança* nâo parece a mesma «pie
ha pouco entrou nesta casa..,-*

Dtxía*§c iransformar*se a qar*
hranto em vvatht caáfliái, quando
nâo se Incúria antes que passasse
uma sexta-feira*

Para se verificar o ventre ca*
tudo collocava*$e a creanca «le for»
ma que se notasse se uni latlo «Ia

VIOA CAPICHABA

l>erna estava ou náo maior que o
outro*

No caso affirmatívo* nâo restava
a menor duvida; estava confirma*
«Io achar-se a creança com o tal
tmhv mkiàa*

Para este tratamento, era muito
commum apanhar-se cisco «Io en*
cruzamento «tas ruas. o qual* de*
pois de fervido, era app!i«*ado. em
liysteres ou lavagem intestinal,
além «Ia rena ou oracáo da ben*
icdura.

Peto benximeate atratam-m tam*
twrm c r y *«/* r /#i. aitmfctfnras «á*
c**èrus, rrrfrrriwç. e mm Io usual ê
elle ainda hoje nas roças, náo so
nesses rasos, como para acabar
com bicheiras «le animar**, abvm
de retas j*ara acalmar fortes lati*
dos «le cães e passar* $£ em lugares
onde haja antmaes bravtos*

Ctttitmàa
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##? Segundo a opinião de pa*i*
entes archecilogos, os óculos «le
alcance foram descobert«*** cm u*HK
casualmente. jMir uma creanca. 0
filho «le Zacharifts Jauson» tádadâo
de Miitdelbõurg, diste ao pae que
vira o b o o e ea da torre de
uma egreja bater com o martello
no sino* Admirado, perguntoudhe

o jMie como (HNlia fer aquillo se a
egreja distava mais de uat «piano
tle legeà*

-(om estes dois vtdros* respon*
deu o garoto^ mostrando um con*
cavo e outro convexo.

lausen fitei teu o** vidros em um
canudo e os óculo* sabirum peto
finindo*
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(Justo orgulfxc

O orgulho em forma de mulher! E belle,
Tem todo o encanto que a bclle_a eipnme;
Mas, no orgulho, que em ai e quasi um crime,
Um coracáo mdomito revela!

Louco, porem, cheio de amor, prendi-mo...
(Quem náo se prende aos atíractivos delia ?)
E soffro, e anseio, e ruge-me a procella.
Nalma, do cíume trágico e sublime.

Digo-lhe o meu tormento, e ella. uma santa
Na eHigie pura. o suave olhar levanta
Para o azul, para o ceo. e nao me fita.

Quero insultal-a miseravelmente.
Mas uma vox abate-me. •Detom-te f
Sem orgulho nao ha mulher bonita L,»

Jndomiia

E* uma bellexa que deslumbra ! Vel-a
E encontrar o caminho de um calvário.
Desconhecida e fulgurante estrolla
De algum novo systema planetário!

Como o sublime o seu itinerário
Na vida, sempre illummad* pela
EiceSsa graça ! Poeta visionário,
Tento, em vao. estudal-a» comprehendel-al

Em vao procuro... Nada du nem sentei
Do amor aa seducçòes mdiHerente.
Nac ouve as furas, que lhe faço afflicto I

Louco do homem confiante, que procura
Encontrar alma, coração» ternura,
No interior de umã estatua de granitoL.
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VIOA CAPICMABA

I»/
~( Qual a mais linda mulher do Estado do Espirito Santo 9 —

I I
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Encerramos, na edíçâa de sn de
fevereiro ulomo» o nosso ecrtamco
de belleita» que táo hõsoeqeiro exi*
to obteve em todo o Estado»

I loje, publicamos o resultado gr -
ral. apurado na rcdaeçao. e pro*
metiemos para o numero de 3*«le
abril corrente» a classificação defs*
ninva. feita peto Jury, composto
dos exmos. ar*. I.- Ifcnetiício Ai*
ves tle Souto* Ibspo Diocesano;
de*eml*argtador Manoel ^los Santos
Neve** presidente «Io Tribunal Su*
perior «le Justiça: «Ir. Marcondes
,untor» peto io.|}iario tia Manhã*; dr,
jair llessaune. f»ela *Kallta tio Po*
va*; e Lui* da Fraga Santos» jtelo
* Correio tio Povo»**

Nesse mesmo numero daremos a
relação tios mimo* com que ficará
assigualado o nosso magnífico lar*
neto tle formosura feminina cm
homenagem á tteltexa tia mulher
espirito*saatense-indicando os no*
mês das lindas vencedoras» a cri*
teria tio jury apurador.

Também 
'diremos, então, como

e quando se fará a entrega fes*
uva dos respectivos prêmios.

Km maio vindouro estampar**
mos. em artísticos ci-kk*% os re*
tratos das victoríosa*.

-Potlemos adeantar que às ven*
eedoras, além de lhes estampar*
mo* os €íkíiést serão dados valia»

c

SOS mimos. gentilmente «dlerecitlos
pela Cam frn/r. Casa Ormtm* A
M*<r$odmbo. thnt Mwdkí fitmha
r/ri* Cmtnta% IMrria r/o listado
du Espírito Santo r I sdo Ca fubá*
ba, dos «pmes fiaremos maiores
esclarecimentos na prosima edieôo.

RESULTADO OBmiK)
Bíh Vktoiia:

Ruth Carvalho
Vara C.uimaráes
Coosuelo Salgueiro
Maria Lourdes Roubaek
|t|.'irura Jahel
Veste I burilar*

3Ski votos

tti
<*•.

4* *
38

Peirina Pimentel Meirelles
Maria Pm hei ré
felina Loureiro
Êloah Moiqardim
liti SalRtieiro^
Carinen l)C íSase
Marimba Nunes
Zilda Monur Freítt
Mnm Julteta Faria
I jtura Vieira Funda*»
Maria (cinde
Firnuana Loureiro
Maria Amaba Couluibo
Maria do Carnto Stivares
Mana Lemos Miranda
»U*»f. Esther Madeira Ser»

rano
lantlvra Kclix"Maria 

Uurtles N. Enleves <*

NAVAL

*fi
35
OS

24
Ov|
OI<m *
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12
12
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Aatoainha Rodrigues,
Itabi Velloso, Juditll Vi*
vncqua f Jurema Coulí-
nho.cada uma ^ *

Cet iha Nicoíetti Madeira»
Fycia He Biase» Ulina
ftrtiJUí e Henthla Rocha
— cada uma ^ *

Sullv Ht*rgrs da Fonseca*
Aldinha M»u hatlo» Ktliih
Monii Freire. Cuida Sch*
wab, Aula «le Assis a Ali*
ce Pinto de Arau|o«catla
uma

j/##ie. Zibla Pessoa Mon*
iciro» .t/*tf*\ Ibilce t i.San-
tos. Jurema Santos* Nair
Machatlo» Leonina Ga«
beira» Maria Martins e
Attkmonra Medeiroa -
catla uma

Isaura Cosia, Quiterinba
Velloso» Carmen Brttut»
Hellida Carteai. Romana
Cavalcante» Maria Kle*
ouora Pereira. A mr lia
Nascimento e A malta
itencAalh catla uma 1 voto

Bm íarbsmm dr U&fmnírim
Concenv Gonçalves
Edith Alves
Zma Fonseca
Biblides Valpata
Oswaldina Lima
Juracv Pereira
Angelina Abreu
liilda Penedo
Mana los*- ^tachado
Maria Ktlelmira Vivacqua
Ttle Cunha
Adeleitla Chuquer
Kair Korellt
Hebe Garcia Rosa» Mathil*

de Conde» Ülina tUttm
da Costa, Maria e AF
tína Loftro-eada uma

Maria da Penha .Maaix
j/oíc. Assumpcáo Gon*

cal ves Moreira. Darly
Rodriaues, thnah Silva»
Sebasuana Grylo» He*
ber Silvano e Odctte P*.
nheiro«*cada uma
Bm Santa Ijmpoldma:

Maria Kwald Hor|»es
Em Santa ITnmrm:

Orlandina Bomrtm
Stephauía Vervloet
Kuaenia Avaticim
ulga Thíunes
Rita Ga^parioí

Mm Ahgrr:
Aríete Almeida
Itelhnha Amorim
Mana tia Penha Sousa
Uiva Símde*
Felidatta Resende

51 v<

31
»
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l«í
9
7

4
**

4

H
*

»

w
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£#** Cal latina:
Aleda Uonçalves
Kubna Gonçalves
Rosaria Gome*» Maria Go«

mes* Aleida Simões e Ar*
bnda Silva—ratla tuna

Margarida Monteiro
Faultna Gtuberft
Ondiua Aguiar e Arliuda

Teixeira—cada uma
Zilma Brito

in

S
3

0•*
I

votou

#

Voto
/fi## Afa üÍ0mk:

Juracjr de t.ihveira Moita 55 votos
l«aura Moita 3

/:>## Var$r»»» A tia:
Car meu Uome^ Si votos
Lygta Calma Silva 5^1 »
Nair Machado 4 »

/:*>#! tk»»ru dr S* Maihra%
A ida na 0* Serra
Maria Vieira Cauhvt

âfif Imda:
Maria Ray Flteés

/;w CasMta:

9
u

voios

i votos

Em kaaha:
Ueahlina Miratula

Ea» Cri ma:
Ennedina Silva

r*

2

E»n Ria AIipo*'
l?rancí.sca 1'inheiro Lucas n
Xancy Pinheiro Lucas
Jteoliíia Cller ^
Maria t*amíllo ~

votos

votos

votos

VOIOS
m

'J-'* votoi*

5 votos

¦ C ' * * - % n, .w ^y

7 *¦
*i «
*»

Maria Lacerda e Alice Mi*
gucl-eada uma \ voto
Eftt íkmrtria Rihetra:

Ahce SarcJuellí
Helena Seeomanth

Em Santa !u$M :
Angélica Crus
Santinha Maculano

Em Aifrniã Ctawts:
Juba tlfranti
Anna Secehtm
A.nntta Mancolí
Alceas Vilar
Volamla Soma, Santa Meb

Io» Angelina Smagaro»
Angélica Secchun e Jo-
srphma Mascoh cada
uma
E»n Mimam:

Vara Fernatulej,
Ermelinda Marques
Maneia Abreu
Cyoira Leite

Eu» Campínha:
Mtmi Sovcka
Leonor tlarauna

Na $êrm:
Odette Nunes
Derly Miramla
Exabinai tle Je^os
Anniia Iforges Miguel *
Ifulce Iforges Miguel

Em Sabinu JPitwUk»:
Moraey _ Ferreira
Áurea Santos

voto

4 VOtOS
4 #

i
I vol

35 vol^s
4 a

votos
o .m
4 »
4 »

:m votos

Euttiee Jaccoutl
Etlith Frtífas
Nair Siqueira liuarte
Uina Reis
V*ivína Ramos

Xa Vi tia dr Ita pena rim
Enèe Alvos» Palmvra Car-

^ neiro e Panltta f^eçanha
Cora Alves- e Enegenith

IÍarbirato-"eada uma

Em Silo Ma the a*-
/mih Durão
Cora Cardoso
Carmelina Motta
Ameba Tosi e Celita €%%*

nha- ratla uma
â>#l ^#0 Farda

Dady Lofego
loba Scardtne
Maria Penha Ciotnci
lnaura Castro» Zdtla Lote*

go e Aldiua Rios*
rada uma
A>## Funddu;

Anna Caldas
Leovegibta .Lyrio
Amélia Lyrio»" Níeitii Nas*

cimento» Jacyra LeAo e.
I hnah Suldil — catla uma

Em, ihaninga* Martin*:
oiga Peres

Em Aiuhifía ;
Carnien Carvalho

 

o *
4 #

*

<•» a

4 votos

I VOtO

10 votos
14
ml- *

I voto

3
votos

ia

i %¦¦ »yi % s#

# votos

I voto

7 votos

•l votos
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Ducm que sois O mal. sois o tormento.
quando vos sois, o lagrimas, o acento!

O lagrima» bcmdictasl
companheiras aWictas
das nosssaa rnaguas o das nossas dores,**
tendes uma ironia
como a das flores^*.
Apparcceis
nas alegrias
como nos dissabores L.

O lagrimas fagueiras
sois, quasi sempre, as mensageiras
de uma dcsillusáo...
mas também sois o balsamo sublimo
da óòr, que nos oppnme
o coração L,

— Diíom que sois o mal. sois o tormcnlo,
quando vos sois. O lagrimas, o alomol

*******
O* lagrimas fuqaces!
sois. as vezes, as flores da flOSS alma,

que se desfolham pelas nossas faces,
e seccam pelo chão...
Outras :
o fót que derramamos pelos olhos
sobre o monturo sombrio
dos escolhos
do nosso coração U

Lagrimas.*,
0 pérolas divinas !
vos sois na solidão
as peregrinas
do alhvio e da tormonla^.
surgts para abafar
nossos clamores,
quando o pungir de urt\® agonia lenta
fax augmentar
as nossas dores.**

.. 

¦' "¦'¦* 

* * * * * * *

1. Duem que sois o mal, sois o tormenlo,
quando vos sois, o lagrimas, o alento I

li i * * * * * * ¦ ¦ * •

O* lagrimas ardentes
vos sois as nossas confidentes
numa desolaçáoL*

Quando alguma aHhcçao
nos invadir a alma esquecida
no abandono da vida
que havemos d© laiQf
para o soHrer
acalmar ?^*

Chorar^.,
Chorar L*

JDo -Vibrações-,
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M I N H A N O I V A

Tu fóste o iirio branco ú& purcxa,
Quü, por1um*indo o meu isolamento,

Trouie um raio de luz paru a bülie*?a
OccuM*! ü suave do meu pensamento^

Tu fòste o píissaro alvo de BSOS píindat*
Sobre a minha cabaça em desvario^*
Bemdita seja a estrada por onde andas!

Bemdilo o tn^u olhar, porque te vio !

Ktgina (o/i sobre o mundo tnste*

Es o encanto melhor deste universo^*

Bemdita sejas sempre, porque exfste

No teu olhar a musica de um verso***

Fòste o dia melhor da minha vida*
O momento mais longo de illusao,

Que tive na minh alma entristecida*
E que eu deixei licar no coração^

Tu toste o suave balsamo sagrado
Para o mou desespero, occulto e mudo.*.

Tlistt de mim. si náo te houvesse amado!
Tu fdste o Bem, a Fe Tu toste tudo!

Sonho-me velho, exhausto, encarquilhado,
Tocado pela fui da minha fe,
Fetií, arrependido do peccado.
Morrer, betando o rastro de teu pe**.

N O BM*
i V 17 mm
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O comprador duma REMlNGTON nao íax uma ©mpüriencia. mas adquire urna
china, que ja firmou, polo seu mesfrito, uma reputuçèo universal.

Teremos muito pr&x®r em mandar o nosso catalogo a qy©m nos devolver
o coupon abano

Sociedade Anonyma «CASA PRATT». Filial em Victoria
RUA JERONYMO MONTEIRO, 69 Victoria Estado do Espirito Santo
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Qãtania cmlau a demobriaienla
da ÂmÊriexLr»* Ili*em*nol*o cifrai
interessantes, publicadas, ha |wu*
CO, por varias revista.*, enconfm-7'
«Ias nos livros «los Irmãos Pintou,
em Paios* por cujo intermédio se
«rffertoaram a equipagrm e os f*a*
gamentos. Colombo recebeu, como
chefe ús% r\pediçár», PyfJM liras an*
miaes fie ordenado; dos doi* ea-
pisâe*> subor«bn»íulo*t» eatla qual re*
cebeii **I0 liras» cada membro da
thputoçáo Vi e mela tiras meti*ui»'es* A equipagcm «Ia pc«$uena frota
custou M«f.ü liras, as dèsitesns «Se
alrnsíe* imento, etc* íM-i* liras.

Quando Col«»ml»o voltou «Ia sua
primeira viagem, recebeu 2/**» b*
ras, como imlcnmixaçAn «le iodos
os gastos feitos. Ajunlamlo a isso
n*s M„mf*i bras de equaiagcm. ve*
«ms que unia da* descobertas mais
g?an« imsas da historia mundial eus*
-.lou, apenas* :*».*** i liras!

eoberfo, par sua ves. «le areia;
quamlo está secco» viram*n*o e fa*
tem nleniiea operação do «>uiro
lado, i) papel, assim prc|*rtrado. é
collocatlo rm supjiortes «le madeira
para fa*er a* parceles e o teclo,

« .
Pudim dr castanhas, Po€*se

para coimhar um kiln de casta*
nhas. e» «lepoi-s «le liescascatlas,
passíuivse na peneira, Místuram-se
tpmtro ovos inteiros, 125 ges* de
mante«ga, algumas eofbcres «le as»
suear e duas «tablctir** «le cho*
enlate desfeitas em um pouco «le
leiie; amassa-se muito liem indo.
tlntShSé uma foi ma «*om cabia de'assacar 

queimaria. «l«*speja*se den*
tro a massa e |»oe*«»r» para cori*
nhar em l>anho«maria, semente o

temido necessário para «pie os ovos
fiquem comidos, So depois «le frio
é ^w se lira «Ia forma, Deve ser
comido «le preferencia no «ba se*
giiintc» ronservaiulo o pudim em
lugar fresco*

*
* *

Para se ob*
luminosos.

A faa t«Janr% artístkax ¦
Serem bonitos eReitOS
nâo e indispensável k recorrer a «le*
c«»raç«*es caras t bonitas decorações
e feitios origínaes podem ser obti*
«los simplesmente com f*apc|«, Da
escolha «los tons e da arte eom
«pie fêr executado «lepemlerá todo
o sueeea&o.

Damos aqui aigun** modelos ba*
ratos, feitos em papel de certa es-
pessura e pintatles a aqttarellà e
a nanktn t

*
«- »

Cariar vidra.—Corta ¦ .se Iar d men *
te o vidro» com «|ual«pier tesoura»
debaixo «ragua» «le modo «pie o
liquido cubra as mâo*., completa»
mente, tia pessoa «pie o corta*

* *

Oês*$ dr fiapclx *Na Sueda cons*
tróem*se. ha muito tempo, ^ casas
de |»apel eomprimí«lo. 0 fabrico de
pa|>el, com <*s%e destinòj eonstilue
uma industria muito própria no
pariu Na Nova Zelândia na umm
colônia em que todos os edifícios

..gâo de papel., para construir casas
destas, tomam grand«*s folhas «te
papel i*r«*s;s«%» «le embrulho ti me»
tro de largura por 2 «le comprido).

- estendem *n*o f*or terra e cobrem*
n*o eom uma «*sjtesstt capa «le breu»
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ÜíIPORTAÇAO. KXfURTAÇAO- AtiEHCIAS
Commereio em larga escala, «le sal tMns»

.?—¦ soná*# êbwos e'ma«l«*íra^ —

Depositaria* da: »SUC, ANoNYMA MtHNIlo f
t l.lMIM NSi; Rio e Cia. SWIPT DO C

s.

DRASIb S« A» •nxnm \: -swaij. ¦...:¦ .M, ¦¦;¦.' .sskw- : ¦¦' .>**»»•:, ' ¦, ,-J*-*

W<j»s: ttihriro* &»*&$. A B C 5\ fàifâa4
tíentiry*^ latfirrial 0 fiarlícttlaref

S Telegrammas» FEJT03EA — Caixa postal» 3B?« S
is Rua I&nmxíim Montem*- 2fr-1 Itiaría i» Ruajerony
» £57: E. SANTO^BRASIL.

1« Pilsener »
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Cerveja ideal» genuinamente pura*

1 E* ít nova murai da cerveja» que a .Com*
|i;udti,i Anlarcticít Paulista acaba de lati*
çar no mereacto com verdadeiro suceesso»

fté*f»rr$t4Hfuiiti-s grrmã ?H* Estudo
du Espirite BmtttK

»

'y_ Jr^ktM m m SJP m M m \Ji WmWJm M*Mt^k**-%Jm M m-m **^fc ^»«# »¦»»*•¦»

m. Vlc:t«*rl«%

i
3b

Z»B»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»-»--»*»''»* ?*?•- *..-..*. 4*^»». ..«•?***. **'•«'*.-»»¦

rm:



VIDA CAPICHA8A

ta . 4 • oaa
* *

À mm$ iHip&rianÍe jazido de
cartâl** da maada, — h' a myatefua
m A««a que iw<**ue, na C qr|a, a
ttiat* importante íawda de carvão
«Io mundo. CMkuUHtc rtn <«*» »«•
th«*e* «ta tonelaila* a impcraateia
de tírna de tua* prineipar» veia*, A
sua profundidade » «te per» <»r
«:*» mcírost. Ha <*w ao»»», os
reano* tentaram a aua ejtpioraçao
O* ru**o* continuaram-n a, >m
agora o* japonete* que «limem
mala «le & milhtV* «ta tonelada*
por anuo*

w

*
* ?

,

¦'•

SiHhosd* ct#»tha.~ Para íater 6
ninho*: IW numa vasilha l#5 gr**
de aswcar, 6 ovo* e ra*pa« ne
uma ea*ca de bmâo. Itaicr alguns
minuto* o* ovo* rom o a**ucar*
juntar depot* o farinha* quanta tar
ncrvMaria para I"» «f"**"1 .í1*^
da continência «ia do «ta lathanm.
«feixal-a riearanaar: fibrrt« «W5
com o rolo» bem «letrada; «lepot*
eom a carrriilha ou «nesino com
%m%m faca afiada* na falta daquetia.
cortar a matuta em hta» dr uni
centímetro e meio «le largura*
mar alguma* «te*ta* fita* e rutr«
lacal-a*. «ta maneira a hnipr
ninho, pôt-0 Éobre uma cs-coma^
Uclra enfaniUuMln. !•'»«*#«* uma In-
iiidrira em banho-maria «\ dentro*
nVuide banha* metade manterá;
fritai dentro o ninho, «tue prea*a
tomar cor «ta ambos a* lado», w
*e. tta|*oi* para escorrer a gordura
a *altuca*se eom asiucar. s

Carta uiuho «teve «et In» *«**"
nho E*te* ninho* *âo comido» no
dia de Kaial no* paliei «Io norte
da Europa.

*

Origem du /*#/**?-Na Áustria»
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couta-se que a /m>M*0 foi devhki ao
capricho «te uma teheque* «pie* a*
borrecen«IO'*e en* *oa «*o«ittba» se
pte a' dançar, um jtoueo ao aca*o,
cantando* para aeom|»anhamenie.
uma cancâo «le «tia ald«na, tendo*
a *iirpreheo<li«ta üé [wateôes no

meta «tc5.*e esercirio* chamaram*
n#a á aaía* onde cila repetiu a «ua
«lança deante *ta um mutsteo de
nome Jo*eph Xeniilo, qtie ann
ii mtunca e o piu^to* I'*«»i ví&& t^ttt-

Iah

PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR

G. Roubach & C.ia
IMPORTAÇÃO |)K!>KOUAS. PROUü-* 

(TOS cYumicos i*: ÉSPEC1AU-
DADES PHARMACEUTICAS

Tem cm deposüo as especial idades de
Oranado&C . Orlando W.mtjel &L.

e Francisea OUvmh & c*

C. POSTAL ;Míi*J—End. Xcjl* ROUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

Vleiort *% E* E^ &mm t«>

TRINXBT dfe C
C*»m»nU%oc%. r»o»»tan«eOe%. retiro*

%rn««eOra e eowti» pr«l»rt»

l scnnlono e armazém: tt. I* de Março. 42

Teterammas: TRIXXET-Código: RIHEIKO
TELEPHWE, Sl-C POCTAL, a»i5

Victorta Espirito Santo

CASA LIBANEZA
DE

BicHara & Saadc
Cm0M« sortimmto mflfm** **<»$*> Arr/M'

«wi*t«, */wí/»ã*^ calmam, ™\.,m
jlyfHfwiíiiurfrt em arilgm fiam * fmimm%

I- PREÇOS RAZOA VEIS —

R. DCRONVMO MONTEIRO, 9 — VICTOUU



vida cAPiCMAaa'0ÔC0 têcordaçâê
ta * 4 * mm

v#e:*\.* *.**.*•.* mmmw"* * *•-* * * * * ..> 
.*..-.:,'¦ *¦;.

füle era felíiüt.
Pela manhã.. mal o sol apparcda*

-beijando os montei e a verde *eb
va «Ias mmfmik #aía alegre, can-
laralaudo. a apascentar o gado e-
a ordesdiar as vaceaf..

Canto amava as maltas e quão-
10 encanto nâo- encontrava na pm
lança «I» «ature«a selvagem 1

tira. delicioso vèr-se o sen talhe
maculo e varonil* protegido pela
Moilua «Io *e» d»«P*J» <te «'«V**
largas* quebrado na frente* dei-
xando ver uma physíonoana Iran-
ca e Imndosa. iiluminada por do»*
totiigttalavtrts olhos pretos.

Illl anoitecia, abraçado a sua
ím^iMiravH viola, ellc premumso.
corna a casa da velha tia Luisa.
onde o meigo e avellialado olhar da
Ko%inha o esjierava. inquieto e an*
cioso, Ritsinha. a eaho«1« mm* pura e

' maí* disputada «laquelte sertão, sol*
cuias jaiieSlas. â lui Çiralea«la «Io
luar, soluçavam as mais alammias
'ViOtS^ít* ___^_^_*,__#*

Km vâo. imfqiie* o seu eoraçao.
atro e vtrginal. ella guardava para

¦Chico, o caboclo apaixonado c as-
¦ síduo. que, nem uma noite stquer*
falhava ao serão da sua modesta
salioha. e*á h" mortica e lumaren*
ia «to cawUiriro. faxia vibram vto-
Ia* repetindo-lhe, mais «sma-ve*. a in*
ieiisi«la«le «l«* ^eu amor.

Mirs *i Febodatle jem a dura*
elo de uni beijo,., E* um tha. a
morte implacável e cruel, entrou
n â humihle cho«ipatta, ceifando
aquella vida em pleno viço* em
nlcnci sorriso de Primavera.

Jiesde então, ao som da viola,
uma vor ptangente, nnxto de OCS»
asilem «* agonia, quebrava o siien*

/._* VINHO ? **

SítCQ^.
StUinre ,1 k_» I
6RAHÃf|Ü fi

9

CU»n:un-CARME-LACT0-»OSPHATa
D£ CALrPEPSHIA B GLYCE3IHA

ÍTDMICO t NUTRITIVO
:MPREGADüCüri5UCt:550ri

TUBERCULOSE. AhEMIA.-pAt3U_:2A.riE:URA5THErilAETC_
-,.^Sy?N s__________«-____ra

itaj^^^-^gW^^jw^^ W<>»-j* u^.a« .l*l*nw.li —t«Wi i -a*MiM* .r.*mmw.y*M

cio monótono da salhlâo e ecoava
como um soluc« «lotori«l« tlesautlatle.

Era o Chico, que* coberto «.le ait*
drajos* olhar esgaieado. dormindo
ao relcnlo. á mercê da chuva e do
vento, errava como um louco pela
selva, procurando mitigar m tor*
mantas «le sua alma destwlaçada.

Alguém tentou eonsolal-o* diten*
tio: -Re que servem os teus Inmen-
los ? Nâo procures recordar; o pa»-
nado deve ficar envolto no frio e
den«o véu do Esquecimento.

-Olvidar a ventura? Nâo ô po§-
sivel 1

Eu a amava loucamente. Ma^qufs
a intransigente e irrevogável *5obc*
rana ila remo do somno eterno que
esta felicidade se extinguisse, le*
vamlo-a |»ara os seus domínios e
laiemhea uma de suas suhdítas.

Desde então, comecei a viver et-
rante, bigimlo tios homens, busean*
úq o silencio «Jas matta**. tendo |wr
companheira inseparável a guitarra»
e alimentado* unicamente, pela dôr
pungente da Saudade l**

Castello, II—S--986-
TURQUESA.

ãtoM»

formula rojo
% tte reisCABHLliOSv».

tegrecto cttUou SOO eooto

\ |oc-Ao Hidhante é u melhor t^peeífico para
m olfcrv<v> capilares. NA» uinta i»r«|w «*»" * *>»'
Um. Nâo queima |wr.|ur n4p «meai •^"jÇ^fi"
P uma forniula srieiuinca «Io grande botânico «ir»
I .rouiul. rui» >r«mlo íms comprado por 3a» i-õoIos.

Sanitários do estrangeiro, e muúx^nht e autoriwula
.iicIós Departauietuo* de Hygiene do Israsil*'t%-Pe.sa|qiarccem 

cwnpkuimcnte as easfEis e
affecç&es |*araMtariaa.

T*™-Cessa a queda do cal»ello.
3*.—Os eabellos brancos. «tes«*orados ou"gnsa«". 

Uios voltam â «tfr natural primitiva sem ser tingi-
'tios ou «itieifnados.

\ 4%-Soa ra*o» »le ralvkc fa* browr novo* m-

5%-*Detewi o nasdntento de novo» cabellns
brWSIÍ0* ral^llos «anham viwlMwte. ItmaiaMa
lindos e sedosos a a mbeea bmjpa e frcs«a. _

A tloçAo Brilhante * usada |**» alta *ow«Mé
«le S. Paulo e Rh».

A* venda «?m ioda» a* Drogarias» Perfoioanas
e Pharmacias de P ordem.

^TEIXEIRA & SILVA
COMPLETO S0RTIMEN10 DE LOU-

ÇAS, PORCEIXANAS, CKYSTAES,

FERRAGENS. ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

tlecebciu «encros do Paa é consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e tO

Vlctorla
¦mmmiMmmw*^*** *

E. Espirito Santo
. * * tmttitfrm\t



í, ,1 •<

VIOA CARCHABA
IS - 4 • 920

A DfFKKXKA NO KSP-RITO SANTO
<*¦. ".. _ . „ ,_».»«-Wi»>«i^»u»hi.i. ¦¦¦¦-"¦"•~r^_-___-_---!r I— __....»~..~. ¦. '¦¦¦—¦« ..-¦..-¦.¦.¦—.—'¦_¦-—«——- —

RESENHA CH OIOGICA

fCanlimtú(âai
l',tr IIERACUTO A. 1'HKIHKA.

*'\

' 
A ealletçáo ^0 Carreia ú unia

preciosa fonte de iofomfaçoes^ §0*
ore o Espirito Santo. 0 noticiário
locai era mui resumulo» havendo
dias em que deixava complctamcai»
te ár appaceeer nas columnas do
tomai, que nâo deixavam «le ser
atochadas com as transcripçôes «le
noticiai da ràrlr. Os aununcios

«,erani poucos e na maioria sobre
escravos fugidos. O commercio «la-
quetle temf*o ium\n se nâo sabia
servir dessa |.*odero$a armé% «le pro«
l»sgandn* A iecçiO em «pie se ot>
copava do movimento do porto
m\0 tinha cxiguidade: era entre*
tanto. *tq»crior, neste ponto, aos-
nossos |ornaea «i** boje* A «los ~~n

pedidos — apparcria sempre cheia
de escriptos retaliodorea,

Como o Carrrm, muitos outros
.jornacs d<» passado.

O Carreia «Ar Vkkma tiateu-se
muito pelos melhoramentos desta
terra, rim UtSl petlia incessante*
mente escala «le vaj»ores iielos por*
ms «Ia província, 11 «joal chamava

mttada $ nâu filha t/o fírasil-
e reclamava o estabelecimento de
um pharol na barra da Viciaria, o
que foi levado a effeilo vinte annos
flCpOtS*

Mantinha «x*rrcspo«i«leote cpi^lo-
lar 110 Rio de Janeiro.

Iniciou, ao$ ** de abril «i«* bi5*i,a
|itibh«:láçâo «Ia memotia «Io major
de engenheiros l~ dWleneuurt á
cerca do Kio |i«ke e outros loga*
res «ia província* termhtnndo-a aos
21 «le maio, He 12 a 30 «le novem-
bro de Ut5*8, «leu á estampa o Va*
teeisma IttetnricQ e /Wi7íc« de
Jost4 Marccllmo Pereira de Va$con-
cettos foi maneio um folheto «le 24
paginas.

Ko n. do Carreia* de 10 de se*
lembro de SIl5*»,está publicado em
tulhetim um ensaio «le chronica **ob
o titulo - A Sematia «- o primeiro
que ,esse tornai publicou e quiçá a
mais velha chronica apparectda na
imprensa capichaba.

ISS3

3-A KlíCÍKNKHACAO.-Caiiíiiil
-. TyP« imparcial — Periódico bi-
semanal, literário, impai oa! e de
regular formata*

AjqiarWeu aos II de deaembro
de UB3 e publicou-se até feverei»
ro de WMto. aeguA4ti^ se depreende
«Ias referencias 11 elle feitas nas
columnas «io Carreia da IV/ortt-

Conforme a tradição» exerceu iu-
fliiencta salutar sobre nossos cos*
tomes-' ._,

Ú proprietário e redaeior era Ma-

tioel Ferreira das Neves* professor
publico da 2*. cailesra de primei*
ras letras desta capital* erntre seus
roílatioradorea contava-se José1 Mar*
cclli.no Pereira «le VasçonrcDos.

Manteve contracto mm a Assem*
bica Provincial para a publicação
de seus actos»em taM^wr 3.»«$*<*!

Segundo tlacmon *7/#sf. da l*rm\
da Espirite* Santo - 3*a\.W) — «foi
nm dos melhores perio«ftços» aqui
put»|içados pelas matérias nellecon*
lulas, boa redacçâo c utttdea de
impressão*.

1856

4~0 CAPICHABA - «-apitai- -
/y/K Capilanmm^Veúetáwa po-
lltico e noticioso, opparrcido aos
il tle. julho de i«5K como orgam
«Ias idèm de nm dos lados da As-
setnblca Provincial tmínoría)e*paríi
combater j*eia eleição de um espt*
riio-aantcnsc patriota e .Ilustrado
romo «lepuu«lo pela província á
Câmara temporária*.

Puldicava-sc as cpnotasdctms e
asaienava-ae.no escriptorio do Lm*
reía'"da Vktinia, a 25*** 1 t»or M
números» eustanttó a folha avulsa
1:311 *** _'¦«¦ ^i^___í-O numero 13 tultimol circulou
aos 23 de outubro.

to tle

5 - 0 SHtfÀNARIO - taiiitab—
fip. C*s/»*/*»##icwar,-Jornal «te ittav
trucçâo e recreio, e de publicação
hebdomadária tae*taa-letrwil.p pn-
meiro numero snhiu aos 2 de ja*-
neiro de IW7-

«Ha muito, disse em seu numero
inaugural ret-onheciamoa a neces*
sitladc «tuma obra |ieriodíca, que
desviando a attençAo putdiça* «em-
are ávida de oovidatlea, «li» dia»
rins e babituaes discussões s^bie
cousaa de pouca utilidade, e o que
«!* mai^s de qttestt^es sobre a vida
privada dos adadAos» os licosfu*
mmm a rdlectír ssbre objecios «to
bem commtim. e de «lona da M»
tria com especialidade da provin-
eta do Espirito Santo* Tal e o fim
dite nos profiomosno *- Srmanano
li reunindo 

' 
todaa nossas forças

i»ara apresentar em um línutado
esiuaço consitleraçoes sobre todas
il matérias, que devem merecer
a seriü attençéo do brasileiro amt-
go da'gloria da nat*o** , à _

Era d.e exclusiva propriedade e
direefáe do 

'major 
Jorf Marcellino

Perdura de Vasconceltoa.
Suapeudeu 0 pubbçaç^ ao# b

de novembro do me»mo anuo» em
vista de alteração na .aaude do di-

rector. reapparecendo .aos
tevereiru do &mm seguinte*

«t a. &K ultimo* trai a data deí
de abril «le mvi.

Tinha O Semanária oito paginai
e» em cada uma deltas, a comjio*,
siçâo oecupava WO x 3^* nm, «bvi-
dida em doas rolumnas.

A assignatura annual custava-
Stfr**\ para a eapiiate *•$**** partia
o'interior. Possuía 2HÜ aiaijgnanteH,
assim distribuídos í ** Capital. -M ;
outros pontos da província, t:tn e
fôra delta* 31*

A cotlecçAo do Semanária forma
um volume «le -aro paginas.

fl - Al Unü a- ¦• Ca^ttd, - 7y/>* Ca*
pdnníesm*- Periotltcn lítterano* sck
entilko e ^rmr*airwa|Kilitico.cuio
primeiro numero trottSe a «lata de
tf de agosto «le 1U5»*

As a^ignaturas eustavam j«or
semestre 4*«K para n capital e
4$&»\ para o interior e fora «Ia
província. t

Saia âa#aeattm**feira^ tendo cailn
numero oito |iaginas.

A lolhn ovufea era vendida
UA rs.

Suspendeu a publicação, tle|>oia
de haver pnblicatlo deteseta utt*-
meros, por motivo «le se ter reli*
rado desta capital o dr, Joaquim
dos Santos Neves* seu redactor.

1800
7_0 \llvHCAXTIb-rapÍtat.^p \

primeiro numero aaMu aos M de
março de fiW» ..'

|*eriodi«*o «le propriedade de r^mi*-
lio Francisco (»uix«ti*

Durou poutíta tempo e entre seus
collal»oradores estava Basilio Ciar-
valho Daemon. ,

11^A IJC»A—f apitai.^IjpA . C«*
pitam?»***.- Appareceu aos tí «te
abril «le Um*'

Oeeupava-se semente de mera*
tura. mrèm no n. 2 npresrniomse
como nolatltno tia recleiçálo «Io «In
Antônio Pereira Pinto à deputatjâo
geral começando então a discorrer
sobre qucstíkc* nublieas».

luttre seus coliaboratlorea estava
Bstanisiau Wanderley.

Pequeno formato. Uurou ate pr*
lho «to mesmo mmu* s

«l^O tKHAt;AtH>W - rapiliiM
Periódico fiolttico appareeldo aos
1:1 de junho de IH6Õ jB que leve
imue® úumK^* ¦

;¦¦

O
. . 
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A_ciaMe«,nia^ toam 'm mfamm%®®* m.

PbbbA***!»* m ttmt+as¥m pt** mmmtm-

lOmtmnah
—"—7__ZTia_M4i_f_i iif. A_i_i_ii_k_a. oersuasiva, insíatonto o poderosa.

A VM* C&pichêòã o mcomparavel agonciadora ae negociou Pçr»ua»
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Expedição Mçnna Barrçío

Ct«f»|*t**#fe* fW ***** *'Í^:Sfl$

SSXtSi
- :Btelama0es «le cuthusjaàmo bro*
tavam e-sgwmtaueos dos nossos ro-
raches* «le brasileiros- que tt*m o
orgulho «luma pátria forte *» bclfa,

Quando o navio passava §*crioduma ilha de verdura, lembrava*
iMo^tiot* da linguagem tio poeta* ser
privílef-jatio que» com titíui furrna
stq-eríor. *tcnta expressar o que o
piosaísmo quotidiano uáo logra
traduzir, falto de relevo e^cârp,-

tis versos músicos «to vaté ti*
nham tuna expressão nova e eram
leves* delicados rumo um Watfeao?

• J%mnt$<4^ f-#$»4$*» 4** «*t*#yp tf>ft<i
qf*N!* *• Stlswi 4*** Ílfs*»4Í tbf^-i* f» t^t^(r^*f .^
l;i*ijt^4#fii** «!*#*¦' ê ím.i 4*» *#l f;;if«f«»ffif.

¦O symholo sagrado, hasteado na
popa do navio. *acu«hdo |«ela ara*
gem da f're$eo manhã e osculodo
pelos raios brando» d** sol, qurcautav,f, majestoso, uo a*ul ptoloo-do* om hytono alegre» parecia ttt*
terpretar t*ss«* quarteto SMblime C
nos oos Mentíamos m-a**** brastlet*
ros» mais cheios «to fé no futuro
do Brasil, mas de um Brasd livr*?
dos adveolírios ambiciosoK -pie
têm â nossa terra para tomai a* escrava dos ttetig capitães e afiar»'
ratarem seus navios «le matéria
prima» que mamdacturatn e traus»
formam e«ti úteis o variados at*
tefaetos, que nos sâo impingidos
iw preços exorbitantes»

Iteii-rmus. todavia* de paraptíra*ses o olhemos o bello à% . paiso-
$*ej*t r roni nina tnlerpíçifo qur^ nos nasce e»|>outanea da alma*
sautleiitos Belém, rojas rasas bniti*
qtteam ao lundu da baltía de <ma*
larA,A Maíry dou Tupmaaibás*' como
o Narciso myth«.dugico* se mira
vaidosa no espelho 'das águas «Ia
amtibv bahia guaiarina.

Ao invés. |*or«*ni« de se ouvir a
«i mi bia» e o «Utrcano* dos indige*
nas» §eofe*se a vertigem a vassala-
«fora do progresso nos aflitos «le
múltiplas embat ettcoei que sulcam.
em diversas «Mreci^&cs* o Ama&o*
uns e de fobíícas, que- attestam o.-
iéiiperio beiieüati «Ia «dviliiaçáo*

A capital tio Pará* fundada a 3
de dezembro de 1**15* segundo o
historiador lusilano Bernardo Ber*
r£do* semio tal data adopfatla^ tio
precioso livro «Momento Histórico*

t*tC t>f IMIfl Ak

Joào \i«»olussi
Ladeira Mana Orta*. 9 Victoria

^í €|UÍ25CrcICS que o vosso
o\VT9W+Vlb% NAO VOS AnoKRKCA.

a
¦'1 ;;V

# j# BMW

aa*afl -afaS*• ¦ 'JJT *^ *«.

É\ 

I / Á/m ^0*** r/ / Mi -^M- Jt

PROCUHAE StM PENDA DC rEaiPO, È
M<>CtC**Bl€>, C 4\> '4alC €%flli lV C.Í« I

t^ttfníiiiidgsr- f-iif- t'«i« !*!«!>*
Pneunalicos e c^raatâi de ar para laáos os tamanhos 1

VierUKJA 1 !>ftK!!M -amo 1

«Io illustre. eÀpiríto-soutensé* com*
memlmtor C^amlulo t.*osta* ê uma
cttbide |>erfeitamente moilerna' c-
%%mt% das pftncipaes «Io Brasil-

K«litlejos construídos dentro tios
moldes da engenharia bodícroa se
alteam sot^rbos; rttas traçadas- sy-
metrteameute sâo cortatlas |-wrum seni numero de automóveis»
que se eriwãin bgeiros num |'ou*
t^nar alegre, e por uma procissão«le ptentea«fine jiassa agitada sob a.
soalheira è&caldauie. O cáes itn-
portante. e* m navios naetona^si e¦estrangeiros atracada tetulo as
re«|.*ectivas bsndetras hasteada»

úá uma. belln impres&áo e as do*
cas «Ia *l*ort of Pará* albrmam o
progresso intenso de Bclrm»

i*rs&amos» entretanto* de.' enume»-
rar tnais l*ej|citas da anti|-a Maíry
«lo^ lruptfutml-uks* |s»r nos ¦ faltar
esf-iaco* mm trataremos* com op*
l*ortiitii«la«le*' das coisas que- mais
nos eapiivaram e encantaram na
soberba capital th» J-*ítrii onde vivo
satisfeito* tia idade em que mm
Iróoie venèravel té acha "eolterta
«le tios de prata» o ilitt-ntrado com*
metnlatlor -Candtclo Costa*-

fJmvtit M, /.e*fo
rM^m^tsm^w&zmfc^m&r?^- ¦

Neuhum periódico tem, no Espirito Santo» a circulação da Vido Csptchahã.
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VIOA CAPICHA9A

J

BANK OF LONDON & SOUTH
•^<^v ¦#¦ ? ¦*¦» * •<4 * ,# .« *-¦* •' *'• * * * * * *'*' * *.,« a- «¦»• + ******»** « * * * * *¦¦ * "*

AMERICA, LIMITED
;(-"% *.*'** * * *'« ¦*¦* ?:•'**** *'* * * * * *•'•'* * * «- <* *¦ ¦* *. « ? « '« •*¦***+•»*

CAPITAI- • • • • . •
CAPITAI, SUBSCR l PTO.
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA .

CASA MATRIZ:
Tokonhouso Yard. 6. 7, 8, London E. C. 2.

MANCHESTERt
Charlotio S I r o c 1, 3 6.

BRADFORD:
H u s 11 e r g a t o. 3 6,

NOVA-YORK :
Wall Strocl, 67.

PARIS
RU« du Heldcr. 9

ANTUÉRPIA
Ruc N ¦ti o n ¦ Ie ,

LISBOA :
H u a A ur o a. 4 4

PORTO:
Rua I n fa n I e D Henrique* 9.

MM \sll
m* ai* htnAtn «âu Paulo Santo*. Curilyba» Pur tu Alrttre. Pelota»* Rio Grande
Rio «le J«nm j jw 

» ^»iu, »¦-^'- ¦ ^ 
r . Maranha*». Par*. Man*otk

Vuloíia. üihia. Macem, rernamouco^.vçorai •*,«I««««•-.
AHUKNTINA

Buenos Airw, ttosarfo, Bahia Banca, Tucuman, tleadot* Parwi4 Conewtüa. C or-
«loba*

UlltlttUAY, ,
||ouievidêo# Paysanda. Sailo, lavara*

(IIMK

Santiago, Valparalso» Anfotagasta*
PAHAf.t AV

Asuncion»
COl.oiiUA

narranquilla» Bogotá, Medelhn. Mani«de**

ierntes êcwréspOHdénlmmnMasttspHmipms eidotlts dú mundo.
****** «NM* **»*<«»

A SUCCURSAL
FEHECI5

KM VICTQRIA. Á RUA J B
AS SEGUINTES TAXAS

A PRAZO FIXO:

A prai
A prai'
A praz

da 3 mesas
da 6 meses
de 12 mesa

~^—,^^

Em c/correntc de movimento.

~~.-^^M»*m^uíÈiHmmmWHâtàwm1tmínWÍÊÍÊÊÊm9^*'- ¦'• úã'"

\ /* \ -— -^ — /^*n- /"x-^—*.... \i^fciZr^Ní_-K*. * ¦

... i 3 54 j£

I 3< 600.000 |t)

'¦ m\
%m\

mmu

RONYMO MONTEI RO. P
»OS l TOS JL

Ws
4% ao armo Wr

tf WÊ

9m

. . 2 % ao afino m

•#**»*" ¦'.'¦-¦¦ SP

,RA DEI

5%
7%

mmmtmmmmmHmmmmmmm
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Exemplo a imitar

XAo ha» certamente* cm lodo o
ítrasd, gerente ou direcior rle re*
vista ou f ornai «pie nâo tenha re*
éehido uòmerosa» círculares «ío sr.
lipiphanto «Ia Fonseca floria, infa*
tigavel e ffbligenie,.bit»b«9ih«n"-ari«)> pu*
bhco do Estado «le Sergipe»

Ma nm bibliotheea toda* as cob
lecçOea de periódico* crescem com*
pletas, porque* mal o (Correio re*
tarda ou «lesvía a entrega de qual*
quer exemplar, jptôesse logo em ca*
minha um oíficio ou memorando
do telo*o íiinctionario publico» co*
brando a revista ou jornal faltosas,

K\ pois, o sr* Dorta um bíblia*
therario modelar* e lucraria im»

ntcnso o intercâmbio cultural bra*
ailetro st, ao menos, em rada ca*
pilai «Io* listados do Ifrasil, m bt*
bbolhera* publicas tivessem ateia!»
as a atiívidade» «Ilustração e j**r-tinacia de tmibidorc* do seu lou*
vavel exemplo,

Ma poo«?o tempo, recebemo* dei*
le o seguinte officto:

.«Aracaju* l»l «le íeverrirode PÍSS»
lltmo, sr* dr, direcior da «Vida

Cèpichaba*. -*• fMm jio*tal. ;*üQ-
Vtetorta,

Tenho a satisfação de eomnuim*
ear>%*Oi o recebimento do numero
-3b de yossa , bella revista» |ie.dido
anteriormente jnir esta llibliutlieea*¦ Agradecendo» sobremodo, a gen*tije*a iSisfiensíula sempre ttos^pe-
dido* ' «lesta KeimniçAo, cumpro o

grato dever de levar no vosso co*
uhecimemo «|ne a mesma revista
se arh.i completa «lesde o numero
tf u\é o ultimo, «laudo.me. a**im,
o maior contentamento, pois, em*
penhado* como vivo. ha cerca de
fít iiimos, em conservar sempre
completas m colIecçVies fios perto*dicos recebidos» «piantlo sè «IA um
fat-bi «fessa or«|em, s|nto que a cru*
ioda |*or mim abraçada estd *eu«
do atixiliada pelo* muito* espíritos
«pie ainda nâo se embrenharam peslos laliirinibos do utilitarismo tib
commuiti nos «ha* «pie correm-"

Keaillrmo^vos, fioi*» 0* segurou*
ças da minha sincera estima e do
meu profumlo agradecimentt».-'Ssfia lacdes atteaeiosas - - ¦ ttpiphn -
ufa 4tt Fwt&rtt Itww. «lirector**

JttItMIlfIjIllIMIItlll
hillIlitlUPl.Illli-l^.Ml ?'Srf^K-rf»!. -l!>ll!»lM.I.'..;i ¦»..¦,,:¦¦ .«(ii;-i.-|* • !-..,.W ¦,„.¦¦; W ¦¦¦¦ .!» . 11-. ¦. H . ¦  : ¦ •

* \.Pm^ \y
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NUNES, flIRANDp & Cia.
26*Uuü Icronvmo Moti!ctro-26 (SobrJ

,m-«-vbs*rm it rafei ute MAto^jt
Cama Postal, 3944 End» lei,: •Optiír*
Victoria—Espirito Santo

Fa/enclas, armarinhos, chapéus dts
e«be<»«, iHTiuniiirlas, artigo»

¦mwiKiniiiiii iiiuiiii iimi-iuiuwm, M-Bmmp*m*w»mKUItmmiBmm*mm.

de alta tio % Idade
!f««n?»ííÇBttSí; (í?;'íi*r.-*r^^«!r-í«5íí ^^^^'^^'íiv^.iiíímm^,

Commissocs» consignações e conta própria
- «Stodt^ jMTmaíicnte «le carros Ford, |M?çà$,

ptieumaticos» câmaras «le ar e cor* ¦
reia* GUÒMVKAR.

Ven«Iem o* afamado* carro* UKOOJLK o
TIíAtTORKS VOm iSUX

fKCCKÍTAM REPRESENTAÇÕES OE CASAS
DE lltlMEIRA ORHEM

OrestesdaS.Quintaes
Rua V de Mtaorço, SUt

VICTORIA
ADO no i senti ro sA.vni

' , . A

I

MÊMKummmÈÊmmÊÊm
Olticinas graphicas da "Uida Cabiçhaba"
'»'il^il^MWlTllílrlW^^il»l»l»T^i¦»llTl^llllfn-^l^ _—i _¦ ¦_¦» iiii-iniin ¦. m. -- -- --  ......... ... ™BBWBBBBBBBBBBBaWBBBBBBBBBWBBBl ¦**** *&Nvwt&t& MMvBHBMB

COM PCRFCiÇAO C «APIDEZ,

BflBBBBBB

€
ta mzemitivmmma^^ u asm
í^^-rJiiWB^i^WliHWf^Wil^ —ÊSÊamWÊmWÊÊÊIÊÊÊÊÊÊÊÊm^ÊÊÊlÊÊÊmWÊm^mmmmmmM -li.-.. l_,_l. ..^¦¦,n,__1xiu_-1___ _ _^_

Nenhuma revista publica annuncios tào bsratos o utm% quanto a »Vida Caplchaba»*
»HIWHtW,»'iiMi-i wvnwf«»ft-^iti» -w^y^»JWw^t«^Tw*-i4_i»<iiWirw«i^yi^^
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? cM oveis

tapeçarias

decorações

Â*S pessoas intelligenles

nao passaram despercebidas

as grandrs, vantagens* qm

?*áv uffi-recemosaos nossos ctien*

tes» e d\tlii a razão da au*

gmento pragresivo de. nossa

numerosa fre^ttetia.'¦ar "

I 'mim f \ Exa.
mitificar a qualidu-
de das nossas nm*
weiSp c% certamente*
será inchado no nu-
mera dmaqurltcsm que
w>< honram t ton a
sua preferencia,

cM

¦fl

Cal^a postal. 3933

¦C#fl-fl fl* *¦ • ™ - * *-"l *»fl * »

«MOVEIS»

•Á
^-Q:aA

álflr flflflHpyfl laflflW*^ flte-

flUarr aiUa^ It-* Ariafl ¦^¦¦¦¦¦¦¦fl,'~&. JFv S"*•2.TL flflW fljfl^ flflfl ¦flflBBJflflP^,-' KJj \

flBfei ***t,'"> flflW •J^flV*3LM •******• flfliL \
^BBB ' "Sfc* -j^^SW—S-W fl^^"^^^^:^-Ji*^^.w*^nri4hi)»,...

^^¦k -33 . «fl flflfl Jm^tk. ^^"S*t

> f ' -'"¦¦sr *" l,&^le^ flf ^r^ ' -.

^P flflfllFI 
^™Bk ^Bk s| E*tl'rx lej^Mf B, ^..-s. /

áJflflUB^TFBÉr fll Yflfl^fl^flk. Bt ^¦B^^affllF' •flflflKflMflfljBBll Je

^¦¦¦¦WflEjr^ Jr flfl flflflflb. --\ "*^flSflfcflfc^^^^^^^^^3flBB IflS

-'¦iflnHÉt i li Mi S^fl II flPJt fljs fl a jtfli ¦ fll IT flfl ãbh^w¦ÉrJ^w *H í flfl - ffla^H iflflkJ Fflk flfl *^ áfl ¦ B álF ¦¦¦ liV ?vflflflfl^fll flflT

flflfSflES #* . flB^^^flfl 4lr #flflffllFT klV flflBB.fll IVflfl K. ^ '-1 Bfl '¦

¦V «^¦t-^»**^"*'"" flfl ^flkflSflkT flr^ flfli ^^VflBHHflflflflWflk vfl vfll B SSAp "^ j^^ ^^ jJflfllT^flflF 
^^Ék^flWÂ * ^^flfll fl^flV^flflV flT flnl ' ÍS

*7»-% * \y **** m li t BJiflft xlflíüa fl'
FJL • » íTJfuí . flflk jflflWjgM i -^ i-"""«*• 'i . m 'fl^iiii iifluflflMM"**" jv i Sl ^flfl - M iflJL.l ibBjtflflflflflflflflflflflT

Ia \:v''\ ÍM-.4 V ^ ij % *i 'i aBifl¥v^flfllBln

li g.^^Éflflfl^Sfla^J ¦1k\1RWt^ \r' •" 1 PI rfll HHl Mil m
1'l-líl 11 !'!lllf ifl V V#H vB''Bp,: a| J BaV/'' B^^ ¦¦¦¦¦¦ Bfl S*^

bIÉtI / áWBM a.Bía lar, bb \¦ flflfl Li.flk kl *' I ^* ¦¦ fl BHflWs.^1 B*«fliBflk! B A uBBBf-'-4 % \
Um: nf' M bi^>nV_M^^^^kiMfcjiiMlHBIa IÍaL \ \ ^

P-*^!™*" **-'.S^CT^^flfl'^-' '"''' ^aflll cl il • *flL \ V
ttH^flKA^. v,*^**afe,íi# "¦-i-vfl( AlX^ «r ? ... -i-dHiiV ^aflflj Wm^m. *1 JflJr^ * -i^flfl ^flflfl] I BV BJBBai' ti, BL l

IM W^g*mmj.-M ,¦ :«'-w- **ÍÇ#a -ífífl flFOr ' M li fk^lifll & flVlilflSkl 1 1
w^^l*^BBflfjnflt!aMQIáEir i%i^BJJBf,jJ H ^ifl BM nflll 1 B f! I aW\ á? I

BBBBffAfJSfl«B % Ff/f 'lfl. Br
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'•¦¦ Viclorla I i:. Santo :
éBi

ii .nwruTinm- --i- ~~"*~¦*-"-¦¦ ,«¦¦»»¦¦¦ [ilOHI U II Hll »I III

m
"""" VflB 9m **

9*

SlÜ
AUI*



'•«"S;

flff flflflPN|PA' ¦ wflr fl^gflr ^- ^flr * ^•'P^Sfljflfl^'

Ifaiataria D. Pardo
10 * 4 * aae

Rua Duque de Caxias, 52
TELEPHONE. 131

VICTORIA E. E. SANTO
KJwMflfll

flT-BflWP**^***1^1^^^ '" "¦'" »'¦ wW»w*.,H..,-w,..IWM».«i.a''i«MWi>.Mll,...,—, i.MWi, i.w.,...rtW»lii»««- li' l-" iiiimi .4
BflfliflflflflV;} IfliliHHBliflMHBHaHHMKil^aHMaHHn^iüjteA^íMi^itfBHHMHMi^^v fl m *B flfl BnFr'«fl BB B

I fl B.B B,> BBsfl8lPti<>-*llf$S^"*'^-Wr^iSmttÊfr *tw!WI

fl BB B fl EiPfll BkL^te""v ' IMnyflKflflflfl ¦ flflfliV3P-fll ^Bk**v^ «*. ?í^^sbB^'^
fl Bfl B BBsifl Bk-A '3.4. '' IHI fl B^BPb* ¦%'í - $¦ BB fl Ir WmliM^mk^, aaS^ill

I" 

£flfl flflK'->:-flfl^flfl kflr ^m^^m^'"^W^mm\^Mm^^^^^mmm^^^':y^r-

flflB r"* — iflí. l^SflflflflfllT^Bfll Sfl^lfeflfle*^^^:;^flBJ^flflflflflflBflBBBBBBK' BT '*** ~ ^f-"'' BB ' "áiiflBiir,;^ —^-^ IBflW

¦¦1 flflB .-flB IB jflflVflBfl^wRflBflBsP^^flBM^sftBBBBl'-'-''v¦BK flH II j. flPflBHBw i fl/sw^flflflHBc '
B flflB. -^ ía$I SSBBK^V^r^íS-tKfIH R ¦ BI BB «flflB* flBS^BKSM^cfl fl P^P!'"" flfl MvfBSmíc

flflflflflflflflflflfll flflflflflfl' - -.v *S ^\fcK BW^Swr
; Ah '

¦v *¥"?' ^flfl^flflflflflnflKf$' i

flfl i"l' ^9 ¦¦¦ .^flflflflflfllflflflflflW^is*^"
Bfl Bjí**ü»,*flfll BI -flBflfll BJPIra&riflBB^- v^Tf-íi fl BflB-í^ BB BflBw^'-"1- '

fl^Jl flflBriP ¦" -st
BB- Bfl] Ibb LmÍmv fl^flflflflfl^flwiÉÍil

¦ fll ^^flfl^fc^^flfl ^m\\ flflfl HbPSL fll
fl _______ BI

Br fl H

BTfl^^flflfc. fl

flflk. >.£flC» fl

' BB fl

^¦1 flflfl'' ' flflfl ¦Ik^'"' 'flflfl flfl
fl HflT üflBBfl flflJ fl™"^^B^ Bm™^tBB

¦fl flflflflflflflflflM^^flflflflflÉ E^bBP^^l. ! flVl___J_fl B^fl Bbb&II 21

r*J»*-^ C^"^B^^^S»iflt^%»F«:
*!¦"".*"!l '.'.. ]. T'1'.TT—***: •'" '- ' ii n m

£ spe rança
/.,-,,., ,„«¦¦;: ~.ví.~í -:>,v,^í;;,í

Por entre ibrotbOS mil da vida humana,
Nas horas de angustia e soMnmonlo,

Sentimos doce alivio á dor insana,
Se eila nos sorri nesse momento!

Se a esperança nos vem ao pensamento,
Que ao despertar de um sonho nos engana:

E o balsamo na chaga do tormento,
Tal qual um ceu de rosas que dimana !

E* ©Ma emfim que. no final da vida»
Aftaga ainda ao pobre moribundo.

Consola ainda a alma desvaltda.

Depois, moslrando o côu, lhe du sorrindo:
Sou eu I Esperançai Veni do mundo

Gozar feliz ali I descanso mfmdo t

íR;-"""-
Ct' B*rH.*$Mr J«§*#» %Mkm$m 4® ü^üfl *»«%# # §»r«#s*i** •**§**?»

wpitiaftf* #«n Cflffttfliflú *i ¦ ^#flflflfiflBfl«Sp> C'«*f**%*... IUh
i.i ifcr*i# wvtê €+mjfeimt «iBtB aba** *&*• »a#a^

MANOEL CUNHA

Conceiçào da Barra.
»<ÍWI««»U»)i*WSH»ft^^ rv-^j^i^jWtjBaBaa^^

:r... .. .-/¦- 
¦¦-.' ... SORTE ?!

'üBM^r'. .¦ ' : ¦ *$y#fi*

«Credito Popular»
¦ :¦

.'¦ 

:

¦

A lurfcnciti pelos csiiirilo-satilenses,

CUMPRE RI00R0SAMENT1 0 SEU RE-
GULÂMENTO e o regulamento

FEDERAI
Sorteios nos dias 5» 15 © 25

de cada mex,
:tSOOO è stui modtcii coidribuíçèo ineniwt

TEM O «SEU CREDITO» FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIA UOS

Og________M§ 

flfli flflj r^-iawifa&utt&mJmts&Çmtmm^
^mmmw .,^an^?mtfpmwm#tm^Fernet-

ti
^___mm. m&tm .w*m**>^*^i*toiw&&m' lumwwwiiMwiM.Mw flãten^^ee*: $:Branca

i

i

age hrandamentc tobre o ettomagn. estimula o
apatitâ» itttiilia a dü^emlin. evita m náusea?*, urdo*
tétkCflüaitiiflBi^conserva hmi^i*, éom urre^MthnU'
tU* fiuripiiit.e*» |É viaü du nt*|»iirclho .digetiltvo e
proporricMiia uma ^nüicliodf frt?scnra e liem isatiú!

n. md« o organismo..

V »'»iclr*«%f rm OmU% u% «**»%»* tlr I' «rdetsi

peçam scmphe o icoiTiMo

ES N E T A. N C A
_. tlfl^fi.flV^^.

Insere vel*viNÉ ! llahilttal-\os !

Praça S cie Seietml»«i
VKTOWA

F R A T I I. I. I - M R X S C: A

II K H I I. I 0

Representantes neste Estado:

Domingos & Raffael Paoliello

Vletorfti
Esiado da* Espirito Sanlo

i -¦ Y- - .n -"i 1'VTinr't-H"- ¦-p,f*-"r-"-'",«"""-*^"1l"""'"'l'l1"r*1M'""1°""1'""'mTn",f"* ill»ri.filr.1É'inliMllffit»iiT«m'ii-iiiniirmiriti.iir.|iuiii..
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COMPANHIA TERRITORIAL
iiin inii i n mi imn.iiiii m inm mn.c i»ii

bI

•' *?¦*•¦"¦'''
mBBl:

¦

y/Ê*:;

Capital: 3.400:000$000
%3 6 O 6 r V-i\J ís l^ Ak 1 1 ÍN /% — E*• bw- 5^-A IN I (LP

Proprietária dos íertilhshnas terrenos cio valle do Km t)ôcef dotadas
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
MinaSi wé horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre

Caparão, no muniripio do Alegre As vendas sâo feitas a úb
nheiro e a longo prazo, em lotes t|t* 25 a .**> hectares e em áreas
pura fazenda**, medidas a demarcadas* em condições as mais vanta
losas, lendo, principalmente, o oltjretivo «Ia colonização.

Directores: Dr. Attilio ^ivacqua e lldefonso Qrito
* .*. «M» 4, •*? « **«..«** • * .

Informações: em Victoria, com VIV,NCQUA, IRMÁOS & Cia.

!L..H«il!í' t'l*j S^^MmWmmSi-&ÊL&^iVmWOmi!^mm\ '^^fÊBÊmWt^^^^'
P^R||s '¦ '.: í.: ; r í .'.i (Ai • * ' i A ^?^iffHlSH^lÉ3Í

Bife*

^AA^AA-

H
ALFAIATARIA

E

Mobiliária «VANTAJOSA»
i

tu

A. PICKMVSKY & Ga.

Moveis de todos os estylos -** Tapeies
panitos de mesa, louça para quarto

e louça para sida de jantar—Ternos de
casetmra e brios*

*

Vendas a dinheiro e a prestações

Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

] Caixa do Correio» 3832~Telrphone, 127

í iliul cm Nütividudc

VICTORIA - E. E. SANTO

i

¦

«^ ii 11 ii  —^—¦ i in ii t

Germano Gerhardt

I

i

i

3* V»V^y-:?e*f,^

Livros
*':<* .*¦ ¦**##?

Obras dte Direito, Medicina» Hiitrntacía, Qdnn
atingia, fvttgenharia, Agricultura.

Humance** Xovellai^Cbntti^ Poeniâ*.'
tlímonartoit

Bàê% encadernações, próprias para prescitcs.
Completo sortimcntu de livros escolares.!

i

Vicfrclas
, *:* .,*>< «. . . --. <* * * 4 ti *«.*-« 4 ,* *

legUimas da fabrica *gVtct-wr*f
-Voxofdtniie-a» òriinttíiíltuites,, apfi&rçfltoi falante^ j

typt* «KtKlak*»
Ptseat ,¥íct0r* Odeon, Popular*

Sempre novidades,
tiOa-rertiftdíi, llarutomras* e i*miã% \mmmê Vto

Ias» Bandolim! t Cavaquinhos*

Evtr-ordnntncmtu» methodmg, ©te»

Rtiás I« ron vii\o Monteiro, ri. 7
vie*roRiA_

ESTADO DO ESHIíIii» SANTO
M.*<ii»i.ii..nii»»^»».^»*.ii.<.w»^^ *»mtm«>mim»mm*i\mmm*,mn, «***#**•* -—^ „,_^T HMUJMMl ""ff- r'--ii-irrnfiiriii-ifnri,T-ilB -niiniiiiriiiKii.iii.ii ii i iW*.iii*»«M)*irWi«WnWi'lri''ii-il!ini)Wff|-Wiiiri>1fH«lir
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IOOll>call
-miM-.-lllllWlliil|l.li«l >
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O *TO«WClO INITiUMa

Patrocinada pela Liga Spor*
Uva Espirito Santense, a cn*
tidadi* que dirige us rÍesj>or*
tos em nosso Eslaílo, será
effeetuada uo próximo domin-
go. 18, li ft?Sta inicial que
marcará a abertura da tem-
poriida desportiva deste anno.

O .-«Torneio Iniüum* deste
_ _í 'SBaono promettc ser o mata

brilhante d*» quantos temos
assistido nestes 'últimos tenv
pos.

Os concorrentes preparara*
se eom afinco, cada tjuiií es*
fterando. confiante no esíur-
?jo e no denodo dos seus com-
pandeiros, marcar mais uma
retumbante vir toria para as
suas cores-

Todos M-m uma esperança
e ía/em a sua ié/mha...

Di/em os mais fracos que
em. torneios nem sempre ven-
cem us fortes***

IhíSi frant* qoe'geapresco*
faraó paira disputar o torneio
intrtab os mais • treinados e
oue possuem anualmente me-
mores conjuntos sito o Rio
Itranco e o America* 

'Ente

ultimo» eom'a acqu.siçíio de
Ventura. Meduia. Mario e A*
doiphu. iic«ui muito melhora*
do.i esperando. com mais uns
ensaios, fazer innumeras fa*
çanhus*

O Virtoria, que no returno
do anno passado possuía o

mdhor conjunto emais honio*'geoéo* está relalivãmente ira*
coelucLa pelo preparo da sua
eqmpe* depositando #s sçifs
torcedores muita confiança na
turma alvi^erulca*

0 seu conjunto está bom.
mas precisa de muitos ensaios.

O Uruguayano resente-se
da falta tle Ventura e Medi na»
os seus» melhores médios, que
defenderão este anno ancores
do America.

O Florianofque# tiiiimaimm*
te, brilhou na disputa da taça
?Mo$ség de Freilas*., nao dts~
põe de um Iram capax tle
abater um adversário certo e
treinado*
O faíoscoso eo Santo Antônio
estilo sem im\ único trenó, de
modo que não conhecemos de
que maneira se apresentarão.

O torneio obedecerá â se*
fOiinte urdem:

P jogo Moscoso S Uruguay-
an«».

2 1 \ iclftria x rlorui.no*
3* * li-* Branco % America*

: 4**' * "Veiteeflortlo 
|*x Santo

Antônio*- 
5» « Vencedor'do.2%:k Ven*

cedor do 3*.
6* $ Veuceitor t|<t 5* x Ven*

dor tl«» i *
Antes de eneerrarnuis es*

ta bgeim nota» appcIJamos
para o alto crilerio tios m\r$<
Uireetores da laga. alim de
que os mesmos tomem uma
providencia garaultdora da
ordem, reprimindo OS desiur
bios.e nâo pt^nmitintlo que ós

jogudores, que disputam, j.io*
nham em pratica o condemna*
vel jogo bruto.

Pa&emos os votos mais ar
dentes e sinceros* comu en*
thusüMitas e amantes» que so*
mas,do progresso desportivo
do nosso raro torram para
que este anno nao tenhamos
it reproducçao de factos tào
degrailanles e quetli/em mui
to mal do nosso cultivo e a
deantamento.

Que sejam amadores e* fira*
tiquem o mport pelo sport, re*
eebendo o amargor duma der-
rota com o mesmo sentimento
elevado de rollt'guismo,quun-
do festejam a conquista tle
um triumpho.

Siio os nossos votos e aqui
estaremos *t»mpre promptos
para fa/# r justiça*

ALKARL

HOX

TajYeit.eomo todas as boas
opiniões realistas» tenha esta
minha a mesma e improlicua
iudiíff*rettt;a» attribuida mm
capiehídiiis. qtiet verdadeira*
mente falando, poderiam 0C-
t upar, com destaque e pres-
tigtOi honroso titulo na eman.
ctpaçâo esjiortiva briisileírtf..

CoordtMtando os Jactos, dei»
xo aparte o futebol e os es
portes náuticos; o primeiro*
por ser um esporte apparen-
temente eniliustastteo. mas,
i|ue nao passa de nm ttrtao-
rio passatempo ; o segundo^

'" tt

S>r. Jlurino (Suèntaes
% O \ OI* AOO

Kua-lJkeoelaNclatno dbouvolra» itl

Viciaria Espirito- Santo

i

.é..i^a.WiW«MiMlMn*'*in.ili.^

r
Barra do Tritimpha

ACClOtV

?' »l'iü>l :,

Rua 1'de Marco, 50

n

Irmãos Baptista & €
seccos MotMAOOs ¦ rcRRAcrns

0«OSSAS POm ATACADO

1

Bfk*, Trt. HAI»TtJ»*T4
VÍCTORIA

I

* I rè-sim.mta4

O* fOaTAU 400«
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Refinaria Victoria
Wmmwift&tMài' -,

Refinação, trituraçáo e comntorcio do assucar
Tem srtnoro c*m «tnrk f Àournr mn%cnno, nrtatravl*

otto. erjHtnl,' triturado r r*flni*do.
~l— ANN1 II A 1, A. M A lt T I N S -:-

CAIXA POSTAL»3é5~Endcraj«» telegraphico: «A MARTINS»--TKI.EPHONE, 196
Rua MlsAt*.l Penna, ê e Aventei a C leto >unr% 37

VICTORIA

porque, sendo éMeostvo ape*
na^mente ao remo», deixa dè
ler categoricamente a influcn*
cia, que lhe è devida, nao
obstante ja i«*r tido oseuapo
geu ims tempos du *velha
gtiarda*» quando lodOS OS cã'-
picltahas, num requinte premoroso de apreciação au bel*
Io, encaravam tmidignamentc
o. physíco esportivo» por ser
clle o único alvo das projec*
çêes virtuosas» ^nblinwis e
heróicas-

Tratemos* pois» do «box»,
a nobre arte, como natural*
mente nenhum rapichaba o
ignora- Sim! O «box* é'uma
arte, muito embora existam
outras artes, que. todavia»
deixam tle ver as expoentes
máximas c voluntárias da
grande/*t o cultura de uma

impulsionadoru alma ou de
Min pensamento allraisttco e
emprchendedor» e é nisto queestá espelhada ¦ l«da a soa
nobreza. 0 *box*» ê um es*
porte digno de ser adoplado
por qualquer (tessêa. sem dis*
Üiicçào de classe» e isto é de*
viibi timeamente aos benHi-
cios, que sito auferidos portodos aquelles que o pratirarem, tendo lamfiem em conta
os effcitos salutares ai» corpo
e ao cérebro* produzidos pe-Io mesmo.

Muitas pcssdas» natural
mente, julgam ser o «Imx*
um esporte monstro, e qm* o
único pra/er úm jogadores
seja esmurrar o adversariot
porém isto ê um juuo mjustiil*
cavei* a despeito do jpiinci-
pai característico da Im ta.que

ê o soeco formidável arremel*
lido por qualquer um dos jo*
Riidort*st mus esses sõccos
nãosSo sdccos vulgares» mas
sim soceos sctentificost cal*
ctílados e estudados*

O «hox*d><-rtanto, Juntes*
porte que precisa ser adepta*
do petos capichabas-ftara mais
progttíssista ser o deseovòl*
violento deste Estado.

Unamb^os todos neste siti-
gelo afatit ** havemos de nos'.'
vangloriar» quando ocf nos*
sos ffistinctos fórem maiscul*
tos, quando constatarmos a
elticacia deste esporte e quatvdo conhecermos methodii a
mente suas regras,, que con-
correm para a civilixaçlto da
humanidade.

/. /V* Santos
mW

vt
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ElpidioWanderley
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CVi^n esfHxhtt e#/i Mitutt/os,
i'liafH*u$9 armuriitlnt, r/c.

•fâl SEMHIE EM DEPaSITO CALÇADOS
DAS MELHORKS FABRICAS

recos sem competidores

Jeronymo Monteiro» 19

V EF* Santo¦S* flU-r"'» %»áF %-flUi- * ¦ ^«^

Duarte, Beiriz & Cia.
VENDAS POR ATACADO

Seceos» molhados, ferragens, keroicne»

Compradores f!e café em larga escala
QtiisígHtnifvs, reprtmmiftiçfum & tanta

pr&pritt
l sinas [ntra pilar c tumtíitar

rafe ê ármM

Navegação marítima e llnv ial
Hcpresentantes de diversos Bancos

Kiliaes.em IMIWIA K MONTE HELLQ-
Matriz: na VIU.A 1>K tCÔNHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

Enderçiço telegritpliícó— ICOKH A -1ií íMA-
CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

pa.rtiétilares
mM*+\*,*mm*>úmútimm ti
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VtOA CAPfCHABA

Administração dos Correios

Relatório dc J92S
Enviado pelo st* dr. Jo&** Morei*

ra tiomes* <h&na e ictoso admmi*-
trador do§ Correios deste Estado»
recebemos o relatório que *. CS&a,
apresentou ao sr. dtrector Gerai
do* Correios, «Ir* Severino flenrt*

Jue 
de Locena Keiva* no Rio de

ineiro. dando ihe^noticia ar-rums*
l&nciada C dor ementada dot sei*
viçou potfttae* espirÍto»santenses no
auno Bodo.

O trabalho» a que no* relertmoi»
feito com a metkutosidade e e*me*

;..ro»que «*aracteri*am o* aetos do d
lustratlo Administrador postal do
noitso Esta«lo.evtdencía*a*eu modo.
eloqüentemente» «» pre^reaso de
no«§a terra» pois stfâ renda p«o*tal»
no anuo pa**ado, a*cen«leu a rs.
^i^tll^MO, «operando. as*im, *'«>m
alta dillerença, as remia* «te Ceará.
«Io Pará e úa Ama/ouan* «pie *ão
admtm*traç«»et de I* classe.

E a do no**o Entado ainda nâo
p***«lc satttr úb 2* classe!

De quem a «uipa ? fJktmt ta*

O Espirito Santo tem» presente*
mente» tnstattadas e frnc«ionando.
oitenta e «luas agencias* que já
nâo são sttflidentes ao grande e
rápido crescimento de tua popula*
cêo.

is * # * a*®
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Agra<h*cemos ao sr. «Ir* Moreira seu exeellente relatório» eam que
CfOmes o obse«juio «l«i exemplar' de lêmof lembrados»

_ __ _ íi

ta> _

I vivacqua,lrmáo5«iC. Industria S.JORGE
^.v-.li;. :;.-.;- -.ift- . r iii . i«uii<ilii|iiii*iiini||Éiii)n : 'n • •

KXr«-UTAÇAO DE €#\FE#
| IMPORTAÇÃO DEVAW0S ARTIGOS

COMMERCIO DE ARROZ
Caixa ptisial íi. 3917

End lei. VIVA«'Q«iA *1
£ Representantes da 'The Motor *
% Union Insurance Comp. Li td^e *
S ^Anglo Mexi cana Petroleum
I Como. Li td .*

Fabrica de massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado e a varejo

JOSÉ KASSAB
IIna tio (ommerelo, 18

•Mm**

Caixa postal, .ííiS
MtMHBnaaW

Encl. "ÍVIg. VEREDINO
COWRKSPONDIiNTES DE:
National City Bank of New York

The Ho vai Hauk of Canadá
Cana«ltan Bank «d Commerce

llitnque lialo-Belj*a» Kio
^ Banco Pelotcatc

Veredino de Aguiar & Cia.
IW*B»»S«BlíÍWIÍS«S»WS«a

#Bfti

% Baneo Hyp«»theeario e A^rc. ü Minai iiejr^i
Haneu Catholico da lira**t

IB
5 Vletorla — Katado tio B» Santo I

44444¥944&ééé4é*******+++++*****++

CUTELARiAS.
FERRAMENTAS E

FERRAGENS

Avcnidct dti Reinibltcci» 10

VICTORIA E. E. SANTO
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Completo soriimento d*?
fazenda», modas. arma-
nnho. pQr1umêtt&%, cha»

poos» calçados, o.c.

AU BON MARCHE

M
Sempre modas c novidades

Prcçot Ro/oftvd*
1 b r a h i m & PII ta O s

Casemirat finas e arti*

gos p^r& alfaiates

Especialidade em adi-
qo§ finos

O RUA JtHONYMO MONTCjílO. 6 ESQUINA OA **KACA 8 OE $£T£MBRQ

CAIXA POSTAL 3805 TELF.PHONE N. 7 Estado do F.. Saalo VICTORIA

Derrocada de sonhos
«^««M»»»*^^ '"•""• '"''"'

a /¦* fj*
»ni* %»¦* awP.

ho*„. curtos instantes tetítes
ii que a no**» «t">» <»«rn,e «^

extasia ante uma Primavera» que
dura sempre» que nunca morre.

Febres» mu? ielit.es, os sonhos que
tu sonhei.

Nelles. imagwavji que. Iiavia/le
possuir sempre o teu palhdo sorriso,
que havia cie aspirar conunuamen*
te o perfume do teu corpo, a do-
cura do teu olhar,

NAo pensava que neste mundo
tudo morre... tudo se esvae como
m cipiraes de um cigarro na inv
nieusidadr do espaço»-

Julgava que teu* eabcfio* alotra*
dos eram meus, que toda a poesia
do teu olhar me pertencia, que eu
#? tu éramos' um aomente-*

Sonho*-** tllusáo que por um mo-
mento inebria e eommove * nossa
alma soffredora 5

Comparava»ic com a lux, qt»e e
«coque lus... com a IjMrlIcwi imma*
çubida de um lírio**»

lulieava-te santa!
Adorava<te eastatnenle,
Inspirava*- em mim o seuttnien*

to que purifica a alma mais cor*
rttpia**»

Muitas vetes costumava s"
teus olhos no brilho das esf rellas

teu feítes em que eu pilgava a
%*tda uma eterna Primavera *

Pasmaram sorridente» çor mim
a nAo voltaram mais: os doces mo*
mento* em que eu te julgava mi*
n\%&* em que» muitos ve*€S» accor*
dava oncttlantlo os teus lábios le-

Feneceram os minutou venturo*

0$ teus sorriso* encantadoras,
feitos dos raio* doirado* do soL
tlcstuerani-se todos.*-

Morreram os sonhos íetíses** A
musa* que m*OS inspirou» deixou*
me emente %%m vbro perfume do

quisto em nosso meio social* o seu
passamento causou geral couster*
nação, aitestada pelo grande nu*
mero «le pej«éas que acompanha*
ram os seu* restos mortac* ao
cemitério do Sacramento e levaram
á iamtlia enlutada os mm- seub>
mentor tle pesar.

Ãoa desolados parentes do prao*
teado morto, apresentamos smcc*
ras condolências*

« » , *.»**»***. * » . '*-,'* '.a * * * *

A minha vida é uma derrocada
de sonho*».».

JAIRO LEÃO.

Constanientente, tiuando contem*
plava 0 despontar «ia aurora, via o
leu rosto de SUJO» o teu corpo do
açucena, 6 duia que tu eras a au*
tora da minha vida**.

Porém, l'orrtm»se os curtos instam

Antônio Ayres dü Ganiu
Bastos

Fallccru. no dia I? do corrente,
nesta capital, apôs prolongados pa-
dectmettto** o estimado t-ommerci
ante denta praça» «r. Amorno Ay*
res da < lama Bastos, chefe da uw-
nonaute firma Ayres» Coelho & Ç*
e ve&ador à Câmara Munici|ial da
Vicloria»

O extineto, naiutai tio Estado do
Rio, residia nesta «dade ha longos
annos, tendo aqui contraindo ou*
peta* com a exma. sra. d. Maryland
Avres. Muito relacionado e

M, Teixeira 1 eile
Encontra se em Vietoria, onde

pretende, em breve» lixar residem
cia, este nosso pretado amigo e
apreciado collflborador. a quem a
Vida Capkhaba deve uma bella
somma de bons sawfP* prestado*
sempre com carinhoso desuntere*-
¦èa Hábil matiepdor do lápis, exi-
mio mmtméf% boo humorista € €§•.=
inerado burilado* do verso, Teí*
íieira Leite, já agora* poder* pre-
*tar*noft» mais assiduamtnte, o va*-
lioso concurso do mu espírito de
csedl*

A Vida Capkêmba* regosíjando*
m çom o íebo em nosso meio* apre»
senta ao distimio confrade as soas
boas vindas* formulando votos jiara'" 
que se realisem m suat iustasas-
|iiract"i€%s„

Osproductosdo Laboratório «Sabão Russo»

SABÃO RUSSO

tsobdo e líquido)

o mais byuíenico,
sandavei e |*er*
fumado, contra

assiitluraSa^eontu*
>u*^> apteimadu*
r4ts» dores» eipi*
ohas,pannos,ti&£*
paf iximiehôes e

soares tetitlot.
Aniaicia. e e«d;*eb

leia a eutis.

j?!W**qm>*l*m>: j)»i •**»#&¦ -J^msPimíX^ 
j

0 SEGREDO DA

SULTANA

¦ t**^'H« Aaiíf f»h<f.lS*»

Iifiiuquea,retres^
ca, amacia e.*em»

belle^a a -cuifc^^
Corrige os delei*
tos dó rosto, for»
nando*o co m o
uma imagem f ra*

ciosa*

Êá:\

S«ír^V- ml

„á> y#*^a i '-m

y/^titdfr -.-¦',;:n*-'1 ¦'"* "í|fí ';&

^ _ ..*.<i!.iii!'! ^a^,,, '»*'<a
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ViDA CAP1CMABA

Pc*rfil
•maiLE,, et€íon£*

#Í/#7/r, Gvelone ê üio jovial.alegre a adejnnte, tjye dir-se-
ia, como uma liMitila. feita
pára vò&t* A sua juventinle,
viva € palpitante, é algo m»
(Uma, algo festiva, algo lu
minoaa, como um irisado raio
do 50I. Seu porte «garçon-
nter, |tf*cftir*nititt t* desenvol'
to, é «louitfo de uma Itarmo
nsa |»ro|Hircifmnl «l«* linhas,
que cnnsiiiue um dos incon*
.estáveis encantos íenumnos.
Seu rosto «t«* im marfim -guei-
mado. «Io uma «xxjin^âo «gri*
ísomtrite*' «* r«*maia«l«» pela sua
espessa cnbelleira, retjuínUt-
damenle cortada ü «lagurçon-
n«**t formando nas faties dois
ângulos ctirvilinr-os «le cabel
Io*, negros aé desespero,
fmr 11S0 p«»d<-r<*m lotar nas
pcirttHih.is fugitivas dos $m

. ... ... yikr.y ,.

>

lábios yermctho$, qm\ provo*cantes, ora se apnroximam,
ora m afíastani» m sabor do
seu constante Mitigo* Snr
riso perturbaria» rrtnddr a Io*
doi os pesarei e tristezas,
mi-nsajHrn expressivo dr seu
arrebatado e .confiante eora-
çtio. Seus braços, moreno-cia*
ros, s-âo grossos, compactos
e, d* . „ líiteámentoa estatua*
lios* lodo seu i^rli! vibra.
frrm«\ latida. rr*pl,'indrtv, dr
Vida, graça e harmonia. To»
«lavia seus olhos negros» lan-
Kucsryuieíí. «frstAam da êx*
pressão trtttniphante e sito*
«lavei «le seu rosto e do ryih*
mo rolI«*anle e gracíl doWu
porte. Klticitia nelles urna
claridade vaga que mio é hm*
táote para illuminal-os. E&iãle
uma flagrante e permanente
contradirçan entre seus olhos,
que parecem cpicbrudos» ge-ntdbwos numa ardorosa sup*
pitea* seus làbtoa «ttte so.rr
ríeme sua arguta inHNgenría*

aue de na«tn fat conta, tle tu
do graceja e tudo destrftê,
como ryrlone que g í £ fjue
tal será sen coração?—Nao
posso diie?i porque, ao tentar
mergulhar no$ mystcrios pro*fuiobis dos seus olhos dor-
mentes, senti a vertigem dos
pHagos tnsondaveis, das gran -
«ics alturas e..f—confesso: re-
cuei. Todavia a pergunta não
quedará sem resposta» parque
seu nome» sen diviniiado no*
mef responderá por tmm*

D» RODRIGO

A redaeçêo nâo assumo a run-
pontabilldado dos conceitos omH-
tidos peíos seus coílaboradoros»
em nenhum numoro doste porío-
díco, sob a própria firma ou dí%~
larçados em sous-noms de BltN
i í 9 %# » ™
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Í| LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Sob a fiscalização do governo do Estado

DISTRIBUE 7 5 7» EM I» R K B 1 O B
HIMWMMtNM #.-*'..-e«

Exlrftctoes oâi qyârlusíeirâs
12.000 bilhete» 50:000$

BMhoto inteiro 1<>ífOOO I-Vacçô.. l$€ÍOÒ
Conccssio.i.Hiíi. COKII>A\IIU LOTI-RIA DO ESPIRITO SANTIO

DIRECTORU:
5aIdomero Barbará, florlcncio Lopes e J. N. Machado Coelho

&&*A€iz U%Mi% Duqpuc cie Ca»i1ab# ai
CAIXA POSTAL M, 3721 ENÍX TH»^GRÂPHICO: LOTERIA
Victoria - Estudo do Espirito Santo'H111111 iüttttttittH tltltHtiltt Otiltltlt Itlt iltliltittitiltiitli

'B!sall,ss,»*I,wsa**6,B*!,,*,^^ ,......, ,. . .....,...,..„..., ....,.,.,.......„

20.000 passónts lèm. qtifnfanatmantai aato padtxHco. """""
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V NICOLETTI, MENDES & Cia. /
X. 
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
***** ^*RP ~» » _____ 

_. ,..,.,„. .„,.|. _________1 ^.-__-_^-..v»...^W_.»CT»«-~-««..

1

tio hciK*

A*> *•* en a
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«» haia: diniro i»h.,!,-Sí..' _ iRsüncw m ¦ ¦ ' *Cmm )*v*1» ¦

piai ita Sania Ca*a *e Molas, dr. Frandaco Símô«« I - pe».aa*.in e*f«»nde saa on

do *Patoral da Angico Ptíajfnãts^

* liliiwi.. sr *. r*«lua.f'do i * ^set| .M" ira*

«u re%tiliado% íaáitiivocoi i^r mim con§tant.e«f«iic obtido» com ^ e,vcell«?«itc *iv t-.:*dde
%. *• 

" 
\.V^r4ttA nesi4 udaile sob a v«ssi <i.t**Kto. Ie^a«:*;i.c a. iispontancameiiie. aprtf^r
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lente * Peitoral de A«s;k'u« ha de mete^tf êm nteuf egni
PrmtíW» Sim*** /.a/v. • ¦ IVl«ia«s 2 .Ir -rsnttl.ro »««- l«»JI

a*» mais i^iCrt «*'U**í.ari««a<! a^ /^ir-.

Kw VHT<!tUA : DBOQAUA tí. ROVBACM k Co,
(i PEITOU A K DE ANGICO PELOTEMSE vende •*** em Uula> os ptormo*

cios «* tlropirias «te uhIos oa Ealsttlos do Br;i*il.
r% - .^.i.. n*wi • nutu; \U1\ HHl*AUl-«) C. SEQUEIRA—Pelotas

A8-UOVKA8 SOB 08 KEios, nas dobms «ir gordura <ki peite d*» ventre.
meím% entre «â dedos dus r»«H. ecxemaa infantis, nr. saram rin trr* temnoseom
v um úv PO* PELOTEKSI (Lkr. 54 d«- l6/2/*>«8't Caixa 2S0ÇM) rs. na Drogam
P«ehec»». e.t--4T—Uua AndKida«—Hb. E' t«»»« ** barato. Leia m bulla
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Casamentos
*

O Que Toda Moça Deve Saber
Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!

'*¦§#* tf% * * * * \ #*" «*«*! í * é

u lagriii
> dot u

fa C|ÍÍílfl|Ô
Enl :rmi«

« ir 
"?. padecem c!c ti

tm o «juc c padecei !l
Cr, Falta de jftr. Sulb-
a deSomiKn Fg*i3 de

, A na ? Boca Am ^a,
na Catx-ça* I*r ¦¦>

Todos sal a - e Çert$i Tfefriw Mad^nentOf e as mau PerigovH Pct
turbsç ea Geniiaea • ScdfHmen^' que 1 rncftjci
Mulfarto.'Qtiattta* vida* chcuot de ^cw^r:*'- g r p« n - \ m
tristeza e qpiaatos descn - tos pi dtu I 1 pc '•*- 1
dadesfi

Q^feâi-as Senhora/ Sollripwit Casaidas cm Viuvas,
tcròfccis pièetiçm!!

Quaota Mae cie Pâmiltá as o • -dera mfelít* 1 n
Qum% tem «1 tafell á tad« de solffer d# Utei 1 I c
:Pidpít- . a do GoraçRo, «Aperto e A»dn : C ra«

çaçícs* Sensaç •-* de Aperto na Gargp&ta, Cançaç^'-- Pi
Apetite» ia«aW»ód.iot do Batooiaf», Àmtãi Frequer/-i
Ventosidades na Barriga. Enjdw, l*atcjaro«mto e Qu*
iu*€abe«a. Pontadas « Dores de Cabeça. Dorips m> Ptól Dom ifas t
Dores nm Cheiras* Pbntadas e DcMres no Ventre Ti atura*. rr«;v;u;.; , r i
'¦tardes Nervosas. Escureci meti tos da Vista. Da ro b i, Zumbidos 1 1 Oin í loa,
V*/v, . Ataques Nervosos* Estremecimentos. Fc-m*:gamr:;-¦-. Súbitos.
Caimbms c Praquesa das "Beroa% Suores Frios ou-Abund* ites. Arrepios,
Dormcncias Sentado de Calor em Diferentes Partes do C \ \ 1 1, Vi ?nl *-de de
Chorar s»cn ter Motivos. Enfraquecimento da Memória Moltv.* 1 o Corpo,
Falia de Animo para Faxer qualquer Trabalho* Fria nos Pés c nas Mãos*
Maneüst na Peite. Certas Coceirat* Certas1 Tosses» Ataques de Hemcttreidas*
etc* Tudo itto pode ser estutidci pela inflamação do UteroJ

Até o Gênio da Mulher ixníe ficar alterado e alta de
i

alegre qye era, pa&aa a ser triste, aborrecida, zangando-se

facilmente pelas cousaa mais insignificantes!

O Melhor Tmmtmnt^-é usar Regulador IjU^lCllC*
¦'IliUMllii um»$«ijimimuimm»mm<nmmi< "»' ¦ ra imnrriniiiiimi»

Sm! Sim!

REGULADOR GESTEIRA é 0 Remédio de Confiança para tratar
. awM"a*'!n wwwMii. in^i»iTiiwmt,.f***«ww"* jBBWBBBjWBMlBBi I*¦ *> t»*WM«ifr

inflamação do Utearo, o Catairo do Otaü causado peM inflamação* Anemia,
Palide*, Amarelídâo e D«sarraii|os ffantos*» catajattoa pelas Moléstias do
Utctü, a Pouca Menti ruaçio-, as Dprai e Coüeas- do ütero e Ovart«,- as
HemoWagías do Utem, as MenstmacC*^ Exagerada:! e Muito Fortes au Muito
Demoradas* m Dores da Menti ruaçâo* m Ameaçai de Aüorto e m Hemo*
rroidâs causadas pelo Pe§o do Uto^ tiiflaiiiadol

Aw^*.*»v^-*.-* »~j* —p—w « _. «, C81tii ci
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